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los p reços que todos ambicionam. 
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Alentejanas fcm bom burel com gola de estraham ! 
para homem a 150$00 
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n. -11-, j o s memores fecidcs e Íeiíios moder-
nos com forros de l.a a 150$00 n o s 

Em bom pano, feitio (Aveiro) qualidade fina 
para homem a 2Õ5$00 
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algodão tamanho bom e com 
as barras 

fftirjisia tinas em muitas cores c qualidade 
á \ Ú ê boa a _ 18$50 
fjíjiJft? em, pura lã com boas cores c tamanho 

para rosto, qualidade li na e varies 
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f h i i j j grande sortido de côres para aventais 
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tecidcs novos e grande quantidade 
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fftiPRÍíSÍna para rapaz em vários iecicios e boa 
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malha grande novidade com gola 
<• barra dc lã para senhora a 235$00 
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em boa lanela azul 
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|destruição da aludida coberiurr. caminho, á c r i ; 
Mas a zelosa Juriti não proce-
deu assim: recorieu aos meios 
criminaes, esperançada em que 
por tais processos, vence a sua 
ilegal e monstruosa birra de 
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A j u n t a de Freguesia de Al-
farelos, é cosstitnida per tiês 

A ^ , 1 
f.e-cia 

solveram, por su-

zelosíssimos cidcdaos, 
dicados í-os interesses 
guesia que r 
gestões dc certos manaites da 
localidade, dota-la com mais 
uma es t r ada publica. Mas, em 
vez de fazerem o que seria legal 
(expropriar os terrenos ocupa-
dos por tal e s t r a d a ) acharam 
mais pratico, cómodo e barato, 
declarar publico um caminho 
existente em prédios que meu 
sogro tem no Campo cie Arnês, 

fnmsformar em publico um ca-
minho qne é particular. 

O sr. Casinnheira e o signa-
tário de tas li:dias foram intima-
dos pelo sr. administrador do 
concelho de Soure, como acusa-
dos da demolição da tal cob .• 
fura, a prestar declarações a 1 d 
respeito, por a Junta de Fregue-
sia. em participação inflamada, 
ler reclamado investigação sobre 
o horrendo caso. 

La fomos e declaramos que 
sim, que ordenamos essa demo 
lição para afirmar e defender os 
nossos direitos, acrescentando: 
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;t«cs da la Trai ra e 00 
b) 

e ne meu sogro tem pro-
vas documentais dos seus 
direitos, v i o l e n t a m e n t e 
ofendidos pela Tur.ta de 
f reguesia de Alfarelos; 
que e-t;i Tnida não íen 

um único documento em 
quí possa apoi; a s r ,a | ° P' 

meu sogro, 
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estrada publica, es lá 
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A ilustre Jii :ta diz que os 
préstimos e usos do caminho 
são tais que nenhum direi lo so-

. e 
- -:si 
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Pois muH 
é o meu fjo.-

••-.,!ico sabendo, pelas proves 
<7::c eles terem èanóo, que eu 
-zò digo a verdade, e que es-
crevo cheio de razão. 

Venham de lá, e sem demo-
ra is primícias literárias dos 
• .-.mentes polemistas. 

Zeferino França Amaóo. 

I3- — Chegou ao meu co-
rnecimento, que alguém mandou 
• ' :-'r o meu primeiro comuni-

nas esquinas de Alfarelos. 
Com 
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lassificam as estradas nnhli-! 

oeiii;e:a quais os en-;den:e situação de encobertas?! 
is a cujo! Não passam, porem, de a ato 
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pretensão, quanto ao alu- e s t r a d a P ! l h l - a V 
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Que a Janta de T.-r 

não tem o mais ténue element: jsem, não seria u;.;i 
para, ao menos, 0 0- vicinal; e não teria 

Paul Atrás tia Costa; caminho 
absolutamente particular, para 
serviço desses prédios, que hoje 
são constituídos por v irias aqui-
sições de teri er.os por meu so-
gro feitas. 

E, para darem qxecuçâo ao prova 
seu proposiío, os zelosos da neslar 
Junta, aliciaram uma numerosa tfirmo 
malta, que, em atitude hostil e _ h'í 
ameaçadora, foi ao mesmo ca- z e : 0 e 
minho entulhar antigas regadei- nistrativo o não moverão a Ian- dosa Junta de 
ras dos prédios e construir, so- çar-se no caminho legal e recto !< 
bre uma vala, uma cobertura de de me desmentir. 
pedra, para por ela poderem Bem sabem os zelosos da.sobre e.e q 
transitar carros. ' Junta que não pagam custas pe-1conseguir que 

cas e q 
fidades aamm! 
cargo esfão. 

A cargo das Juntas dc Fre-
guesia c tàn íipca..s os cani-
nhos ou estradas vicisiuis; e, se 

:ndido 

que fins? Certamente 
os mais inconfessáveis. Querem 

s l u s Que J',;:..ter o povo em aventuras cri-
cias pubíi-11;ánosas, ficando eles na pru 

sonúiôo co:> o rabo a 
No povo de Aliarei 

Tora. 
;o 

eslá a frente da desordem en 
\::arcIos, quanto ao caminh-
em questão, a Janta dc Frega,: 

Esse corpo adminisírativ ia. 
por mercê cio movimento revoa 
-,'onario de 2V- -^e Maio, quí ]ue !•. 
meu com a Nação o compro- j 
nisso de manter a Ordem, 
Legalidade e a Moralidade, e 
banimento da acção ir.íeccioenn 
a corrosiva dos politicardes, c 
•ronstituida pelos seguintes cid 
lãos: Antonio Augusto da Cos: 
Vunes, Abílio Ribeiro, proprie-
tários e negociantes e Majdmir.í 
Lemede, carpinteiro,' todos pôli 
'co - arregimentados, em um; 

hoste politica e predominante 
na freguesia c bam corhecidt... 

O sr. administrador do çor• 
celho. é um oficial do glorioso 
Exército Português, que fez a 
revolução de 28 de Maio, e que 
vela pel 
espirito 

a manutenção do reulM 
e pelo cumnriiricnto do c? 
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cs i nportaníões, que j 
cara rei oportunamen- í 

ipoaia: é lógico que os! 

sua i:usxraçao e peia sua j osi 
çãa, o sr. administrador do con-
celho de Soure sabe bem o que 
interessa á Or.lem e á Paz pú-

e, certamente, integrado 
10 pensarrento da grande fami 
lia mliitnr de que faz parte, n 
dei;.-irá de fazer tudo quanto ih', 
impende que faça, como cepos; 
tario de uma parie da autori-
dade publica. 

Veremos. 

Coimbra, Oul, 11'; ri 

Minhas Senhoras: Venho novamente recoròar a 
Vv. Ep.cs que no elegante Gabinete òestinaòo epclw 
sivamente co serviço óa cáries óe cabelos óas senho-
ras, insiálaóo no meu efsiabelecimento, e que ultima-
mente /' .- ampliar e óotar óe toóo o conforto, conti-
nuo a tf-r pessoal especializado e habituado á mais 
atenciosa correcção. 

E p.7...-, com a maior confiança que cu lenho a 
distinta honra óe pedir a Vv. Fy.^s sc óignem profe-
rir sempre a min tia casa. 

BAZIUO DIMíZ 
Barbearia Universal, Rua Ferreira Borges 
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>pór a sua própria força á força sem-razâo e sem-aireito são ta\s\sustentav que o cani,:;:•.> c n n r : us 5e iiqne a para òmaboque ! 
la malta, nem poude recorrer ás q«« se limitam a queij<ar-se í\s\queatão é uma^ estrada publi-c doeiea c que 03 bons e aomv!, Vende-se com 3 casas de 
lutoridades, porque a proeza foi autoridades policiais de que fo-;ccr, dependente dc--sa. a. -ana rc-j-^3 a Crn t- h0 f e i l o ' Jbitação. terra dc semeadura, . . 1 . 1,1 ^ ... i : . . . ' i I i , . ." -.'O..I .. „ !, /... , . 
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••.2 • msscm impelir pela onda 
od: , e Je p,-olorvia, que os ! 
771. uai tas anda a o a rmar . . . 

k1 ministraflor 
aure. i;i snbfí a .-

praticada em p o u c o tempo. Mas, mos demolir a obra que, com; parliçao 
dias depois, o sr, José Gonçal- violência e ameaças, servida j isto 
ves Castanheira, mándou des- por aliciada e numerosíssima jficativo. O p-d. ae 
truir a cobertura, abusiva e vio- malta, construiu no prédio dc sacio, o conceito < 
lentamente imposta sobre a va- meu sogro, ? jta. Por minha por 
la, em defesa do seu direito' Limita-se a iicac a sarôinka\f comentário prop 
ofendido. com a mão do gaio: não se sentei Uior oportunidado 

Era do bria e dever moral da forte para arriscar a própria I 
Junta de Freguesia, demandar o mão. , , , j v "' 
sr. José Gonçalves Castanheira,; v v v i Anuncia-se cp,. 
nos tribunais competentes. pa"a Corno a Junta de Freguesiajda Junta e. cs manaitas que a |prova ser seu, o po 
o convencer de que o caminho é de Alfarelos está de brios ace-i instigam e amp-oram também inará!!!.. . 
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publico e para lhe pedir a in- sos e de animo decidido a dotar jvirSo para os ior 
dto. nisáção q-ae deVeíse pela 03 seus administrados com ura isto cura : ano. 

E 
;n <a< 

sr. a d ? 
oe n 

ainoii-icias, verificações e exames- ii\ 
(dações a Retro oe: soes em lincu; 

n a s ? . 

lu.ainisirador tam-!Franceza e Ingleza. 
visivelmente,; ca oolia. , I O ..1 

O. "Cr 

~ i « j 

f \ . 
kJ' li -l 

- irarr no dia 
f \ * y ' 

i Jí r- b 



GAZETA DE COIMBRÃ de 9 Lj Ij O u t u b r o 

Insurance Co-mpanu Lin 

a w M a l § 
/fo/jf). arp/ves-iimivÃios e automóveis contra incene U b? 

0 WQ J-

abalhar em Portooal e 
qk í S M A f l O Mw» milhõfl? a fíniiifcfinta" mi] mnís?^ Hm rrbi i i^rnfl t Rafo tasfê^ia r^ffisfoni 

d 3 . M . 0 U 9 \ W I l i B S 8 m m ú m M i l l i ) . i m m í i i l á l i i í m ® m v f à j t o m c & M l x 

dio, choque, roubo 
i p j f p i " f P I P P M I w i f e - f à w l l ^ I w 1 4 ' M M b b n f c u l J l » H f & f l l M i f â l n ) i h & k d a , k A „ • T o d a s a;.;, q u e s t õ e s £ ã o t r a g a d a s p e l o t r i b u n a ! d e L i s b o a 

i f f H K n f i P H f R i f i m m H 
1 91B H l i II IS S" I \ \ 1 i ' i I 1 1 A 
I ú I i I n H I I I .1 y m S tt i i k f ) ul ia í j y i y i'Jl &s W fea èl H Sa « Ba KJv fel 

Y& Efectua seguros de 
P P U t i í J Ukkíblattúí» (L-áia ^ I m M í L t e , 

co ae terceiros 
so^-y 

(0) 
9 

ta. DP * 

FIDELIDADE 
•i 

& «te -Í?> vi» «» «> «i- v> « i P «s? • K ^ ^ - ^ s S r ^ - ^ S f 

f f V r J í r a l » ^ 
i i p i t s i . c y 

K /f? í"' tt . ífs Í*ÍI •Cv ' ^ ^ 

I . 3 4 4 : b 0 0 $ 0 0 ^ • 1 

T r j ) P m 
'i \i'li 

i a 
y n i l o l e r e s e ^ : , A , A 

y 

2 . Í B H . d S 0 9 u B c i \ ( S 

a r t r i t ^ j V D j ' - E I Í I O S 
3fe/W> cai l.Siíjca 

tenííjíndííU ea Ccibíií: 

Esta Coxnpnr.liia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna .seguros con-
tra o risco de logo, sobre í 
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Leonor Calixto Pire °s 
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| Vi internato, scmi-iniernalo a exiernato para o sego 
feminino c- externato para o sexo masculino 

olé 72 anos -Instrução primaria, secundaria e cursos de cspecialisaçao. t ô í e 
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^ ! syjjs para as suas alunas, inaugura no próximo ano icctiwo, nos eivar- , »•<•••« 
P i ! y. ses cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual ju aa-.;ui 

riu o respectivo niaieriai. Curs.-s de literatura poriufjuesa, fran 
^ v y ^ y r s r - ' ^ t ^ r ^ w ^ i , cesa, Arte ixnlu iuesa e Lavores pela propina apena j de -iOoSc0 , / \ 
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í "kJ anuais. Cursos c!e !"!iíloria da Portugal, absolutamente (jratuiio ^ 
para todas as suas alunas que nele sc queiram inscrever. Não se 
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0 p . i s fino m ftsmem s seniiora, pi^isrido neis eiliej -
parisiense, 2 yends om i-sisispa, m conceituadas : 

aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabeie-
cin.ento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Pcô.'c pcograma-regulamer.io. 
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Alexandr ino Rebelo da Silva. 
Manue l Pe re i r a Marques . 
Havaneza Central . 
Brazi leira . 
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Encoelfs-se tarofieiii no: 
Hotel Astór ia . 
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No dia 1 i do corrente mes 

de Outubro, pelas doze horas, 
na Avenida do Carmo, ao Ar-
naclo, em Coimbra, no cdilicio 
onde está instalada a Socieda-
de Comercial e Industrial — 
União Fabril de Malhas, Limi-
tada, sc ha-de continuar nas 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Ejiposi- [rjjj verbas seguintes, constantes do 
cão Universal de Paris, e d'Oiro na Exposirão do Rio ^ijj processo de falência contra a 

Vi dita Sociedade. 
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de Janeiro de 1922, c noutras exposições nacionais. rd! 
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Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de . 
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m cimento armado cie responsabilidade. 
O mais economico e de maior resistência. _ 
Em barris de PiO e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. Kj 

Vil , i 

A ' vença cm iodas as c a s a s dc f e r r agens c dc 
mater ia is de const rução. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
outras quaisquer pessoas, que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens, que vão ser ar-

mí 
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kWi •f Jkí 
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«jj-fsjo ^iwny&jfin óe Ilióio óos Santos Azeve-
CÍl«sSi IÍISíSsjSMI iZi óo, antiga casa Jorge Afo-

rais, na Rua óa Moeòa, 9 e 11. — Telefone 253. I^J 

•K, 

|jj|j rematados, para virem deduz i r j | | n 
fel11 seus direitos dentro do prazolifèík, l í! i i ' 'f Oifi 

. f«!|| legai. î s™ 
| Representante cm Coimbra: fS88 S. È F83S3S3 BfiTSlS l i ! Coimbra, ]± dc Outubro de | i l^ | 
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Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. iSlKs. 
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Depcisito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como lóra. 
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tais, agr ícolas , roubos e automóveis 
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Cardoso fy C . a | C l S 0 

ff í i 
Cl M 
>r) j 
; v 

*hi• •j.'* h ív * 

ta Almeióa Campos. 

i Veritiquei a exactidão. 
0 Juiz Presidente, Ai/Vio cie 

1 Anòraòe. 
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fazem a fortuna de quem os possuo, não se encon-
lt/ trom uos Manuais óos livreiros. 
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^ qualidade de madeira para cai:<otaria e embalagens. 
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Se que: r-, a sério, ganbar bom dinheiro, comore os 
m FORMULÁRIOS d o ^ A h E N T E UNIVERSAL e 

J , . . , C, , 
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Sobões e sabonetes , Formulário completo, 2 0 $ 0 9 
Vinhos compostos, idem 
Cervejas — Processo alemão idem . 
Rcí i iuerantes , Formulário completo . . 

ETC., ETC. 
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Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. ^ 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M . F e r r e i r a 0 / C . a , L d a . . 1 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — Lorvão p 
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Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 
j® ou carimbo do Agente Universal. Pc 
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Na Adega do DAO, Rua Di-
reito. n.° 2, em frente á Praça 8 
de Maio. 5 

Vinho tinto a 1400 
» branco a 1600 

SOLICITADORES 

Rua Fe r re i r a Borges , 06 -2 / — COIMBRA 

Cobrança dc dívidas. Arrestos. Administração 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais 

$ viços de procuradoria junto dos tribunais 
J e repartições públicas. 

Represen tan tes ce r a i s 
em PORTUGAL mmm m-mu ^ 
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vm nieKondrs Hercuisna 
O mais antigo colégio óe Coimbca 

Instrução Primaria, te Gera! te Lte 
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An XVI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 0-1,»—Telef. 351 

cidade íica 

;tro das obras publicas, pedindo-
;ihe que a linha dArganil pas-
|sasse por dentro da cidade e não 
pelo Val de Coselhas f 

Os resultados deste grande 
erro estão bem á vista: não só 
deitou de se fazer a Avenida até 
ao Choupal, mas estão inutiliza-
dos com passagens d» nivsl al 
guns pontos desse ramal. 

E agora que se estão reali 
zando as obras da nova estação 
cada vez se reconhece mais que 
ela tem pouco pano para man-
gas, não podendo ali entrar todas 
as linhas por falia de terreno! 

_ Revejam-se nesta sua obra os 
A TERRAS que não lar- «amigos de Peniche» que tem 

gam a macaca nos me- tido Coimbra, defendendo verda-
Ihoíaméntós Com que são dota- deiros erros de palmatória! 
das, quando não acontece 03 
melhoramentos projectados, mui-
tas vezes, não chegarem a ser 
levados o efeito. 

Está neste caso a nossa ter-
ra, que tem sido uma verdadeira 
Vitima d« erros cometidos em li-
nh as terreal. 

Já a lucalisação da estação 
velha, quasi a dois hilometros da 
cidade, representa um erro que 
bem se podia ter evitado, se 
nessa ocasião houvesse quem 
reclamasse a aproximação de 
Coimbra das duas pontes do ca-
minho de ferro. 

Deste facto resultou não só a 
prejudicada com a 

distancia a que ficou a sua es-
tação, mas ter sido esta cons-
truída num local sem a devida 
arca, demasiadamente pequena 
para o serviço, como facilmente 
se vê todos os dias e a todos os 
momentos. 

Mais tarde, contra todos os 
princípios de justiça e contra o 
proprio parecer do Conselho de 
Obras Publicas, consentiu-se que 
o entroncamento da linha ferrea 
da Beira ficasse na Pampilhosa 
e não em Coimbra, como tudo 
aconselhava. 

Com isto perdeu a cidade, 
perdeu a Companhia e perderam 
as povoações importantes da 
margem direita do Mondego, que 
ficariam servidas com a linha 
ferrea directa desta cidade até á 
Figueira, 

Veio depois a linha ferrea de 
Alfarelos para a Figueira. Bem 
podia ter ficado o entroncamen-
to dessa linha mais projcimo de 
Coimbra, em Formoselha, por 
ejcemplo, onde ha espaçosos ter-
renos, quando fosse absoluta-
mente impossível fazer esse en-
troncamento nesta cidade. 

Seguiu-se depois o ramal de 
Coimbra para dourar a pilula do 
entroncamento da linha da Beira 
ter ficado na Pampilhosa. 

Seria preferível íazer uma es-
tação única ao Arnado e fazer 
partir dali a linha para a Lousã 
pelo vale de Coselhas. Mas na-
da disto se fez, consentindo-se 
que esse ramal viesse prejudicar 
completamente a grande avenida 
que estava naturalmente indica-
da até ao Choupal e construin-
do-se no largo das Ameias uma 
estação das mais insignificantes 
da linha do Norte. 

E Coimbra, que deitou ficar, 
(a seu pedido!) o entronca-
mento da linha da Beira na Pam-
pilhosa, também pediu que se 
fizesse a linha de Arganil á mar-
gem do rio. Cais e Estrada da 
Beira 1 

Foi uma autentica catastrofe! 
Um enorme disparate que preju-
dicou profundamente um melho-
ramento que já hoje se não pode 
realizar: a avenida até ao 
Choupal. 

O mais lindo passeio de Coim-
bra está hoje prejudicado peia 
linha ferrea, cora passagens de 
nivel, com grades e barracas que 
não permitem o transito público 
ou o dificultam quási em abso-
luto. 

Sentir-se-ão ainda satisfei-
tos com c i o sua obra aqueles 
que concorreram com a sua in-
fluencia poli íica e o seu estorço 
pessoal para tudo isto? 

fia terras que prosperam «. 
ganham com a politica. Coim-
bra não entra neste numero, in-
felizmente. A campanha que fez 

' para que a linha dArganil não j 
seguisse polo Val ae Coselhas IMfflUffite, 6 i!118l8 Qllf 0Í8F8EB 
foi feita, principalmente, por mo-Ijgaijjfgg m \ \ m m g$ goMOZ, 

tinham em cisto unicamente be- CÍ8. MM {festãS V M » 0 
neficiar o proprietário duns ter- CÍÍBSÍ0 E&Sda ÊXgGllSF {íãtòS R-
renos á Casa do Sal ! igaffllOS 0 HHHtófO @S9 

E isto, que nada tinha de ve-| DíUlST^ VOTlfifar JJSt» fWlH-
ridico, 
. , a „ ,„s S » S m 2 & £ m R SAPATARIA S A M I M 
a assinarem urna representação Coso .Teles) 
a Emídio Navarro, então minís-

i x m t a é i l m i s B K 
Ofic inas dé composição e 

impressão , Pai io da Inquisição, 27-27A N.° 1954 
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Montemór, 8.—Ontem, pelas 
17 horas, chegaram a esta vila, 
vindos da Figueira da Foz, os 
srs. Passos e Sousa, tenente 
coronel e Ministro do Comércio 
e Agricultura; José Henriques 
Lopes Galvão, inspector geral 
dos serviços hidráulicos; Direc-
tor Geral dos Serviços hidráuli-
cos do Mondego, engenheiro 
Jorge Lucena, e engenheiro da 

.a secção dos serviços fluviais 
do Mondego Hemique Ruas e 
dr. Vieira Coelho, governador ci-
vil, que foram esperados á Ponte 
da Lagoa pela comissão admi-
nistrativa municipal, presidente 
da junta de freguesia e outras 
individualidades, seguindo de-
pois para a sala nebre dos Pa-
ços dc Concelho onde o presi-
dente da Comissão Municipal, 
sr. dr. Antonio Joaquim Simões, 
lhes deu as boas vindas, agra-
decendo a resolução de se pro-
ceder á limpesa da vala que 
atravessa parte da vila, obra in-
dispensável, tendo-lhe sido pe-
dido que mandasse proceder ás 
reparações da mota do Mondego 
e estrada que segue desta vila 
ao apiadeiro, obras de absoluta 
necessidade. 

O sr. Ministro agradeceu as 
saudações, afirmando que a sua 
vinda a Montemor não repre-
sentava propaganda partidária 
ou eleitoral, mas o desejo de 
conhecer, quanto possível, as ne-
cessidades desta região, e satis-
íaze-las bem como a outras, ape-
lando para o auxilio de todos e 
que esquecessem dissensões dc 
naturesas varias para serem ape-
nas bons portugueses. 

As suas palavras convincen-
tes foram ouvidas com todo o 
respeito e a seguir levantados 
vivas ao ilustre titular, a Portu-
gal e ao povo de Montemor. 

Em automovel seguiram de-
pois para a estação de Alfare-
los. 

O^alá tenha terminado o pe-
ríodo dos discursos e sejam es 
promessas convertidas em fac-
tos. — C. 

ã sua altura, presióia ao conccrto. im-
primindo maior vigor, mais expressão, 
mais sentimento, ir.ais espiritaalidaóe 
aos acorócs. 

As notas evolavam-se suavemente 
óos instrumentos. E, òiese. inconscien-
temente : 

- Parece que aqui, hc: Afie. 
E havia-a, òe facto: 
Campos Felizes, o competente e 

lastro maestr 

0 sr. Presidente cio 

p.fl 

£ 

lo Mi-
nistério e ao sr. minis-

tro da Instrução foi enviado o 
seguinte telegrama: 

A Associação dos Farmacêuticos rio 
Centro de Portugal, constando-1'ne fazer 
parte da reforma do ensino superior a 
supressão da Faculdade de Farmacia de 
Coimbra, lamenta tão injusia resolução 
e pede a v. c;ca tal medida não seja cfec 
tuada e os estudas de Farmacia desta 
Universidade se continuem sob a desi-
gnação de Faculdade para honra da 
ciasse farmacêutica. — Antonio Pinto, 
presidente. 
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INDA ha quem áiga mal dos 
caçadores, òiz ar,.a canção 

popular no Norte. E o que e piais, é 
que 'ia quem óiga mal óas banóas de 
música óos caçadores militares. Ora 
as bandas òe músico, são, cinda, um 
dos grandes factores òe educação so-
cial, um óos maiores atrativos que o 
Exército tem, e urna óas suas feições 
mais nobres e elevadas. 

Vieram estas considerações porque 
quando, no domingo, tc.nçava o golpe 
óo vista pela cióade, coiu-me no seu 
raio de visão o facto de estar, pelas lk 
horas, a banda de caçadores 10. a lo-
car no coreto da Avenida. 

Aproyimei-mc: muita gente, não 
obstante o imprevisto òa hora. 

Notei togo uma diferença grande 
òe execução e interpretação dos tre-
chos. e notei também que estes reve-
lavam, na sua esco'hc, um superior 
bom gosto. 

Tive a nítida impressão óe que al-
gum principio elevaóo, alguma ideia O 
que compreendia a Má ::ca e se punha i politico, 

DF< 

i»;. ^ ^ H r S w t » Iv rMsfc t ! 

SP. dr. torres Garcia 
acaba de aceitar o alto 1 o , -

rle ^ecretano 
lura dc Anaol 

Geral 
i, nara que 

Part iu pa ra P a r i s o 
Tava res Pinte, so 
da c a s a de moa a i q u r i n o a 
onde vai adquir i r as mais r ecen tes novidades 
p a r a a Es tação de Inverno, e as mais r i cas e ele-
gan tes toiletiss nos melhores cos ture i ros f r a n c e s e s 

cargo 
Agricu 
há dias 
rosa.ncr.te convidado pelo res 
pectivo Alio Comissário, sr. en-jimportancia antiga, sendo estes] * 

iLeíro Vicente Ferreira, ten- tal vês o maior numero dos seus ilí 

cidade baijea, porque só assimjí® 
ela poderá reconquistar a sua 

de 
associados. 

Aonde presentemente se cn-
Icontra para longe do bairro co-j 

genbe 
cio ra 
Ocidental, no próximo di£ 
Novembro. 

O sr. Ministro das Colonias mercial, e este tacto dizem que 
também há dias diriçftra a s. ex.a in.flue poderosamente para que 
um telegrama muito honroso,jela seja pouco frequentada, até 
insistindo para que o sr. dr. lor-jmesmo nos dias de assembleias 
res Garcia não se recusasse a j grandes. 
prestar co pais os importantes• Ora, se este é realmente o 
serviços que lhe eram reclama- j mál, não nos pareça difícil rerne-
Jos pelo A'to Comissário, que é pilá-lo, e estamos certos que os pslas quatovze horas, foi pelo 
um grande admirador, como já|novos corpos gererftfes o reme- \p resióente òa actual Comissão 
aqui dissemos das suas raras ealiarão. {Administrativa, aberta a ses-
brilhantes qualidades cie infeli-j o*- Estão sendo colocados \ são, eslanóo presentes os vo-
gencia, trabalho e honestidade.[no Largo Miguel Bombarda, ern|qqí's Francisco Xavier óa Cos-

Acta óa sessão óe sete óe 
Outubro óe mil novecentos e 
vinte e seis.— «Aos sete óias 
óo mez óe Outubro óo ano óe 
mil novecentos e vinte e seis 
na sala óas sessões óa Con-
fraria òa Rainha Santa Isabel 

r. dr. forres Garcia, como!volta da estatua, novos postos ta Pina Lamartine Menóes Pi-
C]V. Coi ff1 ̂ r n •1 rT"s 1 i 1«i tv« i r» -"» r\ rin K! " 

i r »s 

P do o preencher, p 
como foi sempre a 

vãcuo cliíici 
dedicado 
dos os grandes progressos cr „ 
cidade e região, nunca se cunçoujm 
de os servir o melhor e mais|minar 
dedicadamente coe ponde, como !desde 

um i cia iluminação puolica, parece 
que para globos com lampadas 

1.900 velas cada um. 
\ tv camara parece que esrn 

s disposições de mandar iiu-
o cais, na banda do rio, 
a ponte até á estação do 

ejíu beran u 
muitos e 
mentos que 
valiosa acç 

;nie o jminho dc ferro, com globos 
imporientes. meniora-'iguais aos que se encontram na 

dependeram da sua,cortina do Parque cia Cidade, 
io parlamentar e mi-! Na Praça da Republica, pa-

nisleri sl. 
Ministro três vezss e 

tado por este circulo em duos !e-j 
gislaturas, situações-que ccup 
pelos s e u s reais mereci mc 

itos - mas sem : 

: roce que também vão ser coloca-
-pu-• dos alguns desses globos. 

aga-se 
exemplar do 
em Coimbra em 1914, com o ti-
tulo acima. 

Resposta á Redacção ás ini-
ciais R. C. 1 

' lo! s. e,x.a acoitou 

.sente 
emnnc-

V . 1 tiviv1 , J. • •• H, V IA, I ,-, por bom preço um: , a- c • 'A ; ,1 . i , i. , ido Alto Comissário ce Ar.goío. io iornal publicado . , .. , „ ' 101 h r n r n r* V jconvencido ae que se vai r^por 
ao meus tremendo sòc.hí-ício tu; 
sua vida, mas, eoezar disso, porte 

mentol, eu D. Miguel Osorio 
Cabral óe Alarcão, servindo 
óe secretario. Achanóo-se pre-
sentes alguns membros óa me-
za cessante, que estava óe 
posse óesta Confraria óesóe 
um óe Julho óe mil novecentos 
e vinte e cinco até ao òia qua-
tro óe Outubro òo ano corrente, 
por eles foi apresentado o or-
çamento òo presente ano eco-júteis ú colectividade o mesmo t 
nomico, os livros òa receita e jque dizer que úteis a si própriori 
óespeza èiaria e os documen-
tos que a legalisam. A Comis-
são Administrativa procedeu 

Re f e r i n d o - s e á provim 3 

abertura cio ano esco-
lar, publicou no número de dc» 
mingo um judicioso artigo ó 
Século. Neste artigo dizem-Stí-
verdades incontestáveis e berr* 
merece ele ser lido por quantcA 
dedicam o seu cuidado a assun-
tos de instrução, como também 
àqueles que, sem terem ligada a 
sua atenção a esse ramo impor» 
tante da nossa vida, anceiaql 
por uma profícua e bem encami-
nhada instrução da nossa moei* 
dade. 

E' certo ter-se quasi banido 
da nossa vida escolar a soler-e 
abertura do ano lectivo, o que 
tem sido um erro. Uma festa 
destas, tendo significado, tend.> 
brilho, é sempre cheia de simpa-
tia para quantos de novo vão 
frequentar um estabelecimento 
de ensino, dando ao mesmo tem-
po a esses novos ocasião para 
se sentirem bem entre novos 
camaradas. A escoia deve ter 
um ar alegre, um ar saudável, 
que a mocidade, assim como mé-
todos novos, lhe devem dar. Para 
quantos se prezem de prestr-.r 
culto á instrução e educação da 
mocidade n abertura dum novo 
ano escolar deve ser um dia d« 
festa: os novos vão aprestar-se 
para adquirir novos conhecimcfv 
tos corn que, no futuro, possam 
ser úteis á colectividade e sendo 

f!í>*!pjfio apuramento òc Indo, verifi-
1 í1 Y I ^ 

porque assim 
consciência de 

Garcia iaz 
repetimos, 1 
chcr o 
nossa 

manos 
potrn 

*STA resolvido criar no 
' centro do pais uma sec-

•:acuo qu 
parte, sinc 

mas por < 
louvamos s. pela 
tomada, pois estamos 

çao aduaneira para o serviço dc c ; o s a u e a s u a accão 
encomendas postais. 

Coimbra, por diversas razões, 
está indicada para ser a sede 
dessa secção, que virá reduzir o 
numero dc encomendas que se 
acumulam em Lisboa e Porto, 
onde muitas vezes é preciso dei- p 0 r cr.nenh -Pos 
jçar passar meses para conse-Fiado rmnp, 
guir a remessa dessas encomen-i 

iía 1 
'ticil ; 
eijea. 
- T11C 

que a sua ac<, 
vai ser para o país. i: 
fica. 

Rcaliza-sc r 
semana, nesta cio ar! 
gresso de Electricida 

ja muito concorrido 
iro31 tia e; 

Cs congressistas parece 
on \ i i i . 

mtro ndo 
reseb ção 
conve rt ci-

cm Af nca 
uito b 

í pró\ ima 
:, 0 ( "en-
e, que es-

pera-se 
por 
da di 

1. P íl \ \cando que o orçamento e do-
il í : S'aumentos comorovativos da re-

ceita e òespeza estão contor-
V r U M A cidade, como Coim- mes- A receita efectiva impor-
i» bra, onde há bitu alm ontê 'a na quantia de trinta e seis 

não dei^a de haver um enterra- rml cêhto e quarenta e nove 
mento cada dia, quando não ha. escudos e trinta e seis centa-
I ii ais, chega a tomar-se des- vos< c a òespeza trinta e qua-
• gradavel o dobre dos sinos lí'° mil cento e dez escudos e 
anunciando o fúnebre acto. Fía vinte e cinco centavos, haven-
oessoas, sem duvida, a quem do um salòo positivo óe dois 
não causa incómodo de maior j m>! trinta e nove escudos e on-
que os sinos badalem. centavos. Em seguida o 

E', porém, certo haver um tesoure'iro óa meza cessante 
muito grande numero delas pa- apresentou os inventários que 
ra quem se torna excessivamcn- fyram liòos por mim servindo 
te desagradavel o dobre triste òe secretario, c conferidos por 
los sinos. toóos os membros presentes 

Não falamos em que devo já O- Comissão em exercido, não 
acabar esta manifestação de r e s - j s e lhes achando alteração al-

'guma. Depois pelo tesoureiro 

das aos seus destinatários, 
ía toda a convenienci: 

no d 
[Canas, aonoe, como se sabe, 

em Comissão cie Turismo iniciou, i 
criar essa secção e que sepi 
Coimbra a terra escolhida para 
ela. 

Podemos, porem, a ar mor que 
se movem grandes instancias 
para que essa secção fique nou-
tra localidade, em preiuizo rh 

xorna-se por isso urgente so-
licitar que essa secção íique em 
Coimbra, que é, depois dc Lis-
boa e Porto, a que recebe mais 
encomendas estranjeiras, assim 
como também nacionais. 

A Associação Comercial é, 
certamente, a que tem mais van-
tagem em cjdstir em Coimbra 
uma secção a d u a n e i . p o r t a n t o 
a que deve ir n i 

:sta justa reciamaç 

* ' - •• ..ti' ' O. k i i.:if «Jíissítc 

^ O N S T A - N O C que os con-
gressistas ao Congres-

de Electricidade, que deve 
realisar-se nesta cidade no pro-
jfimo dia 20, visitarão o Val de 
Canas. 

tia dias visitamos este apra-
zível local e tivémos a satisfa-
ção de verificar como em gran-
de adiantamento as obras ali 
empreendidas pela Comissão dc 
Turismo, obras que vão atrair 
muita gente àquele local, um 
dos mais belos das proximida-
des de Coimbra. 

s o 

mez de Maio, importante 
jadas obras para 

a ! 
lO 1 

e arro-' 

peito pelos mortos, que é tam-
bém uma amostra da riquesa 
que o morto deitou, ou que os 
parentes têm par a se manifesta-

porque se sabe de mais 
que os sinos lastimam simples-
mente a morte de quem pagou 

no sineiro. O que pedimos é 
isto simplesmente: não se ce-

ai;- ' Irem 

morar essa manifestaçao de lu-criaçao aíij. , , , • io, que vexa os pobres, e mal-u m a «estancia Ce repouso e | d i 5 e t o d a a te_ e x c e D { o - 0 3 
recreio», que seria cie g r a n a e j i n s e n s i v e i s > i n d e f i n i d s ^ e n t e > 
alcance para o tuturo progresso , • • -i- j i . ^ . ; 1 d na terras, mais civihsadas d^ de Coimbra. 

-><>s- Cor.sta-ros que pediu a 
demissão, o sr. presidente da di-
recção da Associação Comercial, 
acomparihando-o, na mesma ati-
tude, todos os seus colegas, c 
que por este facto será breve-
mente convocada a assemblea!^,, 
geral para a eleição dos novo 
corpos gerentes. 

A Associação Comercia 
Coimbra, pode e deve ser • 

que esta, certamente, onde está 
regulado o uso dos toques de 
sinos por actos fúnebres. 

Porque se não procede cia 
imesma forma em Coimbra? Li-
mitar o numero de minutos que! 

òc meza anterior foram entre-
gues os livros e mais papeis óo 
arquivo bem como óiíerentes 
objectos ou recoróatorios óa 
Rainha Santa no valor de vin-
te e quatro mil setecentos ses-
senta e dois escudos e dez 
centavos, assim como algumas 
moedas de ouro e vários obje-
ctos de ouro.' apresentou tam-
bém alguns quilos de cera e 
cento e oitenta litros de azeite 
aproximadamente. Não haven-
do mais naóa a tratar, o Pre-
sióente encerrou a sessão e or-
denou que fosse lavrado o ter-
mo no livro das contas e o 
competente auto no livro dos 
inventários; e para constar foi 

co ectivnmcte de gr.u.ae P - - ' " , ouvidos, magoando os doentes 
X progressiva da cidade, ccs- | c i t n p o r l u n a n d o t o d a a o e n t e . 
de que os memur. s cios s e u s j l a m f c e m n a o q u e r e m o s que os 
corpos gerentes quenam e s a i - l s ; n o s a n u n c i a n d o m o r t e s n 0 3 
bam trabalhar .dedicada 
vãmente nc. ;e sentido. 

de de mae peso na 

"[sejamos que os morteiros atroem 
nara aí a toda a hora os nossos 

iutfitfriAilh 

Ha 
parte, p 
poro , 
ment 
entrara r, 
cia que n 
do o sen 
mento, e 
ciso sair 
cidade, 
precisa o 
fender e 
seu proa 
possam i 
nobre: os 

Ora, 
rar é que 
gerenf- s. 

n certo tempo a esta 
nao Demos be 

1, mas. sinceramente o 
mos, que essa Associação 
a r.urs período desonolcn-
e muito vinha prejudican-

ntiyc prestigio e vali-
e que se tornava pre-
o proprio interesse da 
:e, mais que nunca, 
ter quem a saiba de-
. crtar com ardor o 

-~?o, o fim de que se 
lisar todas as suas 

iiações. | 
ndo assim, de espe-i 
para os novos corpos| 

sinos devem lastimar os mor-\lavrada esta apta que eu D. 
algum bem moral fará nos Miguel Osorio Cabral de Álar-

vivos. cão, servindo óe secretario, es-
Da mesma fórma que não de- crevi e assino com o Presiden-

te e membros presentes desta 
Comissão Administrativa.» 

(a) P.' Manuel dAbrontes 
Martins, Francisco Xavier da 
Costa Pina, Lamartine Mendes 
Pimentel, D. Miguel Osorio Ca-
bral de Alarcão. 

Está conforme ao original 
com o qual conferi a copia pas-
saòa com autorização óo Pre-
sióente óesta Comissão Admi-
nistrativa. 

Coimbra, sala óas sessões 
óa Confraria óa Rainha Santa 
Isabel, 9 óe Outubro òe 1926. 

Pelo Secretario. D. Miguel 
Osorio Cabral de Alarcão 

perturbem e nos incomodem sem 
nenhuma vantagem para os mor-

rem para a sua memória, los, nem para a su 
antes com desprazer e incomo-
do nosso. 

Oxalá sejamos atendidos por 
quem tem competencia para su-
oerintender nestes assuntos. 

•fazer 
O sr. João Cerveira Nu-

nes, recebemos 5$00 
:pora os nossos pobres. 

Em nome dos contemplados 
a ar, ecemos. 

— -

A 
sejam escolhidos cida-'r» 

com as qualidades de tra-;|pp 
balho e ce actividade necessa-j " i i i m í m r 

SEU pedido, foi exone-
rado de administrador 

do concelho de Cantanhede, o 
tenente de artilharia sr. Manuel 

Silva Branco. 

rias para eheazmente se deser 
I ^ O M E Ç A M no dia 20 os penh .- m dos seus cargc 

' exercícios da Faculda-i Vem a proposito diz 
de de Letras, referentes á fre- no eco; ercio ha 
quencia do ano passado i-roti--dtios 
vo, frequencia que esses exerci-|é ab. 

: ercio 
ve teem a opinião de 
1 u ta me11 te n ecessari o 

rno C i - j 

cios bãò-de a'ss'egurar 

II7OI preso 110 Gover 
i A vil desta cidade, o agen-

que te de passaportes, sr. Joaquim 
íivi- Ferreira, da Tocha, sobre quem 
que recaem suspeitas de ter pratica-] sachoiada o 
ins-.do irregularidades no desempe-jManuel Moreira, -

Na proximidade da abertura 
do novo ano lectivo, e quando 
nos consta, como já dissemos-, 
que o Sr. Reitor da Universidade 
quer que a abertura do primeiro 
estabelecimento do país seja feita 
com brilho significativo apra;:-
nos transcrever pnna pequem» 
passagem rio artigo do Seculi 
a que acima nos reierimos e com 
cuja doutrina plenamente con* 
cordamos: 

A escola, seja qual for o grau, » 
impnriancia e a extensão do seu ensina» 
precisa de ser amada e dignificada, qu;r 
pelos que nela professam, quer pslos qo« 
aprendem nela. Mas compete aos pri» 
meiros exemplificar esse amor e ess-s 
dignificação, e um dos modos mais c ia ' 
quentes consistiria, talvez, cm que o ar,5 
lectivo se inaugurasse em cada estabele» 
cimento escolar — instituto primário ctt 
Faculdade —- por uma forma solene, vin-
cando bem no animo dos estudantes <23 
sentimentos que nele hão de ter um lu-
gar privilegiado. 

A abertura do ano lectivo passa, en-
tre nós, pouco menos que despercebido. 
A cerimonia — onde eia se efectua---?, 
de ordinário, apressada, soturna e levada 
a cabo como um frete — perdòe-se-nos a 
dureza da imagem. Há excepções louvá-
veis, mas são extremamente raras. Em 
vez de se abrir a Universidade numa 
sessão matinal, hieratica e sonolenta, 
á qual comparece um restrito numero 
de pessoas, seria preferível que cadá 
Faculdade efectuasse a inauguração dos 
respectivos estudos com um progra-
ma executado com brilho, animação e até 
relativa grandiosidade. Tais actos mere-
ciam retumbancia e guardadas as pro-
porções, em cada escola, em cada liceu, 
em cada aula primária, ficaria bem uma 
festiva abertura, que lembrasse, nomea-
damente aos alunos, quanto um homem 
se valoriza cultivando a sua inteligenci-a 
e como se impõe adquirindo o saber', 
A distribuição dl prémios, a concessão 
de diplomas, a justa exaltação de mere-
cimentos foram sempre dos mais úteis e-
plausíveis processos para estimular ener-
gias e pôr em relevo aptidões. Porque' 
não restauramos antigos costumes, ou 
não lhes imprimimos aquela beleza c 
aquele esplendor cujo significado es4";'» 

patente aos olhos de to.los ? > 
— * , „ 

A mais dc 3 meses que 
se acha em deplorável 

estado, quase intransitável, a 
Couraça de Lisboa. 

O pavimento da rua está co-
mo ficou quando foi ali substi-
tuída a canalisação da egua: 
uma grande parte por calcar, 
montes de terra e cie pedra, etc,! 

E vê-se isto numa rua que é 
de grande transito pela mais. 

alto com igação do Danro 

a sede da associação na r:n.o oas suas iunçoe 

o bai-tro baixe 
Chamamos a rle: ção da Co-

missão administrativo municipal, 
[que se não deve esquecer que-

"jjpM Fala foi agredido á [algumas ruas do bairro bai^o se 
pedreirolencontrnm, em alguns pontos, 

29 anos,j no mesmo estado, não e^eigmed e 
leasado, fracturando lhe o craneo.'grande despesa dc reparação. 



GAZETA DE de 12 de O u t u b r o de 1926 

á i 

9? 

Tenòo terminado a regalia concedida à Imprensa quanto 
4 isenção de franquia postal, prevenimos os nossos presados 

assinantes que recebem o nosso jornal pelo correio, que ao 
preço da sua assinatura acrescerá, a partir de hoje, a impor 
tancia óe 1$50 por trimestre. 

O preço òa assinatura é: 

correio, ano, 
Sem franquia, ano, 

PEDES TRIANISMO 

Fi? 3MP6 as aeiamaciies de mi-
mm ue mmm, sanara! a 
raeft: 

v — m m rsaoiofini 2/— mm f. o. ?m 
r - s a i a GI3P3 F. o. 

fscsniíi sQueis ssisniar m m v 
f&o dl RiBsnilfce "laça ys$o„ 
m m com iioiira segutãemsnie 
i res anos 

REALIZOU-SE no domingo 

ás 1-1: e meia horas a 
corrida de estafetas para a dis-
puta das taças União e Coimbra, 
fc bronze Gazeta óe Coimbra, 
firomovida pela União Football 
{ oimbra Club, cujo percurso era 
ík volta á Conraria. 

Alinharam na Portagem ho-
mens de 9 equipes, dos vários 
d u b s locais, que fizeram o per-
C' rso no meio do maior entu-
siasmo, entre alas de povo que, 
por todo o trajecto, os aclamava. 

O primeiro a chegar á meta 
foi Jaime de Castro, do Sporting 
INacional, sendo muito ovacio-
nado. Seguiram-se-lhe, Diaman-
tino França, do União, e Fran-
cisco Cruz do Santa Clara Foo -
ân 11 Club. 

A multidão aplaudiu justa-
mente a tenacidade cios rapazes. 
>iue se esforçaram por cbter a 
vitória para o seu club. 

A taça União foi ganha defi-
uKivc>.mente pelo Sporting que, 

vez terceira a ganha conse-
Cu ívamente. 

De louvar é a atitude dos 
tne.nbros da Direcção e dos 
&f rinters do Sporting que muito 
te esforçaram pela obtenção de 
í:,ifío «:stc trofeu para o seu club, 
trabalhando para tal com uma 
**'rsistencia e uma preparação 
«.'" gr as dos maiores aplausos. 

A taça Coimbra, foi ganha 
p .-la primeira vez peia lluião; e 

nosso bronze também pela 
v rirneira vez pelo seu actual de-
'jcutor. 

A Gazeta óe Coimbra, jor-
que no desperto, e aos clubs 

I cais, tem dedicado algumas 
> .ís suas páginas, não pode dei-
(U>t de felicitar o União, pelo 
ts^orço hercúleo e pelo desen-
v- .lvimento progressivo e g'"un-
v *: que tem imprimido ao Jes* 
porto '.ocal, pela Instituição da 
vf.rip.á provas e prémios, para 
cisputar por concurso, atitude 
tf sa absolutamente digna, pois 
v União vem abrir novos hori-
zontes ao desporto local e con> 

t r àu i r para um maior desenvol-

NO domingo, na estrada 
da Portela, ao Alto c!e 

S. João, um automovel guiado 
pelo seu proprietário o quinta-
nista ds Medicina, sr. Ginja 
Brandão, talvez devido a umr 
derrapage, foi de encontro a 
umas arvores, ficando muito da-
nificado. 

O sr. Ginja Crandão ficou 
ileso, e com um grande ferimen-
to na cabeça, o empregado ban-
cário desta cidade, sr. José Fer-
reira Pires, que recebeu trata-
mento no banco do Hospital da 
Universidade. 

O Rocio de Santa Clara 
foi atropelado por um 

automovel, o carreiro José Si-
mões, residente em Montes Cia 
ros, que sofreu varias contusões, 
recolhendo ao hospital para ob-
servação. 

O automovel era guiado pelo 
seu proprietário, sr. Eduardo de 
Araujo, de Cernache, que foi 
detido e pouco depois restituído 
á liberdade. 

Outubro, 8. - Acato de ver na Go-
leia òe Coimbra a noticia de que va! 
ser reperado o rombo que e;<iste ha mais 
de ti'C2 aílos ná Estrada Nacional n.o 
entre a Geria e S. João do Campo. 

Não creio que assim seja, pois que 
nosso pais o que se quer á vista do os-
'.rangçiro s3ú vergonhas, e co.r.o aquilo 
e uma vergonha, deve continuar como | 
tem estado. 

Não é admissível e;uc continue aque-
le rombo pois que não só tem causa-;'-' 
prejuisos enormes aos proprietários qiu 
ieêm prédios juntos aquele local, como 
também os tem causado ao comercio da 
margem esquerda do Mondego, e espe-
cialmente a Coimbra que é sem duvida 
a mnis praiudicadfl. 

Bom ê pois, que o sr. Engenheiro 
Cilicie da Divisão das Estradas do Dis-
trito. meta ombres á obra e que mand-.-
reparar aquela miséria anles que o iiv-
VC. i>Ò SOMiécé. 

Até que enfim, que temos cá 
a chuva que ha ianío tempo tem vindo 
sendo desejada. 

Devem portanto os agricultores esíar 
radiantes o muito especialmente os ama-
dores da aríe de Santo Humberto que 
não pediam senão chuva, para verem 
se lhes aparecia mris caça. 

Icem sido magniíicos os con-
certos com que a Filarmónica desta vila 
nos tem deliciado no seu novo coreto r.o 
l.arQo do Kocio. 

Ojtalá pois, que não esmoreçam, e 
que nos continuem a honrar com esse 
bocadinhos bcks ao domingo. - C. 

íe encontra nes ta c idade o cabelei re i ro de Lis-
Americo Gonçalves, que recebe c h a m a d a s no 

WA 
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Poiates, 8. — No dia 5 doj 
corrente, á tarde, quando se díri-i 
giam para esta vila as camionc l 
tes da carreira dc Poiares Coi 

Outubro, 10. — «O Diário do Gove 
ne» chegado ontem a esta vila, trouv 
nes a noticia oficial da nomeação dun 
nova comissão para gerir c odministr 

m-

E a primeira confirmação do que 
rriamos na nossa penúltima corcs-

. | pondencia. 
; Mal andou o sr. Gov 
e n i íiS.o evitar es 1 c 
mfllite desgostou io. 

e que só a uni re 
lho poíl.» ("gradtts 

prestes a baldear por uma riban i vsráade, não se compreende qiv: 
eira. j.'a anterior comissão fossem substituídos 

Consta que este choque, foi (precisamente os dois membros que npe 
"ministração, pr.g-
nelhcraíflenícã do 
irios e urgentes c 

bra, chocaram os 
próximo de Coiro. 

Os passageiros 
sofreram do que o grande susto, v 

dois veículos 

nada mais 
nde suste 

131 dos veículos, esteve j concelho pode cgratlír 
i baldear por uma rife-la i verdade, não sc 

rnador Ci 
cio, que ptoíun.l 
a população dc; 

Juzido grupo 

devido ao mau estado das estra 
das porque quando um se des-
viava dos buracos, o outro tenta-
ria passar-lhe ã frente, e dai 
resultou o choque. 

O caso que é, é que os dois 
chauffeurs envolveram-se em de-
sordem que ia tendo graves con-
sequências, mas devido á inter-
venção do general sr. Pedroso 
de Lima, que também vinha num 
dos veículos, nada mais houve 
porque aquele ilustre militar apv.-
ziguou os ânimos. 

A camicneie que chocou, cia 
do sr. Armando Ferreira, do Vale 
de Vaz, guiado por aquele, e o 
camion pertcocia ao sr, Mário 
Ferreira, da Risca Silva, guia Iv 
pelo chaufft 

nas pensavam em 
nnnciíJ 3G -iprc .005 

Si/Rceiíio mais necessí 

sc para quaisq 
Mas isso. apesar de 

-,ituaç3o actual, não com 
que ha Um t&rr.po 
dcih Slibjtig&r <3 cór 

que fosse de iníeres 
clientelas politicas. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Capitão José Augusto Gomes. 

A 'manhã: 
D. Laura Almeida Pinto. 
D. Alda Almeida Pinto. 
Raul Bernardo d'Albuqucrque. 
Armando de Freitas Campos. 
Major Belisário Pimenta. 
Joaquim Rodrigues Ferreira. 

Casamen tos 
Realisou-se, no passado sábado o 

consórcio da sr.a D. Lidia de Oliveira 
Guimarães dos Santos Duarte, gentil e 
interessante filha da sr.a D. Violinda de 
Oliveira Guimarães dos Santos Duarte, 
proprietários do Hotel Avenida, com o 
sr. dr. José Uias Duque, filho da sr.a 
D. Virgínia de Sonsa Dias Soares Du-
que, e do sr. dr. Mário Soares Duque, 
meriíissimo juís em Soure, sendo teste-
munhas e padrinhos do noivo, seus tios 
sr. dr. Francisco de Sousa Dias, e a sr.a 
D. Maria de Sousa Dias Saraiva da 
ftoclw, seu avô José Gomes Freire Du-
que e sua nuie, e da noiva, seus tios, 
dr. Afonso de Oliveira Guimarães, sr.a D 
Maria do Trindade de Abreu Guimarães, 
e o coronel, sr. António Pereira Sande, 

O consórcio realisou-se na Sé Nova, 
sendo, depois, servido no Hotel Avenida 
um ejícelente- e magnifico banquete, se-
guido de um animado baile. 

Na corbeille dos noivos, viam-se va-
liosas jóias. 

— No dia 6 do corrente, realisou-se 
na vil ii da Lousã, o casamento do nosso 
amigo e ilustre colaborador, sr. dr. Raul 
de Miranda, com a sr.a D. Ernestina da 

, Piedade Batista, gentilissima filha do 
sr Abel Batista. 

Foram padrinhos da noiva, o sr. Emi-
lio Reimbau Planas e sua esposa sr.a D. 
Gloria da Piedade Planas, e do noivo, 
seu pai sr. dr. Domingos Miranda, e sua 
mãe, sr.a D. Alzira Fernandes Ramalho 
Miranda. 

Zeferino França 
— Res-

ao seu co-
municado de 23 
de Setembro, ul-
t i m a m e n t e pu-
blicado na "Ga-
ze ta de C o i m -„ • 

A Comissão Administrativa 
da Junta de Freguesia de Al fa-
relos, depois de tomar conheci-
mento, em sua sessão de três 
do corrente, do comunicado pu-
blicado no jornal a Gazeta de 
Coimbra, de vinte e trez de Se-
tembro ultimo, intitu'ado «De-
sordens em Aliarelos >• da auto-
ria de Zeferino França Amado, 
vem a publico esclarecer o re-
ferido artigo, atendendo a que 
em nada se relaciona com |a 
verdade e ainda pór ser atenta-
tório á dignidade do povo al-
f a r e l e » s e e deste corpo adminis-
trativo. 

Consideração alguma nos me-
rece o autor da aludida local, 
principalmente desde a publica-
ção daquela. Mas, por conside-
ração com os Eji.más assinantes 
da Gazeta de Coimbra, que es-
tão sendo iludidos em toda a 
acepção da palavra, e, ainda 
em nome da digi idade ofendida 
dum povo, cumpre-nos esclare-
cer a opinião pub?ica, pondo as 

Em casa dos pais da noiva, foi s e r - j e o i s a s no s e u pé . 
vido um abund. n issimo copo d'agua a; « A s desordens e roubos pra-

ticados em Alfarelos, ao sogro 
de Zeferino França Amado e a 
bonda.da e moralidade do mes-
mo, si".- J o s é Gonçcilves Casta-
nheira Junv°r>-. 

Possui o s.r- Casfaniieira uma 
propriedade funíp da cnsa onde 

todos os convidados. 

Doentes 

r o lema dc 
na àqueles 

cs 'a -(.érte pretere 
lho áòs seiiâ revcl : 

caprichos E, tanto, va tente 
locar na administração do Municipi . 
quem melhor se preste aos desejos des-
se nocivo grupelho. 

i' • ' h p; J l !• *> Ç̂ r 
construção do hospital nesta vila. O 
primeiro passo está dado. Nem sequer 
_e aguardou a nomeação da nova auío-

cJminiP.rstlva, 
q-.itf 4* Cí-f tiriSlufa inieli 

07, Vorme-
ricndnqo, rece-

;cu curativo cie feriria confusa 
no malar esquerdo, ror ler caído 
numas escadas, Mar i a , de Assun-
ção, dc; 63 anos. 

+ + + 

ST A noite deu entrada no 
** h o n i t d Laureano Ber-1 nardo ' ' 

GUARDA n.o 79, d, 
iicia de segurança, 

prendeu um individuo de nome 
José Maria, natural de Vizeu, 
cpie lhe declarou ser autor dum 
roubo naquela cidade. 

A policia vai averiguar o que 
há sobre as declarações de José 
Maria. 

anos, agre o: 
por um seu 
na cosa es a 

n.o pu u 
Ribeiro, dc 

ti; 
FmiKíI, 

ie pistola 
irmão, oue o atingiu 

o 

•AM EU 
Der 

M foi 
ratam e 

ontem rece-
iao banco 

. ... « «gn 

ii 1 

Vkmento da cidade sob esse ponto limpeza também ali vão 
o li?ÍO 1 

Não basd.-i 
^ vista imprimindo-lhe um cunho 

• macteristico e uma dignidade 
própria. 

Muito de louvar é, pois, a 
fcíitude do União, e s Gazeta 
do Coimbra, fazendo-a ressal-
tar, não lhe faz senão a justiça 
que merece. 

As equipes vencedoras eram 
'•"•«Rtituidas pelos s e g u i n t e s 
trp ortmens: 

Nacional— Manuel Fernan-
des, Julio da Costa Pinto, Ma-
»"'el Cabral, Joaquim Ferreira 
de Matos e Jaime de Castro. 

União—bernando dos San-
t s, Antonio de Figueiredo, lli 
«co Correi.", Luiz Simões e Dia-
ínantino França. 

Santa Clara —José Pedro, 
Antonio Poiares, Alvaro de Car-

lho, Joaquim Neto e Francisco 
íí 'beiro da Cruz. 

Este ano o primeira equipe 
jo-stou 49', 12". Em 1925. 48'25" 
Fm 1924, 51'. 

írnrm 
próximo domingo rea-

liza-se uma excursão de 
«Esportistas desta cidade á po-
v ação onde reside o grande 
«! -» do ciclismo nacional, honr a 
r)v i nossa t rrra nu impe ria r t e 
p ova ciclista VII 
V / 

i '01 lo Li , h o a , 

euc Abraão Cohen.-C. flCnb c correcta, e auscultasse prim 
mente, com io.ia a imparcialidade, a op;- I 
nião do concelho, nunca poderia der j 
lima informação que não fossa favorave! 
« eóiisífva^âo õ j5 tá.l2iMs âs Mtin' 
pio cia anterior comissão. Ou então 
alguma modificação houvesse de ser 
ia, ela teria de atingir pre 
rcjuelcs quíi Ira-.i.sitaram a nova co-1 
: U ; ò , pórqj.e sò esses [iiíiísáril cr.i ctJ t 
fender interesses políticos, com monifes-i 

.lo hospital Julio Baptista, em-
orr^ido eléctricos, contuso 
••a região lombar, pev cair de 
•m eléctrico em andamento, 

ibir . 

si -
QUINTAL, que é propn 

dadc da Camara, 
tuado entre a rua Martins cEo 
Carvalho e a rua que ^ç^ta1 

para o merí?acb, Cftconlra-se ser-i 
vindo de vasacioiro público e Je | 
sentina. E o que tem mais graça! 
é que os próprios rapazes doj 

f 
o 2 o 

p r e t e n d i a " 
+ + + 

KÍEHOL? de 6 anos, João 
Vicente Palhota, filho 

sãmente j 2-° sargento musico sr, Eliseu 
Vicente Palhota, residente no 
Arco do Ivo, caiu com uma gar-

Ihc os vidros es()t:íáildc"s< 
ijuizo 
l!-o. 

dn ".Iministraçao geriu no nariz. 
A n n ] . 

r , 

pernoita, cuja se acha indivisa 
com a famiiia Ferreira .Esteves, 
da Bairrada. Nesta propt iedade 
existe uma eira que pertence ás 
duas famílias. 

O Sr. Castanheira, par.^ des-
gostar aqueles, tem feito do, 

p s i . te 

COMO medida preventiva 
foram presos os viga-

ristas Domingos Figueiredo, de 
Lisboa e Olímpio Gamboa, dc 
Penafiel. 

— Também foi preso o espa-
nhol Antonio Gonzales, quando 
de noite pretendia entrar no mer-
cado. 

Está doente a esposa do nosso amigo 
sr. Benjamim Ventura, que tem de su-
jeitar-se a uma operação. 

Também se tem encontrado doente 
o sr. Manuel Jesus de Abreu. 

Fazemos votos pelo seu pronto resta-
belecimento. 

Par t idas e chegadas 
Em casa do ilustre Prof. da Faculda-

de de Medicino, sr. Dr. Rocha Brito, es- j " f j ™ " deb i ta cederem" a 
tão hospedados j á h a dias, o distinto d c l e s < C o m o Q n ã o t e n h g c o n r 

pintor portuense, sr. António Carneiro e s e f l u i c io , ultimamente inutilizo» 
sua esposa. a j j fg e j r £ j ( q U e £ comum, en-

--Partiu no sábado para O Porto.ojor- ch e n (]o-a de barro numa grande-
nalista brasileiro, sr. Jaime Franco.de- a ] t u r a > p r o p ó s i t o e caso p en-
pois duma demora de alguns dias e m | s a c ) 0 j s ó p o r q u e ó jL,úa p e s s i»a . 
Coimbra, onde conferenciou largamente , £ s t a p r o p r i e c ] a d e f i c a junta a O 
com o sr. dr. Carlos Dias. sobre assun- a J r o c]a i g r e j a e acontece q u e ^ 
tos respeitantes ao consulado do Brasil fíca n u m p o n t o elevado, presen-
S, ey.a tenciona envidar no Brasil, p a r a , d a n d o . s e d a , j u m belissimo p a -
onde regressa brevemente, todos os seus n o r a m a ( q u e n i n g n c m deit\a dei 

ir apreciar, não pela bondade do 
Sr. Castanheira, mas sim pela 
dita família Ferreira Esteves, que 
são crealuras duma bondade es-
trema. 

De forma, que, o facto do Sr , 
Castanheira se não prestar ái 
divisão do prédio com aqueles,, 
resulta que, qualquer creatura alii 
vai, na persuação que não enco-
moda o Sr. Castanheira, mas. 

, . f i Antonio Marques Antunes, João dc 
, , ? mitigo edifício e irec!o Sobral, José João da Fonseca e | ao correio, onde houve o foao .n r, „ u i • 

. , , " Urbano ua Cosia e cn io , dos quais or-1 _ estar servindo c e retrete, o auin-L , • • r • , > 
. , p.rcz iíi*iím pnrio da anterior e j 
tal a que nos referimos « u r r o i„>„ . . . r . i j . n. ,, . , " os aois restantes toram nomeados eirl S 
grande imundldc. Causando m s u L ^ , ^ ^ (!o;; s r?. (!r A„ i a l d o J c j c j j 
aspecto e dando mau cheiro aos;. Slí S M 3 j u r > i e j)ia .,m vf , t u !^ g, r 
moradores dait e as muitas pes- , Simões Co i a 

Não é conhscido ainda o dia da pos-
'., sendo de presumir que demore al-n.-i f,?rnpo, pc-a «i>cn«* o preciso para 

nova comissão ficou eenstitulda p r i m e u o s s o c o r r o s na C^ruz v e r -
&Mí4..ciii àh A ^ a r n t j m e l h a , s e g u i n d o d e p o i s para o 

a C F i O ^ O ^ ' 
1 . . . . • -

Rnifnia A 
A 

T p l M S lÂ í \ i r \ k 

m 

soas que por ali passam. 
Pedimos p r c v i d e n c i a s, 

Tribunal Criminal òa i?.a Vara 
JULGAMENTOS 

tão abertas icncic.s gerais 

i l í S ^ 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

X, 

ractiticar es r.o i es cos dois noves co 
mh-sionados, que. devido certamenle á 
precipitação com que foram indicario.-,. 
vem incompleto uin e outro errado. 

y j | -<• f^cr O sr. d 
jjj jlhcrme 0 .11 
li! : carqo dc administrador deste concelho, I íi. i , . . , . , . I - 'icsar das repondes instancias que pa-. 

dr. Benjamim Gui 
,:r recusado a aceitar 

d«s»fs trimestre. 
O primeiro jv.lgamealo realisa-se no 

dia 29 do corrente, respondendo Américo 
de Matos Baptista, casado, operário fa-

lho!, .la Portela do Mondego, por homi-
I oídio frustrado c outros. Au rogado, dr. 
i Fernando Lopes. 

Uma solida preparação para 
a vida colectiva impõe-se hoje 
mais do que nunca, devido á 
marcha ininterrupta do progres-
so e ás condições económicas 
da época. Reconhecendo esta 
necessidade, resolveu a Escola 
Prática de Comércio, sita na an-
tiga Rua do Correio, de que c 
director Baeta de Campos, reor-
ganizar os seus programas, de 

esforços para que este consulado se tor-
ne dc carreira, satisfazendo assim um 
deseio manifestado já pela cidade de 
Coimbra ao ilustre cônsul brasileiro. 

— Regressou da Serra do Caramulo, 
o sr. Joaquim de Moura Júnior. 

— De Espinho, o sr. dr. João Saca-
dura Boíe Corte Real. 

— Dc Oliveira do Hospital, o sr. José 
Mesquita. 

— De S. Pedro d'Alva, a sr.a D. Er-

melinda Ralha. s i m a dita família Ferreira Es-De Carregal oo Sal, o sr. J ° ^ 0 l ( g V e s 

, „ . Ultimamente andavam dois Da Ca de as, o sr. Alexandre Fais il • „„ i , 
cavalheiros passeando no aoro 

ida igreja, seriam vinte e duas 
a s r 'n |horas. Avistaram ao longe, urna 

grande queimada. Como era âe 
,noite, produzia um grande espec-

d e Maios. ; t a c u ] o 
— Da Figueira da roz, a sr.a IJ. Au-j r- j , 1 t o m o de costume, entraram 

gusta do Nascimento. | n a r e f e r i d a p r o p r i o d a d e . para 
observarem melhor. Aparece ot 

da Silva, 
•— De Oliveira do Hospital, 

D. Sára Calaço de Vasconcelos. 
— De Poiares, o sr. Arsénio Ferreira. 

os alunos do cu 

Do Carregal do Sal para Ovar, o 
sr. dr. Adelino Pais da Silva. 

O 
e ( yan :e 

-1- -I- -!« 

PERFUMES 
A llavaneza Central, óa Rt\a Vis 

conóe Ca Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ex.rncs clientes, 
que recebeu esta semana uma linda c 
grar.òe variedade óos afamaóos Per-
fumes Coty, e ern breve receberá nova 

ff ! E i* 

Completo sortido óe ob-
jectos òc prata em vá-

rios estilos. 
—-«*Jc- vjs— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

iie foram feitas, foi convidado 
I para o cjtcrccr o ienenie-avj.-.dor sr. José 
Brandão do Briío, que, segundo nos in-
formam, aceito'.: o convite. — C. 

t ;j 

íi! 
m 
||! 

líilUK, 

Exeoiii o f'j 
T)J A Sé Cai 
L J ! se ont 

edral, reahsaram-
;m solenes cjje-

alma da san-
ai ãe cio bispo-coadjutor 
dioce 

q u i a s , s u f r a g a n d o a a 
íosa 
esta mn Bffiít 

fai 

lli M i í u i § m ã m 
- - & •M» sara 

r i * f * 1 * * * Ê ' * 

sr. D. Antonio 
m W Antunes, tendo celebrado missa 

ii•„ at ' j í 0 s;._ Bispo-Conde. 
Àouele acto ioi muito con-

,corrido não só pelo clero, como 
por pessoas das diversas edas-

jses sociais. 

Manuel Alves Pires. 
A inserir a:> es.t.i ..bc,r(j „ a | 

. •• de do Uni -o ' ooíba!! «' 
< "uh. ' ' ' I 

TVP) bamo 
' 1-eu o 

^ POLÍCIA está a proce 
r"x der contra os propiie 

m w w n p f i r ^ r ^ p r 
édico, ao advoga-

modo que 
comercial possam, sirr.ultan sã-
mente c sem pagamento espe-
cial, habiliíor-se para o curso 
dos liceus. E, assim, é que al-
guns dos seus alunos que iro 
ano lectivo findo frequentaram . ,, .. . , r. ] remessa òe Houbig-am i.o ano do comercio hzerom, 

2.° ano dos liceus1 

obtendo plena aprovação. 
Enumerar as vantagens que 

oui resultam desnecessário é, 
pots tacilmer.te se reconhece que 
embora não venham de futuro a 
dedicar-se á vida comercial ^>s 
alunos da Escola Prática do Co-
mércio ficam com uma soma cie 
conhecimentos práticos e espe-
ciais que os colocam num plano 
incontestavelmente superior aos 
que só teem conhecimentos teó-
rico-. 

Porventura, o conhecimento 
de Contabilidade e da Escritura-
ção Comercial não aproveitará 

sjwbsuísjss.wffl 

Ensino pratico e rápido de 

Sr. Castanheira, impondo a saída 
aos dois cavalheiros, em termos -
menos delicados. Como não saís-
sem logo, conforme o Sr. Casta-
nheira desejava, porque alega-
vam que, não estavam no que 
era dele, mas sim da dita famí-
lia Ferreira Esteves, vai o Sr. 
Castanheira a casa, munir-se 
duma tranca, com que, vem agre-
dir um deles, já quando tinham 
saído dos limites dn referida 
propriedade. 

I Ern facc desta agressão in-
' justa, os dois amigos, agarra-
Sram-se-lhe, para evitar que ele 
(os continuasse a agredir. Foi escrituração comercial e conta-j c r- \ i . 

bilidadc em todos os ramos por f n t a
k ° ^ 0 , S r " C a s t f " h f . " " f 

guarda-livros - contabilista - l e m í ^ u d c ^c Unham t i . I roubado a carteira, lambem sc ensina português e t-> j t u b a maior das calunias, nas geografia comercia 1. 
Rua da Sofia, 195, 

J j t 
obre boa hipoteca, 

r ^ A R T E I b o i 

|Uii 
2 ta;.;' ::ãc o, q u o 

r va comionetíes, « f i j m: cr. tos 
j i onde p.úmcro de. -arsobadosía 
d qttele importante: ç) 

ste-roe 
n o ^c 
ò f . ri 

-inos, 'r£nf 
u n .1 ,b- o. 

h ,'spital ve 
*nónto d e 

I m o s . 1 -:itas p e r 
.'-•uf ofí e s t i v e s s e t 
i» a ín oror d -

G o r r u n a t u r a l do • b é m • 
p r i r • 

11 r- te, •m as ironia fins dos i *' 
I. • o :-:. 

r ò 1 f\ r.~ pot caiai. ito. 
'oíici; i está í o-.i !.ém no j pac c a c on io 
;ao ci ; C O M ' g .ir q.te os j >o Co veroo e 

I 
y. < i Í ) v « t.iihos sei • ri taro- t ruçai • :'•- r i vil 
-das. f. izervdo fis im ctim- ! nro ->!ene do 

Códiov ••or. o 

iro i . b o a , 
'.'•noici.i P' 
nivfersidode, 

Presidente 
isíro da Tos-
si st ir ó íiber-

uverr.n.laríe, que 
E: ÍT I? 'O d i a 1 5 . 

também ao rn 
do, ele.? 

Possuindo um corpo docente 
verdadeiramente á altura da sua 
missão, os alunos da Escola 
Prática de Comércio, poder., en-
trar, o entram assim, na - vida 
prática som receio d»1 que nela 
vão esban v de encontro a obs-

Aceitam-se s 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dão-se todas 
as informações. X. 

t .úculos c o.isas que desconhe-

pessoas de quem se trata. Os 
visados, Elísio Castanheira, é 
primo direito do Sr. Castanheira 
e é proprietário abastado. Aní-
bal Leit -o, empregado de farma-
cia. A\mbos honestíssimos, em 
todos os seus actos. 

Por tal facto, vão chamar o 
sr. Castanheira e seu genro, á 
responsabilidade. 

$ (kVSSRUÍ̂ HIiIIIS s r ' Castanheira, que pela 
* ' ' Pí-na de seu genro, é uma pom-

Monía segue e fecha escít&siba sem fel, recusou-se a assis-
em todos os ramos. Conferen- lir, aos últimos momentos de 
cias, v si fi cações e ejeamrs. Tra-jsua mãe, com quem se poz mal, 
cluções e Rctroyersões em linguqipelo horrível crime, dela ter doá-
Franceza e fngle.ra. :dó. uma gleba de terra e uma 

Rua da Sófia, 195, IA 4'pequena casa, á enfermeira que 



GAZETA DE COIMBRA de 12 de Outubro de 1926 _ 

^tmmmm^tfmmmmmpmmmmm mm m m m mmjàgmg&m stg 

JE\TJJ*l DA SO TA ^ A M ** n 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos 
Louca Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets 

Telha e te joio da Pampilhosa 
_ ^ ^ J W 

Inauguração do TEA DAN-
CING na próxima se^ta-feira 
dia 15. Continua a receber alunas 

•nas. semi-internas e e^ter-
As aulas reabriram 110 dia 

FELIX 

Sergio Perez, sim mulher 
Adelina Rodrigues e seus filhos, 
veem por este meio convidar os 
seus amigos a assistirem á mis-
sa do 7." dia por alma do seu 
mologrado filho e irmão, 

FELIX PEREZ 
que se realiza amanhã, pelas ? 
horas, na i peja de S-inia Cruz. 

Desde já agradecem ás pes-
soas qv:<> nos honrarem c o m a 
stla prèsefiça nôsie piOdóSci acto. 

confiança, que eu tenho a 
Vo. Ex.as se óignem prote-

BAZÍLIO DINIZ 
Barbearia Universal 

Vende-se com o casas de Ha-
bitação, terra de semeadura, oli-
val, finita, at^o^fs de fruto, pi-
nhal, barreiro, pedreira, cochei-
ras e mato. 

Trata, C. Henriques, Rua da 
Sóta, h, Coimbra. 1 

. rç>'vora branca sem 
vende ; Joaquim òa Silva 
R u a fedilárdti CpçEh^, 
Coimbra. 

, ò e Iliòio óos Santos Azeve-
íla òo, antiga casa Jorge Mo-
Aioeòa, 9 e 11. — Telefone 253. rais, na 

Sob wagon na Joeira A i t a , 
vende cinco wagons da colheita 
deste ano. 

Santos Eusébio, Cidmbr 

is hmm i n 
ensGnirs-se a uenda na 
TiRiiriRia c imin 

Grande "udo ce boroas, bouquetse riòres arídicKtis, 

Depósito de URNAS de mogno. 

de iunerais de toda 
:rn Coimbra como fó 
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ímsfs 

(2.a publicação) 
No dia 17 do corrente mes 

de Outubn , pelas 11 horas, á 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sito nos Paços Munici-
pais desta cidade, se ha de pro-
ceder á segunda arrematação, 
cm hasta publica, e serão entre-
gues a quem maior lanço ofere-
cer, acima de metade do valor 
da sua avaliação, os bens imó-
veis que foram penhorados na 
execução comum que José Anto-
nio Dias Pereira, casado, proprie-
tário e comerciaute. de Coimbra, 
como cessionário do Doutor Fi-
lomeno da Camara Melo Cabral, 
move contra José Maria Mar-
ques, mulher e outros, c cujos 
bens são os seguintes: 

Uma terra de semeadura na 
Figueireda, limite e Ireguesia de 
Antuzede, parte do nascente com 
Manuel das Neves Seiça, poente 
com o Doutor Moncada; sul com 
herdeiros de Bernardo Antonio 
de Oliveira, avaliada em dois 
mil e quinhentos escudos e vai 
á praça no valor de 1:250$00. 

Metade de um pinhal, com 
mato, no Lobêgo, limite e fregue-
sia de São João do Camoo, que 
parte do nascente com Clemen-
te, de Ançã: poente com estrada 
publica; norte com Manuel Se-
vodio Cortezão, e do sul com 
José Porca, avaliado na quantia 
de mil e quinhentos escudos e 
vai á praça no valor de 750$00. 

Metade de nm pinhal, no si 
iio do Vale de Alem, limite e fre-
Í'u2sia de São Silvesire, que 
j a r t e do nascente com vários 
inquilinos; poente com Antonio 
Salgado: norte também com vá-
rios inquilinos; do sul com Ma-
nuel Serodio, avaliado em dois 
mil escudos, e vai á praça no 
valor de 1:000$00. 

\ Pelo presente são citados 
' quaisquer credores incertos para 

assistirem á praça. 
O escrivão, João Marques 

Perdigão Júnior. 
OJuís ue Direito da 2.a Vara, 

Luis Osorio. 

ges, 114, 3.o. 
«tf. 

De sala de jantar. 
De quarto. 
De sala de visitas, e escrito-

rios. 
E moveis avulso, a preços 

reduzidos. 

meninas de ca-
iíiibimSlilaÈlwt» ma e mesa. In- &4f!£ã|f8 
jforma-se na Rua Ferreira Bor-|poteca, 

O!" Vt 

Vendem-se na: 

comensais e for- í IJ.q 
íMí necem-se ceias 1 * 

no restaurante do Teatro Sousa 
Bastos. 

Preços. íT\í>(1irQS. 

ferjfeíf) 
i f i í l b í ^ s 

DE 
D Tl m V; 

M i i i i y y i â i t f i 
MIRANDA DO CORVO 

de farmacia, ofere-
ce-se com 8 anos 

Ide boa pra'ica e oferecendo es-
tabilidade. Cartà a esta redac-

1 

i^esta redacção se diz. 
j« com conhecimentos pre-

cisos, com longa prati-
ca de serviços, dos quais tem 
carta abonatoria, oferece os seus 
serviços, preferindo perto de 
Coimbra, 

Nesía redacção se diz. 3 
Precisa Martins Ri-
beiro, Sucessores, 

na Visconde da Luz. 

£ J—4 
Comensais e fornecem-se janta-
res e almoços aos melhores pre-
ços de que em qualquer parte. 

Rua de S. João, Mercea-
ria de José Gaspar Neves. 

óíimos quartos, 
em casa parti-

cular com ou sem pensão, pro-
jeimo do Liceu e Universidade, 
passóndo o electrico á porta. 

Preços modicos. 
Nesta redacção se diz. 2 

de costura, vende-
se em estado novo. 

Rrioão de Deus, 14. 2 

|!ffís | í | í | a antiga estala-
l Í í I i K J " » © gem da Donata J 

X na rua da Louça. 
Tratar com Antonio Donato, 

Pateo da Universidade. X 

3 Que frequentem o 
Liceu ou Universi-

dade, aceitam-sfe em casa parti 
c l ir, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

A S S I N A T U R A S 
Ano. , . . . . 30$G0 
Esiranj. e AJ. Or. 65$00 

A. cobrança fcf- j Pat a fóra dá ci-
la pelú cor re io ' dade, pagamer,-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.' página, 0; 9 » pagina, 
1$00; 3* e 4.1' páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óe 20 0/0. 

Recebem-se em casa de fa-
mília dc toda íj respeitabilidade, 
siíuada no ponlo mais.seudávcl 
perto dos liceus. Amplos quar-
tos, luz electrica e bom trata-
mento, Penedo da Saudade. 

Dirigir a esta redação. 3 

na Cumeada ca-
sa casa com 15 

divisões e quinta ou só casa. 
Informações Largo da Feira, 17. 

João Costa, previne os seus 
clientes de que devem rçgulari-
sar os seus penhores cm debito 
ha mais dc 3 mezes, a fim de 
•evitar que sejam vendidos no 
/leilão 
de Novembvo 

que se rcalisa no dia 15 
projjimo, e cias se-

g u i r , ; na Rua cios Anjos, 32. 

Ejcccutam-se vestidos de se-
nhora e creança, com perfeição, 
e fatos para meninos, a preços 
medeos. 

Lucilia e Lubelia, rua Paço 
do Conde. 5, 2A X 

sjjpi boi casa para 
SS5SI!fi*i-UÍj estudantes jper-

tí da Universidade. Informações 
Avenida Sá da Bandeira, 19. 

1 s% f v. ? it I & m 
5 Ú A í l I U d 

m a r c a franceza, 
A H w m f V t H modelo recente, 
5/6 lugaie-, vende-se. 

Nesta redacção se diz. 
Um 1.° andar mobilado 
com 5 camas, nhiga-se a 

jpazes sérios. 
Nesta Redacção se diz. 

,, Vende-se cm bom esta-
iK^iili do e funcionamento, por 

1.200 escudos. 
Póde-se experimentar. Rua 

da Moeda, 69. ' X 

"ui ana II 111 li li.. 
RUA DO CARMO, 48 

Trens para nmm s cerryayERS para edsamesiiôs 

J-VtíSíAfiA JS44 
fcyé (rsa LUía» 

ttnsifMátttí ta («al:«: 

ASI11D XAVIER ffiMBMUKHBSí 
Rue de Corpc (53 OsiíB, <59 

CO<»5»í»A 

1 . 3 4 d : 0 0 u $ 0 Q 
Fundo de reserva: 

2.7S0.GIÚ$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal toma séguros con-
tra o ríscô tb f«Urti sabre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

!l5 S. icJCuu 
Ojíipíj 

P ja j fS pequena ou parte de ca-
sm ?Ji í ss com cósinba, deseja-
se arrendar. Tratar com T. M. 
Estrada da Beira, 22 (Quinta da 

3 

P A R A 
cadadis-

tricto um OFFICIAL DbALER 
(representante regional). Ocupa-
ção comoda podendo ser prati-
cada no escritorio. Não necessi-
ta conhecimentos especiais. Be-
nefícios de 100 a 150 dollars por 
mez, também em ocupação se-
cundaria. Dirigir ofertas, juntan-
do um envelope com a direcção 
exn-.ta a FORD SYSTEM 170 
Rua de S. Julião, Lisboa. 3 

d.EFONE N.o 35 

Vende-se nos Olivais, no si-
tio designado Telcgrago. 

Aceitam-se propostas por es-
crito até ao clia 31 do corrente. 

Dirigir a João Machado Jú-
nior, R. do Amado, Coimbra. 9. 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra.! 

Arregaça). 

íi a — rí „ j. 
r~» 7 nr» A TT ENI AL 
JSfcfi 
lílS-ír • u -í i-; • ' tf. , MLtik., J 

PnfsíTj1 com 3 c 
U i M 805500 

h 

Branqueia os dentes sem U 
alterar o esmalte, porque é isen-j f 
ta de matérias nocivas c areno-frc-la. Olivais. 

ões 60 e 
do Fer-

rão, arrenda-sc. 
Trata-se com Antonio Mar-

ques Gregorio. 1 

Arrendc-se em Santo 

divisões, loja 

... 
Antonio dos Olivais (S. 

Sebastião), com 
sje quintal. 

m Antonio Misa-
3 

ata-se cc 

A v-nda o 
Depositário;, ein Coimbra: 

de piano com o 
curso superior 

cio Conservatorio, recebe alunas 
em sua casa. 

Trata-se na Rua Guillierme 
Gomes Fernandes, (antiga rua 
das Colchas), n.° 4. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefona 55}f, ultimamente 
ligado á íede Largo das 
Ameias - COIMBRA. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos Manuais dos livreiros, 

Se quere, a sério, ganhar bom dinheiro, compre OS 
FORMULÁRIOS do Ah ENTE UNIVERSAL e 

aprenda a fazer 
S a b o e 3 e sabonetes . Formulário completo, 20$00 
Vinhos compostos, idem . . . . . . . . SOSQO 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refr igerantes , Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, labacaria Patria. Felef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar da Paris (Aos Casinos). 
P a r a rec !amaç5es escreva ao AGENTE UNIVER-

SAL, Rua Direita, 13. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

f f r á i Í P n Oferece-sj para fabri 
f*'?, SI1LII cação de espelhos,1 
também se ensina. 1 

Nesta redacção se diz. 5 

lífS Ê i S p 0 

i f i i l P sf li r i 8 N « ,-a «a 
Mr . m.mis 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Da a quinta Sr. Dr. 
Alugam-se sc.m i r ioJosé Rodrigues. Vende-se no 
bilia, Escadas de S, 

Cristovão, 12, 2.o. 3 

Vise 
o ousa, 

oncie cia 

Arrenda-se uma com 4 
divisões e quintal- On-

tra com 1 divisões e Quintal na 
_leza, 

írata-se <-fii-t Joaquim Rama 
».tlCt i r~- i I , uujrcia in 

Inpleza. 1 

Idílio m Mm&mã 
' i P s e s 
iíílis*vi soes e um terraço na rua 

Arrenda-se com 3 divi-
ne 

do Moreno, 40, 1.° andar 

'^ is , alugam-se cofti 
4al»!l««0»f ou m o b í l i a . Ca-
imdjé, na Cusa que tem a tabo-
h; ta jModista. X 

Arrenda-se a Vila 
Maria, junto á Esper-

tina. E' de bom rendimentúv 

Í.Tc „ . . . . 
Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que è a fjue jica 
a seqiAir feo Rcstâurãulè do 
iro Avenida. 

j ARRENDA-SE, com trez en-

f i » • . J Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-
t»is, agrícolas, roubos e automoveis 

; s Correspondentes em Coimbra 

5 Cardoso f y C / 
0 

[Casa Havaneza) 

Para ver e itntftr, !\á mesma | , . , -...„„ 
Idares, divisões muito espaçosas quintai tom o seu proprietário.' 

Húmido ou séco, mor'ca e 
todas as doenças de pele. tra-
tamento radical, interno e *;-<ter-
no. com o Elidir Reis. e Pomada 
«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco Gois — Coimbra. 

, i irata-se na mesma casa com 
grandes e peque-! J o s é Cexar de Carvalho. 1 

«.tas regiões mais sa-| 
Vendem-y 

nas numa 
dias e^ r.m.is ferteis dos campcsil 
do !'.iO;vdegv), no Ameal 
Car 

* ATESTADOS 
Oliiãú, 23 de Fevereiro - • 

Declaro eu Manuel do I s ; u i a que ?o-
frendo durante muito tep-i^j du:na im- Ameal, 
pertinente doenço dc pelo A a p | a n t a d^sj p a 
pés, do que resultava todp s oa anos, peia 
mesma época, nuo pod' >r S£1jr de i:asa 
por inuilo;; mezes. e te' lXà0 experimenta-
do vários medica;nef'tos, sem resultado, 
•vim tin.nlmcnle r •;urar-me dentro de 
nou-cos dia-- com c» u~o do unguento SU- 1 ' ! ' 
'PURA - CURA dj farmaceuticoí Reis " 
Branco. 

(a) Manuel do Carme. 
veconhecimcntc ). 

'^tpo. 
Recebem-se propostas pes-

soalmente ou por caria fechada, 
até ao dia 10 de Outubro, dia em 
que serão vendidos as restantes 

em mogno 
Manuel 

í"® íí T,%' 

i Vendem-se duas com 
bons colchões de ara-

Uma em castanho e outr^ 
X 

o — Casa Tota. 

Vende- se a dez 
e com muito luz, ao tup fpprP 

tos do eléctrico, Com 
casas de habitação, vinha, oli-
va: e terra de semeadura. 

Tratasse na rua da Sofia, 
í 78, 3%®, com Antonio Silvano. X 

minu-lçj-j Prraça cio Comércio, em hen-

Re 

em praça 
Regueita, centro d:i a 

f í e a r ' d e m o t o ' p e r " 
llítíitíi. 'ú deu-se, do Largo da 

lOtica, no sitio da!Sota, até ao cimo do Vale do 
deia dojInferno. 

! A quem a encontrar, pede-se 
in-ja finesa de a entregar no 

da Sota n.o 6. \ 

ma:; Para confrontações 
formações devem diriqir-se to-
dos os interessados a José Cos-
ta, Ameal do v,airipo, Correio de 
laveiro. 

(.̂ egu 

Olhão, 18 de Março de I«2't.— De-
claro eu Jos/ : doa Santos Pereira, que 
meu iimão .Aníbal do» S?.nloc Pereira, 
so'rendo du .-ante mi.ito tempo duma 
(queimadura e tendo us' jdo vários medi-
•caiv.enlos, se m resulta-Jo, veiu finalmen-
te a ctirRr-se denlrcj de poucos dias com 
o uso do " f l u e n t e SUPURA-CURA dc 
farmaceuti.-» Peif, Sranco. 

(a) Jose• òo.', Santos Pereira. — Se-
yuc o tear «3ie cimentoV 

Olhão f.6 «k iviarço de 192'!. - De-
«;laro eu Ir> «« da Fonseca Cristovão, que 
solrendo d ur?.ate muito tempo duma im-
pertinente -vioen<;a na planta dos pés, 
luóvenier.t»-. duma queimadura, c ir:-.,Io 
•".^perimer.tado vários medicameiUos sem 
resul tado, viu finalmente a curar-me 
• lentro irc poucos dias com o uso do im-
«uento , 'SUPURA-CURA do farmacêuti-
co Rcif , Branco. 

(a) Irene òa Fonseca Cristovão. — 
(Se;;i' e o reconhecimento). 

E' sem duvma a c 
seive os seus hospedes. 

Almoços e jantares. 
Vinhos de mesa directamen-

te dos lavradores. 
Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

f a ç j s j J de respeitabilidade, re-
lílissflií Celie-se por 600$00 em 
quarto mobilado, com pensão. 

Nesta redacção se diz. 

^ M O V E I S 
se duas novas ain-

• a por povoar, sisfema Pratica,j 
io. je duas já povoadas, sistema «Se-

I queira. 
Diriqh a ). -X. F. de Moura, 

Meninas ou 
í l í v é l l L l i t f t J w menino? q\it*. 

frequentem o Liceu õu Escola 
Norma!, como família, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

I fwStí j l l i j í I ! ES frequentem o 
Liceu ou Escola Normal, como 
família, em casa partiÇuhi5\ se-
ria c respiitavèl» 

Nesia redeícção se diz. 

ie cia Igreja c 
da cor de ro 

^ ' cr 

S. 1 iago, (pinta-
h í em escrito»! 
ia cias \ 'Í ás 14 

Recebcm-sé meninos qiie ve« 
nhaií1. pára as 3 primeiras clas-
ses do Liceu até 15 anos, em 
casa respeitável, sendo tratados 
como famili; 
nlicação-

Informa 

com gu sem e^-

Tabficp.ria Patria, 
Sucursal do SccrJo, Rua da So-
fia, 15, Coimbra: 

Quir,ta Santo Antonio da Co-
rCt«-fi, Coia.bra. 1 

w 
Arrenda-sc, na rua do Oli-

val de Montarroio, um ou dois 
A-

a para 
3 pessr 

serviço 
ando boas 

andares, com numerosas c am. i referencias, precisa-se. 
nW Vi ia União, n.o 11, fã Estrada 

da E-cira). 3 
pias divisões. 

1 rata-se r.o Mercado 
dro V, n.o 13. 

Apresentável, sabendo traba-
lhar bem c muito educada, pre-
c:Í30-se. 

Escrever a este jornal, dizen-
<'o condições. B. M. 

Por preços relativamente ba-
jratos, vai liquidar a latoaria da 
Avenida Sá da Bandeira, n° 
303, que consta de lavatorios de 
feno, bacias, baldes e regado-
res, louça esmaltada, candieiros: 
jiara azeite c petróleo e muito: 
ai ligou,, de folha branca da suoj 
especialidade. 

advogado Per; 
rocurador Ponsecc 

a precisa-se. In-
mm forma-se na 

a o Ci c Maio, "1. (.oimbra. 
r'x V Sí iSfi ° •-•recc-bc para 

I f i y e scríturação r.o-
til Ol3 para desenho o.na-
cl. Só aceita [>ora Coimbra. 
a FtQ 3 este jc rnal. 

diplomada francês-» 
lecciona a sua lín-

gua, responsabilisando-se pélo<? 
resultado?» 

Mêsta redacção se diz. 
de trespasse «m pIu-
a^-ní itiSfCearia, ca-

sa de Virmos cu padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
fagulha, Couraça de Lisboa^ Of. i 

RbK)i>MADÕ~Th 
35 anos, dispondo 

de algum Capital, deseja empre-
go compatível com a sua posi-
ção posição, cm qualquer indus-
tria ou comercio, Estrada aO, 

| r - VaA i , íp.iltíícj.!!!'! 

f W í É 
i»V ^•'iiyiijlji!, -

| Grandes oe p e p s e s s 
II SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em ^ 
S todos os feiíios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a |f§ 
p qualidade de madeira para cabotaria e embalagens, g 

| B a r r o t e s : R l p s s : fmm: kMM 62 Bssstípios: etc. % 
M Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- gg 
3 feição. S 
i DIRIGIR PEDIDOS A jjg 

| M. Ferreira ^ C.a, L.da p 
II; T e l eg r amas : INDUSTRIA — Lorvão p 

i C á m m ® escleresrimemíos m CsiinUra: 

em boas cOn-
diçoes uma 

mercearia e casa de habitação 
na Estrada de Lisboa, 52, renda 
80S00. 

nnfltBÕ E,«pr\stam-sc 
KItíl-a|i0 so.bre hipoteca. 

Uffl 1 
I f̂lIllitP^ R , yí3ISiíl9&áAitlC,5l casa dr 

eceoeni-se em 

nr 
E^íjam sempre 

da Merch com a 
do seu def 

Centro 
gas, L.da. 

C omcrcifii 

o.xige-
branca 

c Dro-
X 

•tr > 
A 16 de Qí l f l t ^ P ^ P J ! 
Outubra l i U U . ^ l j y ^ U y 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

A V EN IDA NA V AR I i O 

" l i l T i T l i l i " 
ADVOGADO 
Rua óa Sofia — TO-T.o 

[>essoa 
diplomada, alguns estudantes de 
10 a 15 anos. Bons quartos e 
esplendido tratamento. Avenida 
Sá da Bandeira, 54-3.°, Só abre 
no dia 6 de Outubro, i 
f O V |Tt Z\ C 
124 a 132 

rua da Moeda, n os 
9 

Olerece-se para 
qualquer servi-

do deccnte. 2 
Resposta a este jornal a R. 

Ex-aspirante de 
kÍMíS-sf l l»g3Sliíll fi-iancns, com 

'ialguns conhecimentos cie escri-
turaçiio < o nercial, praj i :a de 
b.-d :ão, cobrador c outros servi-
ços. olerece-se. 

Sei aceita para C.oimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

70-l.o-

uros em boas condições, nesta 
cidade. Informa, Dr. Nunes Cor* 

3 íin, Praça 8 de Maio. 

P f i ^ i í l f U I ! F^^tisam-se s^ 
y^PailIlílItllliíls bre boa hipote-
ca, nesta cidade. 

Nesta redacção sc diz,. 3 

Direita, VIZEU. 

Rua óo Poço, 3-Largo da Sota 
Aceitam-se comensais ao pre-

ço modico de 210$00. 
Com quai to mobilado, 300f>00. 
Bom tratamento. 
Almoço, 3 pratos; ao jantar. 
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4 matos e ín:t». 

\MMm y i i j 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara —Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edifício com 
310r" e terreno a fr«míe 480'J2. 

I ratar corri A.ugrjjto Lopes, ' 1 1-, , 4'no mesmo tocai. 
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Procmradoria • Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Fe r re i ra Borges , 96-2.' — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços cie procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

P u a C o r p o d© Deus , 40 
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Tenuo terminado a regalia conceòióa à Imprense quanto j 
ú isenção de franquia postal, prevenimos os nossos presaòosi 
assinantes qut recebem o nosso jornal pelo correio, que ao' 
preço óa sua assinatura acrescerá, a partir óe hoje, a impor-
tância óe 1$50 por tiimestre. 

Coimbra, 12 óe Outubro óe 1926. 
O preço óa assinatura é 

• «í ê fs y 

Pelo correio, ano, 
Sem franquia, ano, 

LEVAR O « Soldado Desco-
nhecido » para a Ave-

nida da Liberdade? 
Tenham juízo. O país não é 

só Lisboa — onde se quer que 
tudo esteja. E que significava 
o «Soldado Desconhecido» junto 
ao monumento dos Restaurado-
res? Se querem acabem o mo-
numento aos «mortos da guerra». 
Mas isso nem principiado está, 
simplesmente em primeira pe-
bra. E quantas primeiras pe-
óras há por essa Lisboa fóra! 
E quando se acabará o monu-
mento da « Guerra Peninsular»? 
E o do Camilo, e o do José Fon-
tana, e outros, e outros .. . 

Muito se tem falado no mo-
numento ao Marquez de Pombal 
e . . . nada. Até parece que a 
primeira peóra já foi lançada . . . 
óuas vezes. Alguma das pri-
meiras pedras há-de s e r . . . ae-
gunóa pedra. 

Na Batalha está bem o tumulo 
do « Soldado Desconhecido». 
Está muito bem. Nem noutra 
parte estaria tão bem. Uma coi-
sa, porém, se impõe: conseguir 
comunicações com a Batalha. 
Ainda ontem me contaram isto: 
em Leiria não há comunicações 
com a Batalha. Chega-se a Lei-
ria e dificilmente se arranja um 
transporte para ir á Batalha ver 
o monumento. E em Leiria tam-
bém se não consegue decentç 
aposentadoria para quem queira 
ir lá, ou lá precise de se demo-
rar ainda que por pouco tempo. 

A Batalha mesmo já devia 
ser uma terra mais desenvolvida, 
mes parece ser tão importante 
hoje, como quando ali ioi lan-
çada a . . . primeira pedra para o 
monumento. 

Porquê? Sehouvessc alguém 
com boa vontade e um pouco de 
iniciativa á roda do in'onumento 
ter-se-ia criado uma povoação 
bonita onde iriam muitos nacio-
nais e estrangeiros, e onde se 
demoriam a estudar o monu-
mento. Assim, não. E tenham 
a certeza disto: há muita gente 
sem ter visto o monumento por 
falta de transportes para ali e 
tudo por desleixo de quem, sem 
pontos de vista inteligentes, po-
deria, mas não quiz, dar valor 
ao local e enriquecê-lo. 

Mm eáiGiBSiiíMO 
QUI ha anos atraz. quanto as!3 

J. X Nações se guerreavam e a 

pio, os inconvenientes sujeitos, 
e sujeitas, que todos quantos se 
submeteram á dolorosa sensabo-
ria de ir até ao cinema são igno-
rantes da letra redonda c que os 
únicos que a decifram são eles, 
os tais importadores da nossa 
paciência. E por isso lêem tor-
nam a ler, em quanto lhes é per-
mitido tal trabalho pelo artista 
da manivela. Alguns vão mais a imprensa, que yá vivia mal. vive ago 
longe: comentam a leitura com -a peor. 
notas prolixas e parvas, assim' híuiio rico deve estar o governo 
um pouco como aquele comeu- com as economias feitas, e as novas 

crise era pavoroso, um governo resol-
veu beneficiar as pequenas e granóes 
industrias óo jornal, òispensanóo-as 
òo pagamento óe selos nas expedições 
pelo correio. 

Começaram os jornais, mormente 
os pequenos, a viver com um certo 
desafogo; mas, logo no Post-bellurr,, 
quando toóa a gente se meteu a co-
merciante cu a inóustrial - nanja eu 
— e a pedir a protecção pautal ás in-
dustrias nacionais (. .. '?) que só com 
o oxigénio òo exagero óo imposto so-
bre o artigo importado é que vivem, c 
quando os operários valorisaram a 
mão òe obra, iornanòo-a mais cara, vá 
òc ss óificultar a vida aos jornais. 

0 papel — que podia vir d o estran-
geiro muito barato, caríssimo ; o res-
tante material, caríssimo; a mão de 
obra caríssima: óá cm resultado que 
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guras que colhemos, es-
pera-se que o sr. Presidente do 
Ministério visite brevemente esta 
cidade, acompanhado dos srs. 
ministros do Comércio, Instru-
ção. Agricultura e Justiça, pare-

C"í 

l i é 

V; 1 

•'• r; o >r> tr>. a & k d l ^ C l O U Í J i -CLtPk. 
T \ A T í s s í.l t \ „ l 

íermvnsmo 
Póvoas. 

n a p r ó x i m a 
& v. 

Q P V ."Pç, 

Ti. /S-ENDCS bá 
L C i l 

seu 

Povoas, e um 
vigoroso escritor bei-

da Serra da Estrela, que, á 
Serra tem dedicado todo o 
esforço, já. procurando dota-

, , , Ido sr. dr. iorres Garcia, cendo que a demora de- suasí, • j . , , . , , ,. pario geral ct e.v.as nesta cidade, sera de dois i. „,". i r> • ~-m • grande Província Ui 

A partida para 
are 
i A' 

npcusí 

dias. 
Ha muito que se vinha no 

tando com estranhesa geral, que 
os ministros do governo do ge-
neral sr. Carmona, que tantas 
terras do país teem visitado, e 
algumas até repetidas vezes, 
ainda não se tivessem lembrado 
de honrar esta cidade também 
com a sua visita, que pode e 
deve ser muito proveitosa para j 

seexs--
íitera daque-

la noss 
tramarina, apesar de ter estado 
marcada para o dia primeiro, só 

jse poderá realissr no dia 1*5 do 
projdrno mês de Novembro. 

Consta-rios que alauns dos 

P ĵas-i 
í m ftvW iX I 

-.•ífc m 

mi 
lianas 

. . seus amigos pessoais mais m t i - ; ^ 
S m 

tario dos Luziaóas para aí uza-
do nos Liceus, e que é, afinal, 
uma tradução, em prosa do po-
bre Luís de Camões. 

•v * -b 

BRADO mais uma vez — 
ainda que seja bradar 

no deserto — contra as tolices 
que os senhores tipógrafos com-
põem na minha prosa. 

Por amor de Deus! Não me 
estropiem mais a linguagem — 
que não é nenhum primor e não 
queiram que eu finja es'ar a es-
crever tolices por conta de . . . 
Vossas Senhorias. 

Ora vejam que disparate este 
que apareceu numa minha nota 
do último sábado: "foi uma óas 
mais amoraveis figuras apare-
cióas sobre o tema. » 

Não era isto, como se vê cla-
ramente. Era assim: «sobre a 
terra. » 

Que paciência é precisa, meus 
senhores! 

X. 

os progressos locais e regionais, j 
ue são os que, principalmente, 

mos, figuras de destaque na So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, colectividade que 
a s. ceve os mais valiosos 

iserviços, lhe oferecerão um lauto 

receitas criaòas. 
Mas, em compensação 

jornais, gemerá o rosto. 

que, 
nos importam. 

Confirma-se o pedido cie 
demissão da direcção da Asso-

jeiação Comercial desta cidade, 
gemem os trabaihando-se já na organisa-

ção da lista dos novos corpos 
A óespesa com esta nova imposi-1gerentes, a apresentar á proxi-

ção èa estampilha postal, é enorme, é\ma assembleia geral, que, se-
mais um óos granóes ehiravis á óicu-'gnnào Juvirrios d:?er, se ceve 
são óo pensamento, òa ideia, òa pala- jrealizar ainda este mês. 
vra em Portugal. 

Oprime-se o jornal e com ele o li-
vro: isto vai mal. 

•Se, ao menos, o governo cecrctas-
se a isenção de pautas alfandegarias 
para o papel estrangeiro . .. 

Mas, não: tudo 'ião for.ies ce re-
ceita, e perde-las não sá é toucara, 
como é crime, nume ocasião de eco-
nomias. 

! 
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despedida, parece o u e i í ^ c f 

ff Steaea, fĉ  
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la do conforte.vel e necessrric 
g jvalorisando-o, :,á fozendo a sn. 

propaganda como 
r 

tonilicarúe t 
, s e r c s p i r a m 

Entre 

al de turis-
o caracíer 

.«i, ares que na Serra 
bigíerve, dado 

Tê) Sevrcs o presente 
da invro — e um dos aspectos 

ísua propaganda heróica e p -
ltrioti.cn, um conjunto de episc-
idios decorridos numa série gc 
jpasseios feitos oelo Serra, n 
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1 muito provável que! -j&fJcSi 21' sempre cs-
esDac.o. 

iíttHE 

"; " ã • .-' v - f ; i X- % ocu-iii» t o u » f c n i ™ 
G Pí f. 

. - í . w 

Arcos òe Anaóia, 12. On-

ESPERA-SE q u e rsreve -
mente Venham a Coim-

bra alguns ministros, entre eles 
o do Comércio. 

Será ocasião, já que o assun-
to tem caído no mais absoluto 
esquecimento, de pedir a s. ex.a 

que faça resolver a questão da 
casa para o correio. 

Salvo se ainda acham pouco 
quási 10 meses á espera que o 
assunto se resolva í . . . 

Em Braga organizou-se urna 
comissão que foi a Lisboa pedii 
ao governo diversos melhora-
mentos para a cidade e um de-
les é a continuação das obras 
do correio. 

O governo atendeu a comis-
são em todas as suas pretensões. 

E' que ali há bairrismo, en-
quanto que em Coimbra há em-
patas. 

Existe uma grande diferença, 
não é verdade? 

Toda a gente estranha que 
tal assunto esteja ainda por re-
solver, mas não se passa disto. 

E continuar-se-á í . . . 

b 
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A PROPOSITO do monu-
mento da Batalha ain-

da me lembro do seguinte: ha 
reclamações agora feitas pelos 
habitantes de Mafra no sentido 
de não ser dali tirada a Escola 
Central de Sargentos. Falou-se 
em ir para Agueda, onde ha um 
quartel muito aproveitável, se-
gundo me dizem, e feito pela 
Camara expressamente para uma 
unidade militar que até ha pou-
co ali havia. Como compensa-
ção por ter saído um batalhão 
de infantaria iria para esse edi-
fício a dita Escola. 

Agueda, a risonha vila, tem 
razão. Pois Mafra já barafusta, 
que não quer ficar sem a Escola 
quando a terra nada produz com 
ela, ou sem ela. Nunca fui a Ma-
fra, não conheço o monumento _ , . , . . . . 
senão de gravuras e de descri- M É E Í Í I I É PãfíOltií t «8 

tem, pelas Ei horas, quano 
cediam á continuação da aber-
tura da mina para abastecimento 
de agua para a povoação de 
Mogoiores. aquela abateu ã dis-
tancia dc 3 metros da clara-boia 
e a 5 metros de profundidade 
do leito da estrada, iscando so-
terrados o mineiro de nome José 
Baixinho, casado, e um rapaz de 
22 anos de nome Anibal Lou-
reiro, solteiro, ambos de Fama-
licão, deste concelho. 

Imediatamente a l g u n s ho-
mens principiaram a cavar a 
terra na direcção em que os dois 
inlelizes ficaram, serviço que le-
vou desde ontem. Trabalharam 
toda a noite e hoje todo o dia, 
e.á hora a que escrevo, 19, ain-
da não foi possível retirar os ca-
daveres.o que só se fará durante 
esta noite. 

Este lamentavel desastre cau-
sou a maior consternação.— C. 

—â Ec 

Lav 
p N C O N T R A - S E entre nós, 

o sr. Albino Lapa, re-
dactor da Informação, que vem 
de propósito á Lusa Atenas, 
arranjar elementos, para a pu-
blicação duma página regional 
sobre Coimbra. 

1913 a em 

m Soapis Anfoslo ifilar. — Tiigísas r 28?, 
D I R E C T O R 

Pela nossa parte, fazemos os 
mais sinceros votos para que a 
Associação Comercial volte de-
pressa a se. o que ioi em tem-
pos que não vão longe, uma co-
lectividade cheia tíe vida e pres-i 
tigio para corajosa e benefica-
mente poder defender os altos 
interesses e aspirações de Coim-
bra, cuja prosperidade tanto lhe 
cumpre promover e fomentar. 

Mas não se esqueçam os 
membros da importante classe 
comercial, que as associações 
sabem bem o que valeram os 
homens que estiveram á sua 
frente. Quando estes são acii-

pro- vos. dedicados c trabalhadores, 
as associações, em gerai, pro-
gridem sempre, e o seu valimen-
to e prestigio nunca decresceu. 

A Associação Comercial de 
Coimbra, se os seus associados 
souberam e quizeram pôr á sua 
frente homens inteligentes e de 
actividade e iniciativa, que aiiaz 
não escasseiam no meio comer-
cial e industrial desta cidade, 
bem depressa voltaria aos seus 
periodos áureos. 

A questão da casa pode e 
deve ser facilmente remedi a vel, 
se a nova Direcção entender 
como é opinião manifesta de 
muitos comerciantes, de que é 
necessário mudar pare. a cidade 
baij<a a sua séde, para que a 
associação readquira a vida as-
sociativa perdida e o entusiasmo 
e interesse voltem perduravel-
mente aos seus associados. 

Nós também compreendemos 
que a Associação Comercial só 
lucraria, e não pouco, em esta-
belecer a sua sede na baij<a, que 
é o grande bairro comercial de 
Coimbra, e, dentro deste, é que 
ela deve ejdstir. Noutro ponto, 
estará sempre deslocada. 

O passeio a Val-de-
Canas dos engenheiros electri-
cistas que veem assistir, no pro-
jámo mez, ao Congresso de Ele-
ctricidade desta cidade, parece 
q^ue é propositadamente promo-
vido para se colherem as opi-
niões autorisadas desses técni-
cos sobre alguns importantes 
problemas intimamente relacio-

|nados com as arrojadas inicia-
ítivas que ali tão louvavelmente 
í se andam lavando á pratica para 
^engrandecimento íuturo da ci-
j|«dade. 

Segundo as nossas informa-
jtções, os problemas do abasteci-
jmenio de agua e da iluminação 
jde tão lindo local, e bem assim 
io da tracção electrica, merece-
tr?ío, por certo, àqueles ilustres 
jiíecnicos troca de interessantes 
jimpressões, que podem ser mui-
Mio apreciaveis para a mais pra-
rtica e útil solução de cada um 

deles. 

no projúmo clia 24. 

o sr. dr. Providencia e Costa | 
volte este ano para Berlim, a; 
iim de reger a cadeira de Lite 
ratura Portuguesa ?ia Universi-
dade da capital alemã, aonde s. 
ejca também esteve com a mes-
ma missão da Faculdade ue c 
tras, em 1924 e 1925. j 

Deve ter sido aprovada i^S/j, 
sessão d a C o m i s s ã o j f f e | | | | | | | | 

Município, o 
Condeixa, 1J .— Há um ano, 

feito hoje, falsceu Artur de Sá 
Barreto, sócio da casa Macedo, 

hoje, e 
Administrativa tio 
projecto do pavilhão para o res-
taurante bar do Parque da Ci-
dade e que lhe foi oferecido pela 
Comissão de Turismo. 0 con-
curso para a sua construção e 
exploração, deve ser aberto den-
tro de muito breves dias, ecns-
tando-nos que a Camara estabe-
lecerá que as propostas lhe se-
jam leitas em carta fechada. 

Coelho fy C.a, de Lisboa, natural 
de Condeixa-a-òtova, e deixou 
uma fortuna <?c 850 contos re-
partíoa pelo i-Vsuo 
Albergue das Cre. 
donadas, Albergaria d; 

ae 

D 

que o ais-
. Armênio 

n 

-'•>*- Corista-nos 
tinto enaenlieiro 
Gonçalves, já 
estudar o plano de abastecimento 

ÍC 
aixonato 

vaçao nos costumes, e na psico-
logia dos povos, e de destacar 
são as palavras que Mendes Pó-
voas dedica a Coimbra, home-
nagem justa, prestada por um 

Isa-jespirito esclarecido. 
Era-' Resumindo: o livro ue Men-

balho, Asilo Espia Mendes de des Póvoas Entre Serras—Her-

egos 

joao, 
iças Aban-

» Lisboa, 
intancia, A.silo de 

;iano de Castdho », 

companhia ue uma íatange qo 
briosos Serranos — os da Alma 
Nova de Ceia — em que se apre-
senta a Serra no seu aspecto pi-
toresco, nu sua belesa austera e 
natural, a Serra que foi pátria 
de Viriato, e mãe dos Lusitanos. 

Escrito num estilo simples, 
mas cheio de vigor, palpitante e 
enérgico, cor:; magistrais descri-
ções, somente, ern alguns diálo-
gos um tanto proiixo, mas com 
um grande inéditismó iorma, 
um individualismo muito pronun-
ciado na maneira de escrever, o 
seu livro tem, evidentemente emo-
ção e sensibilidade artística, mas 
por vezes, apresenta uma inde-
cisa plasticidade, revelação da 
sua personalidade, do seu sub-
jectivismo, onue se nota, contu-
do, muita aspiração, muita von-

de, muna inspiraçao. 
T canhem se nota muita obser 

ViC.iO da 
351! 

San t.: 

ie agua de Val-de-Canas, fazeu- Lisboa e j ib sp i t a l D. Ana Laco-| minismo—é, incontestavelmente, 
a sua cá\ 
distancia 

do a sua captação no Mondego.j reiro di 
A distancia a que este rio se Hoje, 
encontra do planalto de Vat-de-
Canas, em linha recta, é apenas 
e precisamente de 960 metros. 

poucos dias, Dentro de 
devem começar os trabalhos para 
o assentamento da canalisação 
dos esgotos do Parque da Ci-
dade. 

-«ss» Do lado da Couraça, iá 
omeçou a demolição dos mur 

ça, dc Condeixa. um bom nvro, que se recomenda 
a comissão adminis-jpcla sua forma literária, pelo seu 

Município de mc rc-rativa cio Município cie L-os-ientrccno, e peia propag 
deixa, comemorando o l/> ani-igional que faz á sua Serra, de-
versário cio falecimento do bene-jvendo, pois, ser apontado como 
mérito condeixense, mandou re-|urn exemplo, uma obra prima d,: 
sar peio arcipreste da £g?, ume 
missa, a que assistiram as auto 

|literatura regional. 
P .1.-

ridades 
de c 
ante 
òe 

loa 

uma 
•VOO 

c mais 
pelas 

ssistencia 
d 

orque iviena 
lix 

•'es Póvoas, es-
pessoas creveu um livro como no genero, 

14 
de 

ror as, em Portugal,nada desemell: an-. i—- yc 

cerca se escreveu: é verdadeira litera-
pessoas, descerrou-seicura regionalista. 

da Estrela para alargamento de suma lápide que dá o nome do J 
respectiva rua. f ilustre filantropo Artur 

fá antigr 
\r 

sa í Lul 
A C A B A M O S 

-̂ " À os n.cs 73, 
revista Por tuge-' 

Barreto | 
Fraça do Palácio, cie.; 

•Condeixa, tendo usado da pala-
vra os srs. clr. Eorturiato dn Silva 
Bandeira, Carlos Silva, dr. An-

ftonio Lopes Quaresma de Vas-
e Mat< ' " conce lr>c oa ron ;ca 

que, ein vibrantes discursos, ho-| 
4 o 75 {Jalmenagearam o extinto. Sua mãe,! 

veneranda senhora 
'Primorosamenteilustrada,pri- Çue, cuima varanda 

morosamente colaborada, a n o - | c e r e m ò n , a ' chorava 
tavel revista cada vez mais sej í r í e r" r e-
afirma como intemerata ci!eíen-j 

lilliil IliliSiiÉ 
A REABERTURA solene 

da Universidade, foi 
novamente marcada para o dia 
16 do ccr; ( 

ass;.st;a 
comovia 

a 
I 

!. j j % S , i m wà̂ Ĉá i Ê-ii 

Segt ida; i i en te, cr g a n i z ca- - VOZ 

sora dos interes 
A Ca histiça pubnc.i 

um cortejo que ioi, em piec! 
romagem, depor no socalco 

es portugueses 
no Brasil. 

Com o n." 74, referido a 18 
de Agosto, entrou esta revista 
no seu 4.° ano de publicação, e i t 
justo é dizer que em quatro anos! ceai de Matos, 
mai 

'os 
e 

do na 
no seu ultimo nu'mero 

artigo á; erc:; 
jazigo ao benemerito ooitqiteis 
de flores, tendo no cemitéric 

iusado da palavra os srs. 
j 

O d?, como 

Jtoso 
se não j oderá tazer, n e m i s e 

melhor, mais não podia esta re- celos e Carlo 
dr. Quaresma de Gascon-, , , I t o >itva, cue anati-i . i 5. ,, ' , , vido diz natíeceram a o ora de , , 1,1? reuni vista trabalhar para bçm da nos- Í s a r a T R 

sa gente do que o que tem feito.l simpatia e benelicencia d 
Saudamos com a maior ami- j Barreio. Depois, 

zadtí a revista brilhante de Ruiicurta v 
Chianca, o escritor eis 
quem, ha poucos dias, um grupo 
de intelectuais, prestou homena-
gem em Lisboa, e os nossos fer-

nío, ap^-elenteme 
sue um esplendida material at 
ta a sua categoria. 

Finalmente, ioi servido UIT 
copo óe agua na 

iizou-ss 
1 ospital, que 
instalado, e 

desenvolvido 
a de agua ria Figueira 
autor do aríino 

" j meinor solução aproveitai" a agu 
' ;.'io Mondego, captada para cirna 

Montemor, livre cias marés, 
ue sempre temos ou-
como melhor maneira 1 i.. ci _ . 

Artur , . 
, !representara uma ciespeza úx 

•muitas centenas de contos, com esta • 

vorosos desejos sao para que va 
sempre caminhando no caminho 
encetado com tanto brilho e com 
tanto patriotismo. 

Juntamente com estes núme-
ros recebemos também o n.° 8 
do suplemento da mesma revis-
to, igualmente valioso e cheio de 
interesse. 

UiOA 

ção, mas dizem-me que a terra 
está quasi como seria no tempo 
de.. D. João V, o fundador do 
mosteiro. 

•J"! 

SÃO excessivamente inco-
modos uns certos sujei-

tos, e sujeitas, que se sentam 
junto de nós no cinema e nos 
moem a.pacienqia com a leitura 
dos dísticòs. Partem do princi-

fiteis ti ' Hn msiní fPftiiiSRdg I 0 P a s s e i o conF-ja-nos que se 
00 IUdl l i 2 P M | r e a l i s a r á no dia 20 de Novem-

o Oíiioo QiSB m m mm imm m mm alanos a iaiiiia? O F ! C i i i L - | ^ n e S o d ^ o ! ^ a d o s r p e -
"I0S papa 6lios engenheiros íecnicos dos ser-

viços Municipalizados e pelos 
i representantes da? Sociedade de 

ííiíiiit os seus dipississ 3 S2811ÍÍ 
corso das licsfis iuniomenie m o curso o o n i e « 

sem sproueiiarnsoio lera!. 

7\ fotografia da gentil es-
* posa do encarregado 

de negocios cio 
ilusi 
Vióc 

"bile em Portu-

Dos- i q a e 0 n ? u n i c l P i 0 n a o Poae a n ã o 
'' '' 'ser rnn?(>niiinil 

casa do ex~! 

te>i 
t i i r^ 

• a 

«jvysíiítíS> {" <J>-«,»íJHw 

ff» 

M] 

jser conseguindo uni grande em* 
1 | préstimo. 

O problema da agua tem de 
ser o primeiro a resolver na Fi-

lgueira, pois agua e esgotos pre-
da 

C Camara -1 5- 1 

Não nos cançàremos de dizer 
que este ano muitas famílias ar 
descançar nos Palheiros vieram-, 
dali muito desanimadas e abor-
recidas com a falta de agm> 
fartura de pó e grande imundic.i e 

tinto, aos convidados, oue reti-. i " cisam merecer as atenções raram penhorados com as ama- ^ , , . , , i i ! ) ! r i r - mamara daquela ciuade. bihdades de queioram alvo. — < -- ^ 

£ iS.ã dos canos de esgoto a des3g- j a r 
na praia, na estrada e na^ 'ruas. 

nais 
que a 

, »ujiit,sii£«í íiiu jmamara deve sanear, oo-lo em 
gal ilustra_a abertura do n.o o gelSgi i lg , £ gOíISlg 088 « iTOg boas condições de bi ' 

Está a6solii!íiieiií8 âgaiofíS-
trsSs pelos u r s ^ l s s sessuside-

ip. miu iím o igsnsâss m 

Isto apesar 
lindo sitio da 

de ser t, 

Elegante, que rcscen-
ás praias por onde as ele-
tes leitoras da revista anda 

ram. Noticias de termas, praias, 
tudo ali se encontra —- desde 

da 
de 
gantes leitoras 

mmm w s g g n s m f o s s e a p r ò P r i a 

^ r a M i i i í i e , miMm e mm^T" 
" iísSi 

igiane, como 
r igueira. 

lieafg a a M ã O T a í a r í e i s s I i - ^ ^ ^ ^ ' 
eia. Mm Sestas n 

| Defesa e Propaganda de Coirr.-;de bom t 

iiiuu ou se ciicusui<i —- ,biioaeú Dittiiimi omitiOI ÊíSiSj sri 
que tenha um ar de elegancia e jgQ^gS 3 OOfelO I|ll6 gSSfeÍ3r.' 

í' rrfe 'ii ;r> TÍH 
Monta segue e 

í^i|bra e da Comissão de Turismo,I E alem disto ainda publica!(»<.js0 jp 
l i a i que, como se vêi, estão sempre j outros curiosos aitigos <» «i-^cn-itíR^ 

na b.récha em pi id dos progres-1tempos, que as. damas 

UBSfii t?«JlíSÍiri;í 

sos cie Coimbra. 

gos e passa-i^1-1"?. "'?.. : í i f 
ias apreciam «'-'-.v 

e que não deipam nunca de ter.'fi|0 Íi!uãã88t V!" 0 Q%. 

1L- l l 

toaos 
na escritas 

os ramos, t/onferen-rosis em !S>ãiiTf 
M09Â-? a S - v e n t ' c a Ç ° e s e exames. Tra-

nHg Cá i ' . a v 0 e s e Retroversces em línguas 
í.uil 3H; Franceza 1 1 e ingteza 

Rua da S yiia, n.o 195, 1 .<>. 
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oe/o e av; saias e lastima não 
ler pernas maiores para as 
mostrar por completo. 

Alinha"' filhas então eram 
um esccnóalo cor toóa a parte 

I que apareciam, com os seus 
cVE haver uns iras óias vestidos curtos e transparen-

tes, seus moóos dernier cri, sua e também ás três óa 
maòrugaòa, encontrei um ve-
lhote sentada na valeta óo pas-
seio, com os pés completamente 
mergulhámos na agua óuma 
s'argê ta e grilando : 

— Os corvos, maldição! Diá-
ria sem extraordinários trinta 
escudos, pulgas aos pulos, vinte j 
e seis, terceira dúzia, anathe-
ma, anathemaf 

Areia p'ros olhos r.a praia, 
areia prés olhos no casino, 
vm medico cincoenta, sardinhas 
òc lata viuinhas a saltar, ó ca-
rapau . . . 

Acerquei-me curioso. Não 
tinha que ver. O velhote estava 
matuto. Tentei hvaniá-lo e pe-
sava como se tosse chumbo. 
Vendo que ele tinha os pés 
completamente alagados óisse-
Ihe caridoso: 

— O tiosinho, não pode an-
dar por causa do reumatismo 
ou da gota ? 

— Nada disso, me respondeu 

linguagem equivoca e seu mad-
!oi óe banho que era o mesm 
que andarem ernbrulhaóas. pela 
transparência, ruim a folha òt 
oapel óe seda. 

[ir1 mm PpmIF! ía íilyg Esi. LUUksIii S ísuíSa du aasil 
]VTA si*.d sessão de terça 
L 'í- feira, o Senado flniver 

sitario, ejearou na acta, um voto 
le sentimento peia morte cosau-i 
doso Prof.. Dr. Luciano Pereira j 
da Silva; mais deliberando pres-jv> ... 
tar á sua memoria, uma perdu-Jj||| |$j 
rave! homenagem, 

Exames 

MÈÉêmm 

,<™"0M uma óptima classifi-
cação, concluiu ante-

ontem o curso do liceu, o nosso 
amigo Flausino Fernandes Cor-
reia, a quem enviamos um abra-
, o nç sinceros t c i \ s 11 cç o e s. 

Uue moa 
gonhas! 

Passou-se 

ifeliz e oue ver-

i n anti 
desço 
são c 
como 

mes e numa 
ibri es olhos no 
quarto òa pen-

'. espi íi.va encontrar, 
cosíumi 

n agicc 
lortáue. 

minha mu-
lher de cabelos em pé, encon-
trei o cotio da casa com urna 
conta capaz óe lazer um ho-
me tn v .-Jaca. 

Minha mulher tinha fugido 
com o pagador co casinc, mi-
nhas filhas Unham sido rapta-
das mesmo 

com voz entaramelada. Não 
consigo dar passada mas é por! Não 

,:s.no òc ralo de banho e 
ei: depois óe ceifar as malas 
de fiador vim de novo para 
Lisboa onde bebo para esque-
cer tanta desventura. 

Sirva-lhe este conto òe 
exemplo, joven mancebo de 
cabelos iouras e óo trinta anos. 

^mmtíq p| itSiníiíSttitttytfcuvil EU xi«Ut2t4u> 
Jk COMISSÃO de Mellio , 

j t \ ramentos da Senhora | 
da Piedade, convidou o bábiij 
artista de canteiro, sr. João Ma-j 
chado, a executar um Cristo de 
3'metros e meio de altura, para 
ser colocado no cimo da Serra | a | 
da Lousan. __ ^ j| 

Também a mesma Comissão 
encarregou o apreciado artista) 3 
da en tal ha dor, sr. Alvaro Fer-j^ 
reira, a fazer um altar para a jg 
capelinha de Nossa Senhora d. 
Piedade. 

mmm, m$ os um, eis. 

l a s lu i c» tótoailrifcaJd-i* i&sáspa «Í mz t l rAi L* i 

âlílfllll 

» -jj V I 0 T F a i S.C1 c l 

se nunca, se casar te-
nha dinheiro, sc tiver dinheiro 
não tenha filhas, se tiver filhas 
não as oci^a vestir lais fatos 
dc banho e sobretudo não vá 
nunca para uma praia a pro-

va usa óa pinga, duma pinga a 
mais que bebi. 

Não vê o senhor que cu 
bebo para esquecer tristezas. 
Mas as riiulòiias parecem que 
se cnòam a trenar para a Ira- j tc^fo òe as casai 
vessia óo Canal òa Mancho, e 
por mais que lhe deite para 
dentro parece que flutuam c 
não há meio das fazer perdei 
o pé. 

— Achava mais natural to-
rnar então um es tupi ii cante. 

— Estúpido já eu sou por 
natureza. 

Ora veia lá se isto não é 
mesmo òum homem sem jnizo: 

] U ' 0 próximo domingo, n< 
i \ Coliseu cio Coimbra 

realiza-se a garraiada promovida 
pelo Sport Club Conimbricense, I I | | \ É | | | | | 
cujo espectáculo será cheio dejLvf'? « f l i l 

atractivos, tomando parte r.ei 
s elementos, 

ie o 
^eja os 

roa dos do melhor 

muitos e valioso 
E' de esperar que o Sport 

Club Conimbricense veja os seus 
esforços 
ejdto. 

~ 

S " .cenwti 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Julia do Carmo Alves 
í.;;idsQ Sousa Ferreira. 
Miguel Cabreira. 

A manhã : 

Fes tas a S. Miguel 
Outubro, tf. — Com um briiho desu-

sado realisou-oe ontem a festividade a 
S. Miguel, venerado na sua capelinha 
situada no largo do mesmo nome. Cons-
tou no sabado á noite de arraial, 2 bandas 
de musica e- topo do ar; 110 domingo 
missa a grande instrumental, procissão 
c arraial. 

I oi uma festa destas que não esque 
cem. Ha 3 anos que não se fazia. Este 
ano duas varininhas gentis, D. Diaman-
tina e D. Beatriz, resolveram faze-la, não 
ihe tendo faltado logo ofertas de servi-
ços, eic,. eic., muitos dos quais á ultima 
hora faltaram. Surgiu também um gru-
po de rapazes que arcou com a parte 
mais difícil da festividade. 

Diamantina e Beatriz incensáveis 
aproveitando todas us boas vontades que 
lhe apareciam, multiplicavarn-se divi-
diam-se, e em 3 dias ornamentam uma 

I rua de mais de 900 metros, não descu-
; rando a capelinha. 
I Lra de um lindo efeito a rua toda or-
j namentr.da. Não ha memoria de se ter 
j realisado ião lindí, fesia. 
j Por dever não devemos lambem omi-
j iir aqui 03 nomes dss lindas varinas Pu-

reza, Maria Belo, Alice Rendeira e Ma-
j ria Cruz Amado que conjuntamente com 
J outras muito contribuíram para o brilho 
! da festividade. 

<Iue c necessário é que não seja 
3 em 3 anos, que seja anual e que 

como este ano todos ajudem para bom 
fflMHÈM[„„e do bairro de S. Miguel. 

Não houve a menor desordem. 

Incêndio 
Pelas 2 horas da hoje rnani-

|p festow-ss um incêndio numa casa de la-
iSil u i t l l wiiflSwlUlw voura que ficou destruída. 

I l í W i i O i n l i | p ^ P í i l i i ^ 
iiaiyWíká-jíslíJ i i y f e á s i M U y 

p i s 

5 srs. Presidente do G 
verno e Ministro 

O serviço de 
bombeiros padeceu da falta de prontidão 

V" e comando. — C. 

Instrução aceitaram o convite rra 
que pela Universidade lhes foi Há I^OIBítoS 
feito afim de assistirem á aber-

to 

t " 
L. i i 

ÍV ' í : 
Is ai A 

. A D A |Aii A 03 
1." 

projfimos 
ST -22, 23, T'í e 25 cio cor-i 

rente mez, anuncia o leatro Ave-j1 ° 
nida -l récitas cie assinatura peia] 
Companhia v.remiida cie Ulivei-j 
veira, coni as peç 

Bombom 

•NTEM, pelas 17 horas, i U ,'í - r , • 1 • 
maniiestou-se incenciiO! 

jnuma pequena mata existente,Casamento 
'junto ao cemitério da c/onchaoa,1 

cio lado d.í rua da l igueira 

A menina Maria Alice de Oliveira s o l é n e daquele estabeleci 
oares, gentil filhinha do sr. Zeferino mento de ensino, que se realiza 

no prójcimo dia ib, definitiva-
mente. 

j i .Na igreja da Zsè Velha, realisou-se 
jna passada segunda-feira, o casa cr.ío 
ida senhora D. Mécia Gonçalves, sobri-
jnha cio sr. Antonio Augusto Gonçalves, 

loíio Simões, aluno da Facul 

Compareceram os bombeiros 
: rn o respeciivo material, que • r I cor •ítinguiram o togo. 

X' 

17M virtude de agressão 
paulada, recolheu 

' Expos ição dc pintura 
Outubro, ò. Realizou-se na séde do 

Grémio Poiarense, uma exposição de 
pintura do sr. Eduardo Pedroso de Lima 
.finicr, brasileiro, de 17 anos, estudante 
ern Coimbra, que teve como seu profes-
sor o bem conhecido artista Fausto Be-

jieza. Ficámos deveras encantados com 
^ j o s quadros executados pelo jovem ariis-

jin, qua tem tido a admiração de todos 

no ultimo domingo, as provas Taça S. T. 
3 ganha por Urbano Duarte e Taça S. T. 
19 ganha por Antonio José Gonçalves. 
Uma e outra foi bem ganha. 

A concorrência á carreira tem sido 
muita e as matriculas de rapazes novos 
bastantes. Pode-se dizer que a maio-
ria dos homens do concelho.de Morta-
gua sabe manejar a espingarda de guer-
ra, e, alguns optimamente. Pensa-se em 
adquirir espingardas d e f i r o reduzido 
para as creanças. 

Festa a S. Miguel 
l e v e logar ontam ria visinha íregue-

zia do Sobral, a festa de S. Miguel que 
decorreu sem incidente. 

O fr io 
O frio já se vai fazendo sentir, mas 

quanto a chuva, nada. Está tudo sêco. 
\/ae péssimo para a agricultura 

A falta de t abaco 
Continua a tazec-se sentir a falta de 

tabaco. 

A cares t ia da vida 
A batata e outros generos tem subi-

do escandalosamente. A continuar as . 
m não sei corno possa viver quem te-

nha para seu sustento apenas um orde-
nado fi;<o e mais nada donde lhe venha. 

G. N. P. 
Existe uma má vontade de algumas 

pessoas contra a G. R. A meu ver, an-
tes de ser tomada qualquer resolução a 
seu respeito seria bom umas averigua-
ções para se ver até que ponto vai a 
justiça das queijtas apresentadas. 

A G. R. é precisa, não deviam ser 
mesmo consultadas as Camaras para as 
receber, deveria ser um dever o arran-
jar-lhe alojamento. Se os seus elemen-
tos prevaricam para que se fizeram os 
regulamentos ? Se são perniciosos para 
que ejfiste um artigo que permite a ex-
pulsão. 

O concelho não pode ficar sern a G. 
R Ela é necessaria como em todos os 
demais concelhos. 

Soc i edade 
Regressaram da Figueira da Foz on-

de estavam veraneando, os srs. dr. Aní-
bal Dias, Benjamim Cró e Armando de 
Almeida. Partiram para a Figueira da 
Foz, veranear, os srs. Manuel Condeixa, 
Manuel Abreu e Daniel de Matos. Re-
tirou pura Lisboa o sr. dr. Lopes de Oli-
veira. — C. 

Sou funcionário publico, ter-jactos e 4 qua •:•..>?, original 

Sde de 'M";jii-i".a da nossa Univo-rsi-jHospital da Universidade, c o u i i ^ 1 0 3 , e c m v i s U a d o e s í a eyposiçSo. 
U,<Ic O craneo fracturado, Antonio , " tes traoalhos revelam bem as 8ra 

» , • I- • • Frp-ir» ,-V 99 > no<r cnltoirn - I oes qualidades do novo pintor, que d« CÍWU luiiwunuiu/tfiH/Mn/, n.1 IUI....J '.. ... , W. ; .. ,v r, , 'pos O CiCIO religioso, CS noivos 3C-1» 1 <•»» •-» ut- «UOS, SUllCllC), ' ' ... . , , ,. . 1 n..,!,.,, p...,.:,.• Ai, „ Tf--! |.,íf9WP>,!'jS?.*8íSI'í' i,*ÍIRt3wf8'ílvÍ«í$ ' • ' '. , r , .. ,p> íí.m), i ; „ „ c _ _,. • :tro cm pouco tempo sc lará um gran ztsito Oiicial ÓO Ministério to ^edso banclcna A.va:0 Le..t.| Í | | I l l l f I f f l t í á M a«iram para a Figueira da 1-oz, onde-. <«0 tarai (le Jpannos Í>ecos, c r ^ . - L J: .... J 

•r 1, ;» . 1 .... :-.. r̂- musica de Kuui r erre ira e t\n- ' '"** 41 ' P -pr re--i J= nr'-i icabalno tu se quizeres, lugar \ ,. . . „ , , , r -"-1 ' — 
• A - , , . V r «cl íaomez; Mosca òe /o. fy SUPREMO Tribunal de 

7ue arranje, depois òe anúai | c o m é d i a mus{r.,dr. e r . 3 actos,! U ]u 3 i iça confirmou a Pa tidas e chegadas 
que 
no Liceu. 

Primeira estupidez, 
valia que aprendesse c 
notas ralsas pro Ang 

j«daptaçao ce 
Mais Jjoão 
fazer; nu 

iesto 
ÍX 

<got <aíael uorne 
vile em 3 a 

í.siau • 1 
ó-Ctó. \'i 
CÍC: IjC:.Í 

iropole ou a dançar o C h a r l e s - | W k arranio de Mário Ba bacn, 
ton como bailarino em quatquer j Armasuio 
club. 

No ministério o trabalho n 

• sentença do Juizo Criminal dc. 
- Coimbra, que condenou a pena 
• maior, o empregado dos correios 
jdesta cidade, Antonio fere.andes: 

'jMingacho, pelos crimes de furto 
Me violação duma carta. 

Partiram para Lisboa, o sr. Domir.-
: Beja da Silva, e o l.o tenente da 

nente no Bordalo 
Santa Ciara. 

freguesia 

Bandeira, música ... 
j Franz Lehar; dm homem em j 

i jbolandas, comédia em 3 a c í c s . ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
apertava e como eu me aborre [ _ ' 
cia a miuóo pensei em casar '1' 

»'i C * !3 S"' i T .a . 

•ida, sr. Alvaro f reitus Morna. 
... para Braga, 0 sr. Adriano Rodri-

gues 
- Regressou da J ínqueira, (Ancião), 

a s.: nhora lÀ Alzira de Moura e Silva. 
- De Carvalhal F iedondo, a senhora 

D. E stev Pi.is Caramí 
Dc: junqueira para a Nogueira 

] rÊktiifjlIliiu 

e distinto artista. -— C. 

/ ^ O M 85 anos de idade, 
faleceu nesta cidade, a 

^r.a D. Ana Emilia Correia de 
Bastos Pina, irmã do saudoso 
Bispo desta Diocese, D. Manuel 
Correia de Bastos Pina. 

sos ue 
para me distrair e fazer algu-' L\è Alves Co-dhe 

' Da compa-d 

S\ntunes, mu., 

ma coisa. lazer 
um ̂ siyras u fusify^s 

nmttè 
Segunóa estupidez. úão\Cremilda dc Oliveira, 

não é uma falta óe caco u / n ! ' " ^ a \ ? f P i . n k , ' | adi» Marques, 
, , • • .olotdde Mendes, vianc •* 
homem casar-.seestanoo o uzei-i c „i,.„ acues Kiotn.c 
te ? a dez mil reis e as batatas G 
a óez tostões. 

Eu e minha mulher fazia- j 
mos um 

semp.iHi e 
> / \ . ; ( 

casal muito uniòo ej j j a ! i p r | 
toóa a família dizia: i' v 

o . 
fi-

ou-

A-cLdfa Sam 
cir.i, Carlos 
ernanties. 
direcção :1c 

Previnem-se' os inieressadosj 
:, até ao dia 20 do corrente.; 
todos os dias úteis das 19; 
21 horas, na séde .desta as- i 

. se encontra aberta >•: 

--1 1' ? s(. íi s 

fV.il 
Bi 

— Vocês óeviam ter um mc- j 
nino! Isso é que era bonito. 

Eu com os ouvidos cheios 
de tais conselhos óigo um óia 
p ra patroa: 

—- O Genoveva, óesata lá 
essa sorte! 

E ela então para me con- ji 
tentar óesata a dar filhos que racuidade 
por sinal eram filhos. 

U 

i j 

|que, • 
jem is 
i á s 2' 
1 soei aça o, se 
jmatricula.a todas 
Iambos os sejeos, que queiram: 
itrequenjár r.s a idas dc instrução; 
jprimária mantidas por esta bc- \ 
paemérita e útil instituição, 
j - -*»$».« -

| (At3anil), a senhora D. Arminda dc 
! r/loura c 3 Iva. 
j ,)a Serra da Estrela, p i ra Elvas. 
!o sr. José Picão Felo. 

- Da Fornos da Algodres, as cenho-
). Zuliaica de Pina Cabral e D.Ana 

A virtuosa senhora era tia 
da esposa do sr. Dr. Eugénio de 
Castro, ern casa de quem faleceu. 

A' ilustre familia enlutada as 
Inossas sentidas condolências. 

;ic Pereira. 
..cndeijía, o De C 

> Pii -S da Rocha Quares i.a. 
hsic-.-e Rcsia cidade, tendo re 

iJ r 

l i l l i s l l i l l l l 

Antonio Alberto forres Garcia. 
I r.mbem viiuos nesta cidade, o sr. 

.>,o Cuneia Ic-res, importante pro-
Smio e!!i lonut-b. 

ónconíra-se cm Coimbra, devendo 
.••assar amanhã a Lisboa, 

Silva. 
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Í Marí i ns Ribeiro, Scrs 
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R. Vi sconde òa i.uz, 71-1.' 
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Incêndio 
Outubro, S. - Ontem, pelas 16 horas, 

toram chamados os bombeiros para uu. 
prédio situado na Horta (Eijto), proprie-
dade do sr. Mário Lima Neto. Imediata-
mente compareceram o pronto socorro e 
uma camionete com material, pertencen-
tes ao quartel dos Bombeiros Guilherme 
Gomes Fernandes, e sob o comando dos 
chefes José Maria Carvalho, João Mo-
reira e Antonio Vicente. 0 povo de3ie 
luger ficou completamente admirado pe-
la lapidez com que os bombeiros com-
pareceram. 

•"Povo dAvei ro , , 
Deve spareceí brevemente em circu-

lação o Povo ò'Aveiro, jornal dirigido 

[ít 
a senhora Mi; t !< 

lli 

:i.O Ministério da (ams 
Regressou de Nabais (Gouveia). | [IS 

íhoru D. llrbana Bartolo Marques | rá 1. 

jr^ans, lU. 
f í , Profes 

| 1- foi f e i t o c o n v i t e a o s M u - ! esposa do nosso muito presado; i 
• O Domor l : pel- j H ] f i ; i o s d a G n c r r a q u e d c s t , j e r n lamigo sr. Antonio Marques Ribeiro, em-1 |j 

•;',, 0 c- - j ' , u ' í o c u o a r o s l u g a r e s d e p o r t e i r o d a J c s ! c concelho. | | U 

[ T í 0 . . .U ' ' . , ' 'T" ; ' lb)bliuieca da Universidade dei ' f"assi,8em p a r j L i s b a a ' cn«on t Út 

r 1 * Es Kg 
íísla '0% 
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Passacam-se anos, o orde-
nado ficou no mesn.o tamanho, 
minha mulher envelheceu, mi-
nhas filhas cresceram e corno 
estavam anémicas e escrofu-
losas um médico receitou lhes 
banhos óa igreja cu pelo me-
nos banhos óo mar. 

E eu que não possuo com 
que mandar cantar um cego 
tive que cravar um compadre 
meu e padrinho duma. óas pe-
quenas para poder fazer as 
despesas duma veligiatura. 

Mas maldita a hora em que 
saí de casa! Valia mais que 
tivesse dado uma cólica á mi-
nha mulher ou que eu caisse 
pela escada abaixo. 

Você calcula lá que vida 
começamos a ter. A minha| A 
serpente ouviu dizer que a mu-ir

i
am ' devem cnvi 

da Socieil 

;to; 

propoz mem 
tes para Portuga 
rio Economia S 
em Paris, os sís. 
Augusto Cardos 
da Noronha, hnpovtaiãe proprie 
tário agrícola, nossos amigo: > • ' " 

das ni sponuen . . . 
1. 1 (Coimbra, guarda 

, jMuseu Zoológico t r nni • •V; - Ov. Ut. 1 C • • I i "i . í 1 { ' r d e o c: i o n ci a s o a u niver s i d a d e o o i • 
e Í u E 1 

resiaen'ces ern Fortaiegre-
tejo. - C. 

-t\ 1 

t h Hi:^" 
|»! . | I a I l i » 
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Lisboa e guarda ar 
Observatório Magnético dc S. 
Miguel, Açores. 

1 as 00 ,ífj.-i8 nesta 

idcíade •:. ve-, Pini. I 
ode cie ra AJta). 
. .. A -J - Para > <<r UVJ - Para > 

dc S. , nanò.es Corri 
De Alfaiar, o sr. di 

L*: 

! imm 

t f 

Completo sortido òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preço: 

• — > . . . . . — . . . 

y] 

líj è ' | 
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Mmu a j a s g i M e a 
1 E . Ivl. E. o c o r o n e l d e ' i i n d o regressado a ConJeipu. os ro. Oliveiradè Azemeis, sm D. E 

a r t i l h a r i a s r . J a c i n t o dor. R e i s iSv-.i Pires da Silva Machado e José ÍMÔLliKÍaU hUtlíUiScnaisU « ' i i Bwíw |Conceiç5o Rezende Godinho, moti 

17 01 n r mdadi e ti tar noiUrtiv 
Eicciuav as sues «ne ̂ r.cl 

siaade, estiveram nesta 

Fischer, afim cie ficar á disposi-
ção do júri cie exames pare 
posto de general. 

Chegado do estrangeiro, pos-
suidor dum poder oculto prodi-
gioso, conseguindo fazer traba-
lhos rápidos sobre a felicidade 
do casamento, prepara taiismans 
para a sorte c informa co 
dereis ter um futuro ch.ei; 

]n>ELO'Miniçíério da Guerra, 
A foi feito convite aos sar-

gentos classificados para empre-
gos públicos que pretendam ser 
providos nos lugares cie oficial 

no- 1 

V».! 
•crcrana :a ria 

Universidade do Porto e conser-
j ticiclac e. 

I' 1 . ) 

,'her fatal batzcc era aos; , ., , , .posta. Toda c co 
ir mia anos 0c ioaoc e embora 

lio óo l í tosse a 00brac 
< ,'nc'oenta sianõo:. 

( Sc> exec.ita trabalhe 
bem e só nestas condições res 

{ponde. 
todos aquele.-- quo recor 
o seu pocícr prodigioso 

p .ra a res 
esoouuo.-nr ir 

' \ •! T: . > . c e v e r a s e r e n v i u a a iví. i-ures.;.-
o-ialvo, n.o 4. (tví 

vador da Biblioteca da Facul-
dade de Letras da mesma llni-

0 
X" 

AJJ aniversário da p»o-
n 

- Vimos ouiem nesta cidade, o sr. 
Antonio Alberto Monteiro, proprietário 
na Várzea de Gois. 

- Regressou da rigueira cia Foz, o 
sr. dr. Alfredo Henriques Batista. 

— Enconíra-se na Folhadosa, o sr. 
Antonio Abrantes Gouveia, er.tirnado 
empregado da Casa Toto, desta cidade. 

-I- "T" i 

nco sr; r \ 1 rr c no PrcV-'m0 í 

i^RIUMl,í> Ipelas 21 horas, na séde da nos-
'1 Havaneza Central, óa Rua Vis | s a Associação 

m$a S l s P P l l ^ s w ( l i r a UiiiíUií iiliiikiShu» iib Wt}Ji»J»a 

M m t t m , Seraí 
C O N V I T E 

Por ordem do senhor Presi-
dente são convidados toclos os 
sócios Activos e Auxiliares a 
reunirem em Assembleia Geral 

superiormen.-o pela pena do conhecido e 
distinto jornalista aveirense, sr. Homem 
Cristo (Pai). 

Queima dos palh inhas 
Realiza-se no próximo dia 17 do cor-

rente, no Rocie, a queima dos palhinhas, 
organizada pelos srs. Antonio Mesquita 
e Pedro Rezende. Conta-se que uma 
banda de musica abrilhante esta engra-
çada festa. S5o em grande numero c-s 
chapéus ae p^Sha que vão ser queimades. 

I cairo Ave i rense 
A tem'porada de inverno é inaugura-

da peta companhia Ilcla Stichini-Alejían-
dre Azevedo, nos dias 16, 17 e 18. com 
as peças Os filhos, He eu cjuizesse... e 
P a r a se amar loucamente... Os pou-
cos bilhetes que restam estão á venda 
na Tabacaria Reis (aos Arcos). 

Soc iedade 
Passou móis um aniversario natalício 

da distinta professora oficial no Lourei-
Ester dn 

motivo por-
que a cumprimentamos, bam corno seu 

ii | marido « nosso amigo dedicada sr. José 
i Lopes Gjdinho. 
j —lambem fez anos, o sr. dr. Aiber-

Grupo d ramat ico 
Outubro, 13. — Até que emfim, que 

vamos ter no teatro desia vila a primei-
ra representação do Grupo Dramatico 
da Sooiedade Instrução e Recreio e Be-
neficencia, que tem sido esmeradamen-
te ensaiado pelo sr. Antonio José Bar-
roso da Veiga. 

Está marcada para o proximo domin-
go, 1 r do corrente, a sua primeira apre* 
santação em público. 

Estamos convencidos, dadas as qua-
lidades dos componentes do Grupo, que 
o teatro, no domingo, será pequeno pa-
ra conter os espectadores. 

Fazemos velos para que tudo decor-
ra na melhor ordem. 

As o b r a s do tea t ro 
Continuam com grande actividade as 

obras no teatro desia vila, que deverá 
ficar reparado no projtimo sabado. 

S o c i e d a d e 
De visita a seus pais, encontra-se ha 

dias nesta vila a sr.a D. Carmo Alves 
Pontes Pinheiro, estimada esposa do sr. 
Germano de Sousa Pinheiro, secretario 
de Finanças da comarca de Macieira de 
Cambra. — C. 

MS . 1! 
•ii 

mação da República, 
Lidas cessar por or-, 

Ministro da Guerra oi 

ccnóe óa Luz, 2 a 6, tem a honra óe j 
comunicar ás suas Ep.mas clientes,', 
que recebeu esta semana uma iir.óa ej 
granóe variedade óos afamados Per-
fumes Coty, e ern breve recsbeiá nova\fe harmonia com O disposto no 
rei. 

Ordem óos Trabalhos 
Resolver assuntos do maior 

esta Associação 
1; 

ara 

",a òe Houbigatn. art.° 3.0 dos nossos Estatutos. 
dc Coimbra en-, Coimbra, 1 2 de Outubro dc 

S> 
ca- ao h :ço do Bispo), Lisboa. Q-aiças de p.éf. 

iriajdem do 
st.:, | cumpri manto de penas diácipli- jcontra-se á venda em vai las ta- 192'.'. 
vila Miares iui'p<.stas a oficiais c pra-lbacarias e quiosques desta ci- ? O l.o Secretario da Direcção, 

po Souto Raíola. 
Para o Brasil, partiu o nosso amigo 

e distinto desportista José Augusto de 
Pinho Vareia. 

— Para Lisboa, o nosso bom amigo 
Alberto Tilei, aluno da Universidade. 

— Para o Minho, o académico justi 
no Dias. 

•— Da Costa para Aveiro, o sr. dr. 
Jaime Siiv.s. 

— De Aveiro para Braga, o sr. dr. 
José Maria da Siilva. — C. 

É O I M|l; 

Carre i ra de Tiro 

Minde. •fá) Manuel Rodrigues Pavia, cia te 

Ensino pratico e rápido de 
escrituração comercial e conta-
bilidade em todos os ramos por 
guarda - livros — contabilista — 
lambem se ensina português e 
geografia comercial. 

Rua da Sofia, 195, l.o. 3 

Sob wagon na Beira Baij:a, 
vende algumas toneladas, em 
pranchões. bom e séco. 

Santos Eusébio. 

Sob wagon, vende cerca dc 
30 wagons em verde com casca. 

Santos Eusébio, Coimbra. 

í í f i s s et 

ê osire-se a nenca na 
ji a r ?'. 

BAIRRO NOVO 
Outubro, 11. Com farta concorren- nyi 

va luj.-r n;i r.ossa carreira de iiro. x ét 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades. 
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Comunicado 

A Junta de Freguesia de Al-
farelos, publicou, no anterior nu-
mero deste periódico, urn comu-
nicado, datado de 7 do corrente 
mês, com astas epígrafes: 

As vezòaôes óe Zeferino 
França Amaóo Res-
posta ao seu comunica-
óo óe 23 óe Setembro, 
ultimamente public a óo 
na Gazeta de Coimbra 

Quem lê este titulo tem a im-
pressão de que entre a data do 
meu comunicado e a sua publi-
cação, mediaram muitos dias, 
visto que se. di/, ter ele sido ul-
timamente pubiieaóo, 

A verdade, porem, é que es-
se meu escrito foi inserto em o 
numero deste periódico que se 
publicou no referido dia. Mas 
como a Junta só rne responde 
com data de 7 de Outubro — 

dias depois do meu comuni-
cado — pareceu util tazer com- ministrar os negócios da sua 
pôr em perangona que eíe só 
foi ultimamente publicado. 

— « Ultimamente sonhou 
o sr. Castanheira com dois 
caminhos públicos que ihe 
atravessam as suas pro-
priedades e vai de lhe cha-
mar seus, modificando se-
bes num e abrindo valas 
noutro. O sr. Castanheira, 
que deve estar com ses-
senta anos, que tem os 
seus prédios etn seu poder 
ha algumas dezenas de 
anos, só agora, depois de 
sonhar e acordar é que. viu 
que os caminhos são seus. 

Deus nos dê muita pa-
ciência para aturarmos o 
Castanheira e seu genro 
Zeferino França Amado, 
que afirma, na referida lo-
cal, que nós queremos im-
por um caminho nas pro-
priedades de seu sogro, 
que nunca existiu. 

Nós lhe provaremos se 
os caminhos existem cu 
não e a quem de direito. 
Apesar de haver os trans-
portes aéros que nos po-
diam dispensar os referidos 
caminhos, comtudo não es-
iamos resolvidos a ceder, 
de animo leve, o que de 
direito nos pertence ». 

E mais nada 111 E isto mes-
mo falso ! i 

0 resto do comunicado é 
uma extensa série de arguições 
de intenção difamatória contra 
meu sogro, inventando e detur-
pando factos, tudo absolutamente 
estranho ao assunto e impróprio 
de uma corporação cujas atri-
buições legais são as de admi-

que o escriba é asno de todo; e intrincado assunto, 
que, quem vos compromete em;que ele ta c: ;z. . . 
semelhar i.úS desaforos é p:;ssoa 
sem brio, estruturalmente cobar- |r 
de, safardana. 

O que diria a isto, se vivi 
o grande alfárelense que 
Emídio P inhe i ro? / . . . 

E seu filho, o farmacêutico, 
sr. Virgilio Pinheiro, o que di-
r á ? ! 

Certamente se deve sentir 
revoltado contra a torpeza que, 
por todos os motivos, o comuni-
cado é /~ 

Deve sentir que a cabeça de 
abóbora, que concebeu e dejec-
tou aquela porcaria é funda-
mentalmente burro. 

O sr. Virgilio Pinhei-o vai 
certamente dar-vos este salutar 
conselho: 

— irdes, em companhi..-- cleíe, j 
consultar, sobre o com-..-dcada,, 
pessoas -;uton-.veias; em Co ira ! 
bra ha distinto:, advogados; en-; 
ire os ilu.'. i.s professo.f»s da ' 
Faculdade v c Direito, alguns j 
advogam, e uru ueles .-usina! 
Direito criminal; ir.n;:rar-.hes oj 
vosso comunicada e o r.:eu. (a j 
que ele é resposta), e p..: :ir-lh. s 
que vos dêem a sua 
jurisconsultos a respeito de um 
e de outio: eis o que 

Pela minha parte e por ago-
terc 'no dizendo-te: não vales 

|a paiha que comes, i ea.s ta.ira 
sc, je tão inveterada manha de ex-
foi i piorar os teus semelhantes, que, 

jatc para dares coices, lhes pedes 
as p nas en. prestadas ! . . . 

Coimbra, 
1926, 

rsaf^aají-j;.^ 
t'. 1," • 

12 de Outubro de 
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Zeferino Erançci Amaóo. 
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A V I S O 
A direcção do Grupo Musi-

cal Artístico, convida os sócia -
auxiliares e executantes a r cana 
eatraordináriamente no dia 1? 

jdo corrente, ás 20 horas, na sede 
ida sociedade-- - Pa te o da Inqui-
sição. Caso r.esia reunião não 
comparecer o numero suficiente 
para a sua constituição, fica a 
sc piada convocarão para o dia 
2' do corrente, no mesmo local 
e hora. 

ORDEM DOS TRABALHOS 
fomar conhecimento da vida 
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•:.v -a. . : 
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l.a publicaçí 
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Para. os fins e efeitos do Pe-j 
guiarnento do 23 de janeiro t..a 
1909, se anuncia tjue se acha 
aberta a correicão ik-c espaçoI 
de 30 aias a principiar no ci;a 
li do p:c,.„; a-) ma: de Novem-1 
bro e a terminar no di 
Dezembro deste : 
de Justiça que 
vara. 
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cos cfici-
. crv. :•> ra. 

Po r es.. anunc: 
pnuao a e ! i ; : a a n c e i r a da sociedade e resol- ma d as todas as oc 

sobrs 

ti ' ra c 
qu 

a. 

qae c a 

Diz a Junta que me responde, 
atenóenóo a que o meu escrito. 

Pinheiro, 
letrada do lugar á: Ali 
deveis vós segui-lo; a. se -
prirdes,jjvinde depois coi.' -r '.a.; 
te jornal, o que tiverdes : a. aa 
do dc boca autorisadu doa dou 
tores da Lai. . . 

uma proposta 
se impõe.;v e c çg0 . 

sr. Virgilio: Coimbra, 12 de out 

cn-binam cíueiy.as a tazer contr• > 
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Irá ernem 

a.onarios su ; 
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.1 CO, 
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rnsis; 192o. 
reles, i 
Ci. .1!- , 

0 secretario, 
•viário Vieira 

. . JurmencissiiTio escriba, >eàac 
tregues.a e nao cometer o crime { o r G0 c o m u a : c a d o : 
de dstamar aíguem. _ , I Sa tiveres a coragem de íc 

Ia! procedimento e inauaita-1 

• B RA 
oJ3. 

ou 

m 

os apreseait 

1 í dc Outubro 

jimn. 
jça.o para 
Juiz. 

Co ira br 
192a 

U esenvao r.a turno, -
óa Costa Almsióa C-i.r. cos. 

O juiz da l.a vara, Abi 
Duarte iJius óe Âir:roóe. 

emi-mternaio e externato pari 
e eiiiernaio para o mas: 

a 
;ccr.r 

0 

ai veres a 
;s, de tirares a mascarai ' mente vergonhoso. Nunca uma j ' V , ' ' , . .. . • « n-, - i » \ * . . i - cie iur.ia oe rreauesia c:e j-víki em naóa se retaciona\Camara Municipal, uma Juntai ^ J 

mbei 
ama. 

.•3-se armazém dazeite, 
se tr-asp.issa sem vasi-

. ba a das P.:,deiras. 7. -

L,oien;o 
pfl-a nj 
sos cv.í: 
• . .o : 

Bnr; '.is 
p:.va uk 
í : : 

t:o presente aa 
; clii'.-..?.:;, iis;-..: :vo, 

qu 

T ' % 

u <: • • , • - a o pcc.oi-.; 
:-[ivo, sõm-siiis ohieve 
no próximo ;,rt; 

' . psoj.-: l i . i 1 , 
cfívo Cursos cie lsleraiiu-a ri:i 
IMMíiiijuesa e I.avores pela propina epent 
.-• "s de historia dc Portugal, absouií-ir.ia 

Mias alunas qíie acl.: se queiram insere-, 
.!.:•, ;-,-ilerr.«s c;ms ie!.h-:.:n de frequentar oi: 
etisino. Está aberta dc-site já a inaírieu 
0ulubro. I''cóir pto$rar,ia-ts£itlamcnlo. 

aa as 
va Cs 

o st;.<.o 
iim.o 

5o. Eiie 
prov«:<-ões 
-.os tiiver-
;á adqui-
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Mas, lê-se o ar^fnzel da mes-
ma Jurita e não se vê nele 
transcrita uma única passagem 
do meu escrito, que enferme dc 
qualquer daqueles dois aponta-
dos vicios. 

Qual é a ve rdade com que 
tal escrito se não relaciona? 

0 que ha nele atentatorio 
da dignidade do povo de Alfa-
relos e da sua junta ?! 

Porque não citam palavras 
minhas, para base da acusação 
que se me faz' í! . . . 

Mas então eu atentei contra 
a dignidade da Junta de Alfare-
los e a sensibilidade deste corpc 
administrativo é tão morosa ciue 
só 10 dias depois (em sessão de 
3 do corrente) c que toma co-
nhecimento do meu escrito e re-
solve vir esclarece-lo?!! 

Entretanto lê-se o comunica-
do da Junta e vê-se ser verdade 
quanto eu disse no meu comu-
nicado de 23 de Setembro. 

Vê-se com a máxima nitidês, 
com claresa imperturbável, que, 
de facto, a Junta de Alfarelos é 
a mandante visível dos actos 
violentos, atentatórios aos direi-
tos de meu sogro, na intenção 
de impor em um prédio dele, 
sito no Campo dArnas , um ca-
minho público. 

E digo que é a mandante vi-
sível, porque outros mandantes 
ha, que se ocultam atraz da 
lunta de Freguesia, para conse-
guirem uma extorsão odiosa, e 
gosarem, perversamente, o pra-
zer que isso lhes dá, por serem 
inimigos figadais de meu so-
gro. 

No seu comunicado, a Junta 
não se limitou á explicação do 
seu procedimento e á tentativa 
de o justificar: únicos proposi-
tos com que seria licito vir á 
Imprensa, responder-me. 

E o seu comunicado, que teve 
dias de gestação! nno passa 

de urn acervo de infamias II 

de Freguesia, desceu a este pa 
pel escandaloso de vir ser orgão 
de descrédito contra pessoa al-
guma. h isto pela simples razão| 
de que, em hipótese nenhuma' 
a defeza dos interesses, que por 
lei lhes estão conferidos, precisa 
do recurso ás misérias diíama-
tórias que são a substancia do 
dejecto ignóbil, que, essencial-
mente, á o comunicado da Junta 
de Freguesia cie Alfarelos. 

Felizmente que o povo de 
Alfarelos que, em verdade, c 
geralmente bom, não pode ser 
responsabilizado por semelhante 
ignominia. 

Quem tem a responsabilidade 
cie tal vergonha é quem não 
escrupulisa e;n dirigir os indiví-
duos que compõem a Junta de 
Freguesia por tão tortuoso cami-
nho. E quem assim os dirige, 
de modo algum pode estar com-
preendido entre a gente boa de 
Alfarelos. Quem assim abusa 
de homens iletrados; quem assim 
se esconde por deíraz de pessoas 
que ignoram a responsabilidade 
em que incorrem, para esvurniar 
quanto ódio, rancor e perversi-
dade constitue a essencia da sua 
alma torva, não passa de biltre 
da ultima espécie, verdadeira es-
cória humana. 

Sim! o povo de Alfarelos é 
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IPfiSfffPSÍ f f> meninas de ca- l f f l t f o Vende-se em bom estr.-i 1f A? & W ff* ^ f? 

«,«> ma e mesa. In- LaífcVidJ tio e funcionamento, por 
lorma-se ra Rua Ferreira Bor-
ges, 114, 3.o. 1 

Bastos, 
iVeços módicos. 

cem-s? cesas 
cairo Sousa 

nes q uartos, 
casa parti-

penca o, pro-
InÍN-er. s ida de, 

Póde-se exocvirnentar. Rua 
da Moeda, 69. X 

JSutiSr^ff! P!A RA 
l l l l s U a l l l & e í g & t f ò ca d ao is-
tricto um OFFICÍAL DtALER 
(representante regional). Ocupa-
ção comoda podendo ser prati-
cada no escritório. Não neces 
ta conhcc:i:icn'-iõ csr.•. ciris. !*:>>:•'! ;ç ^ 

Ineiicios de 100 a 150 dolJars por! 
mez, também em ocupação r,e-!/,v.í 
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Esta Companhia, a mais ^ 
antiga e mais poderosa de | 
Portugal, toma seguros con- I . j 

o risco de fogo, sobr r 1 

i r P i T i i i c r l 
tl W. fes ÍTTJk y É Êd ^ > J_\ 
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Preços mortiços. Icandana. Dirigir ofertas, iuntan-! ; ^ OHDllUiiE. WM® Pódios, mobílias, cstcbele- Q | ríuJ k 
Nesta rec 5 ido um envelope com o direcçãoi í-.T? 

1 exacta a F0RDSYSTEM 170 K f . 
' — ~ - - - o | 

sus, 40 

â l T I M I i f ô o Ç O a estala- Rua de S. Julião, Lisboa. zi $g ^ ^ ^ ^ b ^ ^ ^^ ^ 
gem da ^ n a t a H o j f l a f f j g t f e spassa - see rn l>om| 

Tratar com Antonio Donaio. L V a n ^ q " ^ n 0 5 ; " C o i m b V ^ ! . 

cccsns-iA 
cimentos e xisco marítimos. ^ 

S E G U R O S DE VIDA 14 ' 
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" O í 1 C' i 
i-'ateo via Universidade. A l " » " 

l l T O I I ^ . ^ n a Cumeada ca- t31! I l l l â y M l curso superioriO 
Hi l^MSSII 0E sa casa com 15 do Conservatório recebe a l u n a s ' ^ 
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iníormaçocs L?.rgo da Feira, U.l Trai \-sc na 

" Gomes Ferna.-.' 
Rr.a Guilherme | 

írrtíga ruapí 

n • . v.'.̂  i 
C.S l O Z ^ J ^ ' ^ ' ^ 
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«CS boa ca.-,a para , , - . , til» i sa«!â•*" ' :003 c o i c m p , :,.o n. •.•-.-.» -Cí:?- :CS 
i.» da Universidade. 1- f« o% > r ~ 1 

Avenida Sá da Bandeira, 19. *rl«w£s«»ti cação de espelhos,!^ 
fabri- j 

I111IF1 Nesta redacção se diz. 

ójo lugares, venue-se. 
Nesta redacção se ciz. 

íair r cm se ec.scia. 
marca tranccza.i 

Àiugar.-.-sc; sem rno-! :j 
í - í p i i s J l b i i i a , Escadas de S. l '^ 

—.JCrisiovão, 12. 5.o. 

Os verdadeiros S E G R E D O S INDUSTRIAIS, que 
i. n a fortuna de quem os possue. não se encon-
tra a r.03 Manuais óos livreiros. 

-'•••• rre, n se;s;, o ar-bar dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do A (aENTE UNIVERSAL e 

F 

S a b õ e s e sabo:-aíes, Formúlario completo, 2 0 $ 0 9 
r>1 

Um 'Lo andar mobila do! — I! 

• c . c o m camiis, úiti-p.i-se ú ;.••aísi -5 " , .,. . . âttJEttSífi 4S5IJ ou sem mobília. Ca- • 

'i ! b ).• vi Vi ' . .. V-1 isí- « UV. •• • *-* > M» J-» m -} V Tl •• .t j .-...— 
£ • •* • • SIÍ®IpS?3 Arre: d.v-sc a ce Vns , PíilaSs a a cem cosmha, ocseis- • . . . . r bg 1 T » ... . 'v Lr «SMSiteia Mano, lunto a bsper- ál se arrendar, i ra tar com i. iVi. p, , , ,. , s« 

vr , > p i M ) r n „ m ; , i l » t a a ' E de bom rendimento. || V.-ísaoa aa ríeiía, (viuima aai „ 1 1 < , % <, i . • • 1 e s ..•: r. r.a mesita 

Vinhos compostos , idem 
Processo r.letnão — idem Cerveja 

• rir ;r:cra.:ktes. •orrr-alario completo . 
" ' j v ç r , - ' 

20S00 
15$00 
15330 

•J res c almoços aos melhores pre-
i^.ços de que ern qualquer parte, 
fc! Rua de S. João, M, Mercea-
si.ria de José Ga=par Neves. 

131 5 ff j, 

IV iíjÚihÍQO 
E^ecutam-se vestidos de se-

nhora e creança, com perfeição, 
e fatos para meninos, a preços 
modicos. 
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Nesta Redacção se d is 
jihebe, na casa que tein a ia:.'/-!,» i 
jieta Moóisla. 
ilístlssf"*? Arre: da-sc a de 

Arregaça). urna, cora o sen proonetarso.' 

L^Jiíli Antcnir, dos Omvn-% , . 
Sebastião), com o divisões, iopsj^, ^ , v 
e quintal. 

Trata-se com Antonio Misa-
rela, Olivais ^ 

V- ;c. . . los í í CJ CiC' 
L casas ue nor> :,ç...: , vaitr" , o.n 

jval e terra de semeada: c. '• « 
j irata-se m.t rua dc Sofia, r.Tj \ 

P f t Ç a Aívetub.-se 2 r •.iares j " . ' . v í 
l Ú è Ú cem 6 divisões cada, ; ; E ii • 
S. Sebatiiiãc, rjanto ..'v,iio.no 1 i & - : , ,, . i^cA;..' í 

A venda em Coimbra, 7abocaria Patria. Teief. 621. 
Na rigeeira da Loz, Bazar óa Paris (Aos Uasinos). 
Pare. r ec l amações escreva ao AGENTE LINIVER- I 

SAL, Rua Direita, 13. - COIMBRA % 
\ ' :r i ' ique sempre epae os Eormutarios tenham a marca 

uu carimbo do Agente Universal. A 
. . . A S M i Z ú i . - : 

' i -..» 

l i C. .i£ 1 i ^ i r t j 
ílumido ou sêco, morfea e| 

todas as doenças de pele. Tra-
tamento radical, interno e ester-
no, com o Elidir Reis, e Pomada 

>•••- - f ••.••• ,• í,- • •?;, 0> -s» «fr « 
i 

% r 11 c a N 1 1 t , . 

Lucília c Lubelia, rua Paco|«Supura-Cura». Farmacia Reis 
Branco — Gois — Coimbra. 

ÃTESTÂB8S 
Oilião, 23 de Fevereiro <le 192'í. - -

Declaro eti Manuel do Carmo, que so-
frendo durante muito tempo duma im-
pertinente doença de pele na planta dos 

f» n » 3 ® f? « 

u 9 ( ! 9 i l n n t r i f i r a 
1 á I t i Ú li Ú s 1111) U y» li ís i 

PIENTAI 1 JtíLj 

Mi f ó n t j ^ - ^ P P í r ^ 
iibbtiik bU|i>'!iSit>Ciit 

normal, 
i ps . 

I SC. íiis. 

Olivais. 
Renda em conta. 
Para tratar com Ces. 

I ro, no mesmo .-iho. 
Vendem-se duas c o m ! l i i S M â " ' f r e q u e n t e m o 

wIIMÍMm bons colchões de <:.ra-| I , ,, P - ; , Morn l , .j. C 0 i . ! 0 
me. Uma em castanho e outraifamilia, em essa particular, se-

.JCUÍC.T, A 
.Nesta re 
H «ÉTi ' 

COMPANHIA DE SEG UPOS 

Branqueia os dentes sem lhes 
i alterar o esmalte, porque c isen-
ta de matérias nocivas e areno-S sas. 

simPfsâi "íí"* 8s|e « til' lítfi.KiíICI la li «tSíj 

ASSINATURAS 
Ano. 30$00 
Eslranj. e Af. Or. 65$Q0 
Ai cob rança fei- P a r a fóra da ci-
ta pelo cor re io dade, pEftamen-

inais 1 Esc. ; to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

jes, do que resultava todos os anos, pela | | 1.' página, 2 $ 0 0 ; 2.* página, 
nesma época, não poder sair de casa j 1 $ 0 0 ; 3." e p á g i n a s , $ 5 0 . 
por muitos mezes, e tendo experimenta-jj Q & a s s i m m t e s ( e e m o s ò e s . 
do v.-.nos medicamentos, sein resultado. I , 
vim Íinalmcníe a curar-me dentro òv j COTltOS oe 
poucos dias com o uzo do unguento SU-
PURA-CU1ÍA do farmacêutico Reis 
Branco. 

(a) Maniic! òo Carino. - (Segue o 
reconhecimento). 

•oèú* iAíiJ?ta.j t. .u-:: I«.E,: J ííjíí UalíSBtSi!»© j 

• -..ror. terrt:sp-os, tumultos, gréves, cris-
: s i a g r i c o l a s , roubos e automóveis 

A* venda em todo o País. 
Depositários em Coimbra: 

Olhão, 18 de Março rle — De-
claro eu José «los Sa.itos Pereira, que 

|meu iur.ão Aníbal dos Santos Pereira, 
sofrendo durante muito lampo duma 
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Visconde da Luz, 27-1.o 

queimadura c tendo usado vários medi-
camentos, sem resultado, vciu finalmen-
te a curar-se dentro de poucos dias cotr. 
a uso cto unguento SliPURA-CURA do 

s w j ^ v ^ ^ ^ j y ^ p - « T O ' - ^ ? ' farmacêutico Reis Branco. 
j (a) Jose óos Santos Pereira. - So 
qua o reconhecimento). 

'!nm,a d a m i s V l i k i u d ~ lí. y |IS 

1. • - • j aao, co;i' 
ii.cção sc 
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P í l I Q É l f i i S Recebem-se najlocal. Carta 
t íSSMwisâi l fã Rua da Moeàc ir 

Olhão 26 de Marçc de 192'í. — De-
claro eu Irene da I'onseca oristovão, <)ue 

V e n d e m - s e cirandes e peciue- í s o ' f e n*i° duranx muito tempo duma im-
> ' . ' 'pertinente doença na planta dos pés. nas numa cias regiões mais sa - | p f 0 v e n i e n i e d u i n a q u e 4 a d u a, e tendo 

dias e mais teríeis cios campos]exper imentado vários medicamentos sem 
do Mondego, no Ameal do ] resultado, virn finalmente a curar-me 
Ca m o o j dentro de poucos dias com o uso do un-

' V)' A , iauento SUPURA-CURA do farmaceuti-
= 3 i Recebem-se propostas pes-j«Q R c i s Bi.finc.., 

jsoalmente ou por caria lechada,) (a) Irene òc Fonseca Ctisiovão. 
ff ' " | até ao dia 10 de Outubro, dia emi(Segue o reconhecimento). 

ntemío. 
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À <-•• ii VJ '. - * anos, ; aoma | 
de aigam c: a A <t , . f -,"V'C í 
go soisp-a:. ! Hf. pr.s;-1 
ção pesiçãa, cí ..' qra. ::;s-.j i i a:• irs- i 

Vilaf União, n.o ! 1, (á bstra-U)! ]u i 
da Beira). 

Lis^ca, az. 
• .... . -

i p f m m m 
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p ] Fara confrontações e maisin-
S U À L H O S e F O / i R O S aparelhados e rasgados em Ifs I formações devem diriqir-se to-
í . i..s os ^iiic., e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a i A j d o s os interessados a José Cos-
. I o d e de madeira para caiyotaria e embalagens. pA- i ta, Ameal do Campo, Correio de 
p;Tf«vlííX - Www ' . P.arafiiite^ • zt? 

mos quaiquer encomenda com rapidez e per-

Vende-se nos Olivais, no si-
tio designado Telegrago. 

Aceitam-se propostas por es-
crito ate ao dia 31 do corrente. 

Dirigir a João Machado Jú-
nior, R. do Amado. Coimbra. 8. 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.o 55!í, ultimamente 
ligado á rede Largo dos 
Ameias — COIMBRA. 
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Sá da 3< indeira 54-3,-1. Só a Erc 
no dia 6 de Ou tubro. Para 1 Tl-
formacõr s, rua da Moeda, a.os 
: 1. >. e-l 1 .. ... 1 
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João Costa, previne os seus 
clientes cie que devem regulari 

mm W ^ipPi 
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Da quinta do Ex.'"" Sr. Dr. 
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Resposf.i a este jorna: o ! i-- moveis 
ePiízidos. 

x-aspirante cie E ^ - a s p i r a m e cu 
típlKla VÃS finanças, com 
alguns conhe cimentos de escri-
íuração come veiai, praiica ce,' 
br.jcão, i sbradi ir e outros serv 
co. . oíc: : 1 

se;a de. j . 'r.s. 
De qu-. is.. 
De sala da visitas, e escr:c. 

;u:so, a preç-

Vendem-se na: 

llfEilÉ l i lÉi i 

H'f O f'G / TH Í i v i ff t - r P T f f í .1 I KJK' iÂ'i t l t c / í t/KA/ \J Ks! {Jyt 

irata-se 
com o advogado Pereira Neto] 

?A: | ou procurador Fonseca, na rua 
pt |Visconde da Luz, H-l.o. X 

, P H i a í ^ ^ "^sítlíifNl! 
^• ' i . A V ^ ^ W » 

© Obís< ^ si: wQy 
II sem i!;.vida a que melhor 

spe d cs. 
oços o juntares. 

VA-hos. de mesa directamen-
te dos la v redor es. 

Rua Sargento Mór, 1 a 5. 

servo os sc 
A 1 

M. S. ROCHA FERREIRA \ 
AVELINO G. PAREDES Q| 

SOLICITADORES C 

Rua Fer re i ra Borges, 90 -2 / - - COIMBRA ' 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração 
i,,,. ~ c Colocação de capitais, e íedos, os demais ser-

viços d-; procuradoria junto dos tribunais 
e renartições públicas. 

Sá -i^oíta ri»rít l.oimhra ivhl H«í«jàM f.wji mI«íí?3${|*íi»yI - g íí • ti a: m ni jf w 
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Direita, VÍZEU. 
©«^«•«Soísí^o de y.-- íi 13 anos; 
í i i sSt íwi .A. i r? recebem-se em| 
casa oarfcular e sá'"ia. 

D,' . , O Tf íaouim Aa-r^ara í.a:...', x\. iuju .u . . ^.* 
lonio de Aguiar, n.o 08 . 
r.r-A com conb.ecim.^ni rP l s i sS • . -
;i >iy*?:4iti cisos, com to:(t/u 
ca de serviços, dos qua 

Coimbra. 
Nesta reda; c to se diz. 
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Por preços rei a ti vãmente ba-
ratos, vai liquidar a latoaria da 
Avenida Sá da Bandeira, n.o V Ci 1 Uv iVAOiilcli í J) u, "ÍÍ, ; U UUIÍ 1 AO . 1 1 . 1 

_ i luo, que consta de iavatonos de andares, com samt iosas e ani- r , , , , , ! . i- terro, bacias, baldes e repado-•ptas aivisoos. , „ j. i- • ... 
Trata-se no Mercado D. Pe-

dro V, n.o 13. X 

iliiiiij M I ilíiSSS 
Exijam sempre agua oxige-

nada Merch com a cinta branca 
do seu depositário. 

Centro Comercial de Dro-r i v gas, L.i.n. /\ 
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Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto /a//io 

AVENIDA NAVARRO 
t>.i n 

^ beiro, Sncessorirí'• • 
Visconde da Luz. l l f p P ^ i l j i % P * Í | É l W ~ v i £ SâSÍ^Èfifililw 

de cosiorr-. vende-
l l S ^ i w s l l y se em estado novp.| P.uet òo foço, o 
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^ çí 
VQ-i ram-se 

Licc 1 on M 
odico do 210$00. 
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TELEFONE N.° 35 

res, louça es.tr,ai ada, cundieiros 
para azeite e pe roieo e muitos 
artigos de folha branca da sua 
especialidade. 3 

T " "q jT~t~ 

^PlJlí l l ^ l l l - Z 
'iéêitS l ^ t i m l l õ h é l è k ^ ' 1 | 

Restaurante Sá da Bandeira, 
não confundir que é a que fica 
o seguir ao Restaurante do Tea-
tro Avenida. X 

?.,-<' f s t. ' 

ser os seus penhores em debito José Rodrigues. Vende-s 
ha mais de ií mezes, a iim «ie 
evitar que sejam vendidos, no 
leilão que se realisa no dia 15 
de Novembro próximo, e dias se-
guintes, na Rua dos Anjos, 32. 

M a n i ipí i r p S % § Q 1 * U o U a 
Apresentável, sabendo traba-

lhar bem e muito educada, pre-
cisa-se. 

Escrever a este jornal, dizen-
do condições. — 6. M. 

H Ç » P 
H síKJF.íiHSa 

se no 

2 <yj i E w 

Recebem-se meninos que ve-
nham para as 3 primeiras clas-
ses do Liceu até 15 anos, em 
casa respeitável, sendo tratados 
como família, com ou sem ex-
plicação. 

Informa a Tabacaria Patria, 
Sucursal do Século, Rua da So-
íia, 15, Coimbra. 2 

I ̂  
l l & i i l l 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Perde ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

\iillwtf 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clava —-Coimbra — devidamente 
montada, ou só o edifício com 
31 Om e terreno á frente 4S0nA 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. X 

» * 3 

^ e f í e n t e E s t à c ã o Nov? 
23-RU A DA MADALENA-25 

C O 1M B R A 

Â£8itâi-si» eosi8?,s§ls tm 
o yfcis « r a d a & m ÍJS-ío 8S5 mm £318 m 

íííisrles 
E' dirigida pelos seus 

proprietários 

Na Adega do DÃO. Rua Di-
reita, n.o 2, em frente á Praça 8 
de Maio. 3 

Vinho tinto a 1400 
branco a 1600 

S U m a l U M 
Aceitam-se sobre boa hipoteca, 
com juros que se combinar. 

Nesta redacção dâo-se iodas 
as informações. X. 

l oivora branca sôm fumo, 
vende. Joaquim óa Silva Santos. 

| Pu a Eduaido Coelho, n.o 
ICoin.bra. X 
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Rua Alexandre Herculano 

O mais antigo colégio óe Coimbra 

Instrução Primaria. Curso Geral dos Lkeos 
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Está aberta a matricula 
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\ 7AI abrir-se mais uma pá-
gina nos anais da ve-

neranda e gloriosa Universidade 
de Coimbra. 

Vai começar mais um novo 
ano lectivo que desejamos, seja 
florescente. 

Realisatse hoje, solenemente, 
com a assistência das mais al-
tas autoridades portuguesas, a 
abertura solene do Paço das 
Escolas, velho Alcaçardas Scien-
cias e das Letras, e a pompa tra-
dicional que tal cerimonia re-
veste, deve ser o prenuncio de 
melhores dias para este Estabe-
lecimento de Ensino. 

Tempos houve em que o Es-
tudo Geral, passou épocas difí-
ceis, de angustia e crise. 

E muito tem feito a Univer-
sidade : os Cursos de Ferias, 
com tão brilhante ejòto e louvá-
vel iniciativa dos srs, Drs. Men-
des dos Remedios e Providencia 
e Costa, e outras criações simi-
lares, tudo isso se deve ao es-
forço aturado dos seus mestres. 

Pena é que haja algumas va-
gbs pela morte de mestres ilus-
tres no seu corpo docente, des-
de o Dr. Alvaro Bastos á D. Ca-
rolina Micaêlis, e desta ao Dr. 
Luciano Pereira da Silva; mas 
o Destino é ene^oravel... 

Entretanto, os distintos Pro-
fessores que teem a missão es-
pinhosa de ministrar luz àqueles 
que a demandam ao Sacro Tem-
plo da Sabedoria, são dos que 
»8o envergonhariam as melho-
rè» escolas do Mundo, e sabe-
rSo guiar provecta e proveitosa-
mente os que veem frequentar 
os cursos. 

A situação dos estudantes, 
apoz uma greve em que a razão 
lhes assistiu, se não é das mais 
brilhantes e vantajosas, deve ci-
frar-se numa esperança de jus-
tiça próxima, ena ância, na sede 
de aprender, de saber, de aspi-
rar ao conhecimento da Verdade 
e á perfeição Moral. 

Vai, mais uma vez, no seu 
passado de 630 anos, abrir-se a 
Porta - Ferrea, e a 3ua abertura 
faz-se entre risos, canções e 
bem-estar. 

Que o seu encerramento seja 
condigno da sua abertura, seja 
honroso para a Universidade, 
porque dessa honra, também a 
Coimbra honras adveem. 

[ I I 0 
Retomou a sua clinica 

OUÇAS tetras como Coim-
brã tão eficazmente po-

deriakn desenvolver o èscotismo, 
mas por indolência, pòr pregui-
ça, ou seja porque razão for, a 
verdade é que assim não tem 
sucedido, embora seja certo ha-
ver nesta cidade vários elemen-
tos, como cremos que ha, varias 
associações, na melhor boa dis-
posição de dar o seu concurso 
a qualquer organisação escotis-
ta, que venha a iniciar-se. 

Cremos ser extraordinaria-
mente boa a época presente para 
falar no escotismo. As aulas es-
tão a abrir e, consequentemente, 
um grande numero de jovens es-
tão nesta cidade. A ligação de 
vontades pode operar um muito 
grande e optimo resultado no 
conseguimento de iniciativas be-
las, e cheias de altruísmo como 
esta. Com um pouco de boa-
vontade pode vir a formar-se 
em Coimbra, e aqui com a maior 
facilidade, uma importante agre-
miação escotista, que poderá vir 
a irradiar pelo país inteiro. 

Basta que citemos algumas 
características do escotismo para 
avaliarem, — aqueles que não as 
conhecem — como é da mais sa-
lutar vantagem a organisação 
dum grupo nesta cidade. 

Eis as características da edu-
cação escotista: 

Promover a iniciativa ; 
Promover o sentimento Óa 

honra (óignióaóe pessoal) e 
óo óever (compromisso livre-
mente tomaóo); 

Promover a confiança em 
si; 

Promover o habito ósi res-
ponsabilidade consciente; 

Promover o raciociuio cal-
mo e profundo; 

Promover o espirito de ob-
servação; 

Promover o habito do auxi-
lio mutuo. 

Estas características são da 
mais saudável significação e, se-
guidas a mocidade, seria duma 
grande vantagem para a vida 
social, para o nosso futuro, e 
para o nosso bem-estar, confor-
me nos temos afastado destes 
princípios preconizados pelo es-
cotismo, mais no lodaçal se tem 
moralmente caido e certo é que 
muitas das nossas desditas e 
dos nossos infortúnios, tem sido 
motivados pela não observancia 
destes preceitos. Aos moços con-
vém não os esquecer, segui-los 
sempre, e em todos os transes, 
para se manter a dignidade in-
dividual, que assim se obterá a 
nossa dignidade como povo. 

Mas, porque ha outros manda-
mentos do escoteiro, diremos as-
sim, que convém não esquecer, em 
breve viremos falar neles neste 
jornal convencidos como esta-
mos de que divulgar o escotismo 
é concorrer para instruir na nos-
sa mocidade princípios sãos, 
altruístas e da maior belesa mo-
ral. 

Fundada em 1913 

R i u Joaquim Antonio de Aguiar. — Telefone n: 287. -
D I R E C T O R 

Luís Baêta Campos 

COIMBRA. 

INTERNATO 
Curso Comercial 

í d( 

EXTERNATO 
Curso dos Liceus 

lia especialidade mais antigo e úe maior frequência 
I mico que ate hoie tem levado os seus alunos a «aunar O F I C I A L 
H I R T E os seus diplomas e que vem conseguindo naDilita-ios para o 

curso dos liceus iuntamente com o curso comercial 
com aproveitamento geral. 

Continua aberta a matrícula para ambos os 
sexos em todos os cursos proiessados nes-

ta Escola. 

oMawPoooocoocaoocoJoowwwgooooo^ 

0 SAGRADO D E V E R 

O SAGRADO óever é aquele 
que o bombeiro, óe motu' 

própria, se incumbe. 
E' o sagrado óever óe auxiliar o 

proximo, na mais altruistica e nobre 
óas missões, óe lhe trazer o seu esfor-
ço na mais critica e angustiosa óas si-
tuações, quanóo o fogo persistente, te-
naz. cruel, lambe e óevora, com as 
suas labareóas, a vióa e os haveres 
óe quem tem a pouca sorte, infeliz e 
triste, óe ser visitaóo por ele. 

Que importa a vióa óo bombeiro, 
óesóe que se salve a vióa óo propimo, 
ou os seus haveres ? — é esta a ióeic 
preóominante óo bombeiro. 

li' com este lenta que o Solóaóa óa 
Paz, na mais sacrossanta, óas mis-
sões. na mais altruistica e benemerita 
atituóe, na maior abnegação, no mais 
nobilitante óos gestos, proceóe quan-
óo o alarme se óú, e se atira, altivo, 
corajoso, forte, contra o implacavet 
inimigo que é o Fogo. 

Ah ! o bombeiro !... figura humil-
óe e trabalhaóora, a quem nunca se 
costuma fazer a Justiça óeviôa, é ele 
entretanto, o granóe benemerito óa 
Humanióaóe. 

Que lhe importa a vióa ou a famí-
lia, se o seu semelhante está em pe-
rigo ? 

Alta figura moral, é o bombeiro. 
E ante a noticia triste óo faleci-

mento óe alguns bombeiros, no cum-
primento óo seu sagraóo óever, no 
Porto, a nossa alma em recolhimento 
pieóoso, não óeipa óe comover-se e 
ter uma sauóosa e simpático memoria 
para os verôaóeiros mártires óo De-
ver : os Bombeiros. 

Dr. Lociano Pereira ii Silva 
A FACULDADE de Scien-

cias da nossa Univer-
sidade, vai publicar os trabalhos 
do seu notável e saudoso Prof. 
Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Consta que vai ser criado um 
Instituto para estudos coloniais, 
para o qual se adquirirá a bi-
blioteca que pertenceu ao Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva e ao qual 
será dado o seu nome, perpe-
tuando-se assim a memoria do 
grande professor. 

Exames 
Faculdade de medicina 

Bacteriologia —Albano Amorim de 
Lencastre, Antonio Alberto Horta Ro-
drigues, Antonio Nunes da Costa. An-
tonio Pires Cabral, Armando Henriques 
Cumbre,Carlos Francisco Pereira,Eduar-
Vaz Craveiro e Francisco da Fonseca 
Andrade. 

Oftalmologia - - A n t o n i o Granja, 
Eduardo Marques Esparleiro, Eduardo 
Rodrigues Dias Correia e |oão Teixeira 
Porto* 

+ + + 

FEZ e^ame do 5.» ano do 
liceu, com plena apro-

vação a sr.a £). Minervina Ce-
leste de Oliveira. 

LEMOS num jornal do Porto 
que a comissão de Braga 

que foi a Lisboa pedir ao governo 
vários melhoramentos locais, so-
licitou também a publicação dum 
decreto concedendo a classifica-
ção de 3.a cidade do país á 
cidade de Braga. 

Vem a propósito citar o se-
guinte facto, que bem pode ser-
vir para elucidar esta questão: 

No dia em que um jornal 
também do Porto, noticiava acha-
rem-se matriculados no Liceu de 
Braga 326 alunos, havia já ma-
triculados no Liceu Dr.José Fal-
cão, de Coimbra, 950. Alem 
disto, Coimbra tem um liceu fe-
minino, que Braga não possue, 
com uma frequencia de cerca de 
300 alunos. 

Quer isto dizer, que o Liceu 
de Braga poderá ter este ano 
uma frequencia inferir a -'±00 alu-
nos, emquanto que nos dois liceus 
de Coimbra deve ser superior a 
1.2001 

Nenhum empenho temos em 
fazer reviver esta questão, que 

lem tempo tratamos com valiosos 
elementos estatísticos e de infor-
j mação. 

O que Braga tem é maior 
| numero de bairristas de que 
| Coimbra, e Coimbra maior nume-
ro de empatas de que Braga. 

S a n t o s & E>ias , 
participa aos seus Excelentíssimos Clientes, que na proximo 

dia 13 do corrente mes, seguirá para PARIS, O nossa soem, s r . J o s e 
Luis dos santes. m t i ? adquirira as mais recentes notótiaiies oars a 
ESTACÃO DE IHVERIÍO. 

Educação 
moderna! 

SE os nossos antepassados 
pudessem voltar a este, 

mundo, deviam ficar assombra-
dos com a transformação porque 
tudo tem passado nos nossos 
usos e costumes. 

Alguma coisa dessa profunda 
reforma des nossos hábitos tem 
sido para melhor, mas muito do 
que se tem feito peca por erros, 
em que a imoralidade exerce um 
papel importante. 

Já a liberdade das modas fe-
mininas seria um facto para fa-
zer corar aqueles que viveram 
nos tempos em que nem sequer 
se lobrigava ver a pontinha do 
pé e muito menos um centíme-
tro de perna duma dama. Hoje 
anda-se por toda a parte com a 
mais livre toilette, de saias pela 
curva do joelho, de peito e cos-
tas a dascoberto e cabelo corta-
do á laia de colegial. 

E' tal a liberdade dessas mo-
das que até a Santa Sé não tem 
poupado a sua critica e a sua 
censura aos trajos femininos. 

Muito peor do que isto se 
vai notando ha tempo a esta 
parte com a majeima simplicida-
de nos fatos de banho usados por 
certas meninas casadoiras, que 
se mostram em plena praia, no 
mais ameno cavaco com os seus 
admiradores, com as pernas e 
braços completamentenúse peito 
e costas escandalosamente de-
cotados. 

E as mamãs embasbacam-se 
perante a plastica das vergon-
teas que delas nasceram. 

Ao ver a liberdade majdma 
destas toilettes, tão simples, tão 
ligeiras e transparentes, por certo 
que Adão e Eva, se voltassem 
agora a este vai de lagrimas, se 
admirariam de tão pouco se ter 
adiantado em matéria de vestuá-
rio do que era no seu tempo, em 
que ainda não haviam fabricas 
de lanifícios, nem alfaiates, nem 
modistas, nem costureiras, No 
paraíso terreal tudo era substi-
tuído pela folha da parreira, a 
que depressa se voltaria se o 
frio não enregelasse e o sol ar-
dente não tisnasse as carnes. 

Na época do veraneio, em que 
quasi tudo sai de suas casas 
para passar uma temporada a 
contemplar o mar ou beberi-
cando copinhos de agua para 
combater os seus achaques, é 
quando o escandalo assume 
maiores proporções, quer no ro-
dopiar das valsas em que os pa-
res se aconchegam entre estrei-
tos abraços e mais alguma coi-
sa, quer arriscando também al-
gum pecúlio na banca da roleta 
ou da batota. Sim, porque ha 
damas que também gostam da 
batota ! 

E as mamãs e os papás 
acham tudo isto muito natural, 
muito dentro das normas da mo-
ralidade, da decencia e do bom 
senso. 

Não contentes em verem as 
filhas masculisar-se nos seus 
trajos, usando jaquetão, colari-
nho e bengala, como qualquer 
creatura do sej<o barbado, as 
deitam ejepôr com maillot na 
praia, grande exposição de figu-
ras humanas, mais ou menos 
apetitosas e provocantes. 

O autor deste artigo não pen-
sa em querer endireitar o mun-
do, nem em armar em moralis-
ta; mas tem o desejo de pedir 
bem alto aos senhores la da es-
tranja, para que entravem a mar-
cha das modas femininas, que 
ejeportam nos figurinos. 

Já não ejojo juizo a quem o 
não pode ter, mas ao menos o 
bom senso, que fica bem em to-
da a parte. 

E falando das modas no ves-
tuário, eu ouso lembrar aos se-
nhores que as inventam que te-
nham dó das pobres damas, que 
pertencendo ao sej<o fraco, nem 
resistem a arriscar a sua para-
dinha na roleta ou na batota. 
- C. 

Procurar sempre es 
te espaço. 

(ORNAIS e REVISTAS 
- REVISTA INSULAR .. 

VISITOU-NOS a Revista 
Insular. Bom aspecto 

gráfico: na capa uma policro-
mia, reproducção de aguarela 
de uma carga de caçadores li-
berais no periodo do constitu-
cionalismo; caricaturas e foto-
gravuras no tejdo. Boa colabo-
ração: Carlos dOrnelas, José 
Bruno, Melo e Simas, Boavida 
Portugal, e outros nomes conhe-
cidos asssinam os artigos. 

O seu caracter é, ao mesmo 
tempo que se serve a Patria, de-
fender a Região — Os Açores. 

Vários artigos scientificos e 
literários sobre os Açores, seus 
costumes, seu vulcanismo, suas 
belezas, tornam a Revista Insu-
lar agradavel e atraente. 

A Gazela de Coimbra, agra-
decendo a visita, deseja muitas 
prosperidades á nova e bem 
apresentada Revista Insular. 

Ordens dos advogados 
ERMINA em 30 do cor-

rente o prazo para a 
inscrição nesta Ordem de todos 
os bacharéis formados em di-
reito e os licenciados em direito, 
que estão habilitados a exercer 
a advocacia. 

Aqueles que se queiram ins-
crever na reierida Ordem, como 
advogados, requererão ao presi-
dente da Associação dos Advo-
gados de Lisboa, instruindo o 
seu requerimento com o do-
cumento comprovativo da for-j 
matura em direito ou certidão! 
de que está inscrito como ndvo-! 

gado no Supremo Tribunal de' 
justiça, ou nos Tribunais dasj 
Relações, a certidão de idade e 
a indicação da comarca do seu 
domicilio. 
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Porto, 13 de Outubro de 1926. 

Noctívagos 
T ODA a gente o conhece. E' um boémio incorrigível, 

dado ú estroinice e amante de todos os vícios. 
De dia, ninguém o vê. Fica-se por casa a recuperar as 

forças dispendidas da noite anterior. A' noitinha, surge nas 
ruas da cidade e a sua continência é com aqueles que desco-
nhecem a Vida e olham indiferentes para tudo. 

. Aquele rapaz caminha resoluto para o Desconhecido. 
Não sabe nem quer saber para onde vai... A sua epistencia 
é uma tortura que ele procura suavisar divertindo-se até de 
madrugada nos clubs. 

F, quando alguém tenta mostrar-lhe o verdadeiro cami-
nho da Felicidade, ele num sorriso enigmático, eyclama bai-
xinho : 

— E' o impossível! 

Todas as noites frequenta aquela maldita casa. Mulhe-
res fascinantes alraiem-no e levam-no ás maiores loucura çí 
Fazem dele um joguete e riem-se óa sua fraqueza. 

Passa horas-e-horas flauteanóo e óançanóo com aquelas 
que se óizem suas apaixonadas ... 

Naquele local enfeitiçaóo onóe tuóo parece um mar 
venturoso, há um enorme óeserto óe óesgraça e óe miséria> 
Mas quê? Será possível regenerar naquele instante 
homem já tão viciaóo naquele labirinto óe prazeres ? 

— Não, é o impossível! 

um 

De manhã, recolhe ao seu quarto. Livióo, alquebrado, 
ladeando quasi os sítios por onóe passa, lá vai repousar mais 
uma noite peróióa . .. 

A vióa óaquele rapaz, é uma vióa atribulada, degene-
rada que mete dó àqueles que o vêem. Mas vão dizer-lhe que 
é feio, indecoroso o seu viver? Vão dizer-lhe que siga outro 
rumo mais harmonioso, mais tranquilo e sobretudo mais moral? 

A sua resposta é sempre a mesma — o impossível. E, 
está tão convicto do « impossível» que se deiíia ir no turbilhão 
da Fatalidade . . . 

Ernesto de Castro, Filho. 

Para as vitimas do Faia! 
POR iniciativa do guarda 

de policia n.° 75, Duarte 
Lopes de Morais, foi aberta na 
corporação da policia uma subs-
crição a favor das vítimas do 
Faial, que rendeu a quantia de 
121 $ 0 0 . 

Actos como este, da inicia-
tiva de simples agentes de uma 
corporação mal paga, são dignos 
de louvor. 

* + + 

ADMINISTRADOR do 
concelho de Miranda 

do Corvo também entregou ao 
chefe do distrito a quantia de 
398$00, produto da subscrição 
aberta para aquele lim. 

Bem-fazer 
ECEBEMOS do sr. dr. 

Santos Apostolo a quan-
tia de 10$00 para distribuir pe-
los nossos pobres, que muito 
agradecemos. 

O CONGRESSO de elec-
tricidade realiza-se em 

Coimbra, nos dias 20 e 21 de 
Novembro. 

Está absolutamente demons-
trado pelos proprios consumido-
res, que o calcado fabricado ma-
nualmente, é aquele que oíerece 
maiores vantagens em solidez, 
durabilidade, perfeição e elegan-
cio. Alem destas vantagens, o 
cliente manda executar pelos fi-
gurinos o modelo que desejar. 

Podem verificar esta reali-
dade n a S A P A T A R I A O A M O D A 
(antiga Casa T e l e s ) - Rua Sã 
de Miranda, 48 e 52. 

As ultimas i d i ^ a s da Livraria A. 
f i g u e i r m h o s . do Poria 

A acreditada livraria A. Fi-
gueirinhas, dirigida pelo ilustre 
escritor, Antonio Figueirinhas, 
continua na sua obra utilíssima 
de lançar no nosso mercado lite-
rário, algumas traduções das me-
lhores obras de escritores fran-
ceses e americanos. Mais alguns 
belos livros, cheios de emoção 
e sentimento, veem juntar-se á 
longa e brilhante série que forma 
a Biblioteca das Familias. 

As ultimas edições desta 
acreditada livraria, edições com 
um magnifico aspecto e esplen-
didamente impressas, são primo-
rosas e notáveis. Páginas sober-
bas, dramas intensos, romances 
repassados de sensibilidade e 
de moral, e magnificas e triun-
fais lições de energia e de força. 

Eis as brilhantes edições desta 
acreditada livraria, que vão cau-
sar, certamente, um alto sucesso 
literário: 

Alma Angelica, por Delly, 
soberbas páginas de emoção. 

A Misteriosa Bem-Amada, 
por Guy Chantepleure, admirável 
romance traduzido primorosa-
mente da 39.J edição francesa. 

O Erro de Isabel, por Ma-
ryan, obra coroada pela Acade-
mia Francesa e traduzida da 
12.a edição francesa, com magni-
ficas scenas de emoção e lágri-
mas. 

O Crime do Pai, por Ma-
ryan, obra de educação e de 
superior moral,com páginas emo-
cionantes. 

A Culpa Alheia, por Henri 
Ardei, esplendido e emocion^d 
romance, traduzido da 52.a edi-
ção francesa. 

A Ilha Azul, por Georges 

Thierry, admiráveis páginas de 
imaginação e de beleza, dranm-
ticas e sublimes. Todos estes 
romances fazem parte da Biblio-
teca das Familias. 

A Arte de Economisar e 
Poupar, por Marden, magnificas 
páginas de moral e de economia 
inteligente e necessária, prodi-
gioso trabalho do grande filósofo 
americano. 

Contos de Perrault, interes-
santes páginas para as crianças, 
obra magnifica, de educação, 
com lindos e admiráveis contos, 
baz-se-há, em breve, a critica 
destas obras. 

As ultimas edições da Livraria 
Civilização, do Porto 

A importante livraria Civili-
zação, do Porto, que tão belas 
obras literárias tem lançado no 
nosso mercado literário, obras 
que produziram um ruidoso su-
cesso, acaba de editar, três ma-
gnilicos trabalhas, três maravi-
lhosos romances, cheios de ori-
ginalidade, de emoção e de 
dramatização eloquente: 

Flôr de Lis, por La Bruyérc, 
páginas cheias de beleza moral-

A Voz Subterrâneo, por 
Dostoievshy, romance cheio de 
tortura e de lágrimas e Recon-
quistada, por Marian, admiráveis 
scenas de amor e de ternura. 
A todas estas obras faz-se-há u 
respectiva critica literária, reco-
mendando-as, desde já, aos nos-
sos leitores, pela sua poderosa 
beleza literária. 

Noticias aiiliíares 
C O I determinada a suspen-

são da revista de inspe-
cção ás praças licenceadas de 
todas as unidades, durante o 
ano corrente. 

— A O. do E„ n.o 12, agora 
saida, publica o dec. n,o 12.248, 
que trata da criação do curso de 
informação para coronéis. Tam-
bém foi publicado o «regulamen-
to provisorio» para este curso. 

— O dec. n.o 12.289 refere-se 
ás provas a prestar para a pro-
moção a sargento ajudante das 
armas e serviços. 

— lambem os sargentos aju* 
dantes, por este decreto, desde 
que tenham o curso da Escola 
Central de Sargentos, passam a 
desempenhar o serviço que, pe-
los regulamentos em vigor, são 
determinados para aspirantes a 
oficiais. 

— Foi modificado o art.o ].« 
do dec. 10.250 de 5 de Novem-
bto de 192*1, que se refere a 
pensões de sangue concedidos 
ás familias de oficiais do exer-
cito e da armada. 



GAZETA DE COIMBRA , de 16 de Outubro de 1926 

INSTITUTO COM IAL DE COIMBRA, Praça do Comerei! 
Cursos de Guarda-Livros. Cursos dos Liceus. Cursos de Instrução Primária 
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Associação de F o o m a i i d e c o i m a r a 

N A sede do União Football 
Coimbra Club, toma-

ram, ante-ontem posse os novos 
corpos gerentes para a época de 
1926-27. 

A Direcção ficou constituída 
da seguinte maneira. 

Presidente, Abilio Lagoas ; 
Vice-Presidente, dr. Matos Beja 
(A. A.) ; l.o Secretário, Lucio 
do Vale Lopes (U. F. C. C.): 
Tesoureiro, José Dias ( S. N ) ; e 
vogais Mário Silva (Conimbri-
censes) e tenente Conceição 
(Santa Clara). 

Esta direcção composta por 
delegados de todos os clubs está 
magnificamente constituída sen-
do de crer que os novos directo-
res saibam imprimir aos seus 
trabalhos uma orientação abso-
lutamente imparcial. 

Dela fazem parte elementos 
absolutamente correctos anima-
dos do melhor desejo de bem 
trabalhar para maior expansão 
do meio. 

A Gazeta óe Coimbra jul-
gando interpretar o Sentir geral 
dos desportistas conimbricenses 
saúda a nova direcção da Asso-
ciação de Football na pessoa do 
seu presidente Abilio Lagoas, 
ilustre sportman a quem Coim-
bra sportiva já muito deve. 

C i c l i s m o 

AMANHÃ pelas IO horas 
é dada a partida, da 

Estrada da Beira, aos corredo-
res que tomam parte na prova 
ciclista Coimbra-Miranda-Louzã-
Coimbra, organizada pelo União 
Football Coimbra Club, no per-
curso de 62 quilómetros. 

Nesta prova é disputada a 
magnifica Taça Coimbra, de um 
alto valor artístico e medalhas 
de ouro, prata e cobre. 

A' ultima hora chega-nos a 
informação de que esta prova 
foi adiada. 

D1 
TÍPO 

&ESLOCA-SE ámanhã ao 
Paião, uma equipe da 

Sociedade de Tiro n.° 22 (U. F. 
C. C.) que ali vai tomar parte 
í.a disputa da Taça Paionensc. 

A equipe vai constituída pe-
los seguintes atiradores : 

Capitão Galhardo, José Cruz 
e Silva e João Duarte Pedro. 

—Também se desloca a Évora 
o equipe da Sociedade de Tiro 
n.o 21 ( S. C. C.) composta pe-
los srs. Ismael Teixeira de Sá, 
tenente Olímpio e josé Monteiro. 

DESASTRES 
FtELÍBERAÇÕES tomadas 

pela Comissão Admi-
nistrativa, no dia 14 de Outu-
bro : 

Aprovou o projecto de um restaurante 
para o Parque da Cidade e resolveu abrir 
concurso, por espaço de vinte anos para 
a construção e exploração do mesmo 
restaurante. 

— A pedido da Comissão Adminis-
trativa da Camara Municipal de Poiares, 
autorizou que o l.o oficial da Secretaria 
desta Camai-a Francisco Gomes proceda, 
sem prejuízo do serviço, a uma sindi-
cância á Secretaria daquela Camara. 

— Deliberou suspender do exercício 
das suas funções, o escriturário do Asilo 
de Cegos e Aleijados de Celas, Manuel 
l eiteira Júnior, emquanto durar o inqué-
rito a que se vai proceder, nos termos 
da deliberação de ? do corrente, ejcev 
cendo as tunções de secretário desse 
inquérito, o amanuense da Secretaria da 
Camara, Miguel Martins Guénaga. 

— Resolveu solicitar do Sr. Ministro 
da Justiça a cedencia de uma parcela de 
terreno, para regularização dos arrua 
mentos entre os Arcos do Jardim e o 
Largo de Santana. 

— Deliberou mandar intimar o cida 
dão José Fernandes de Almeida, para 
no prazo de 30 dias, a contar da intima 
ção, mandar demolir as obras que ej:e 
cutou sem licença, no lugar do Tovim, 
freguezia de Santo Antonio dos Olivais. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras den-
tro e fóra da cidede, para colocação de 
taboletas e letreiros, para apascenta 
mento de gado caprino; bem como para 
construção de jazigos e renovação de 
sepulturas no Cemitério Municipal. 

Garraiada 
ANUNCIA-SE para ama-

nhã a mais monumen-
tal corrida de oito valierttes cor-
nupetos dos mais bem armados 
e de boa estampa que tem apa-
recido nos campos de Coimbra 
desde a criação do mundo. 

Lutarão com eles os mais 
afamados óiestros do Sport Club 
Conimbricense rapazes duma 
cana, dantes quebrar que torcer, 
discipulos laureados do grande 
Montes. 

São todos autenticas voca-
ções para estes combates entre 
racionais e irracionais. 

A tauromoquia conimbricen-
se assumirá nesse dia o mais 
elevado grau darte t- perfeição, 

Alguns dos óiestros foram 
já contratados para tourear em 
Alcarraques, Rachado e Lava-i-
rabos. 

A los foros! 

Infanticídio ? 
NA quinta-feira, foi encon-

trado, no Choupal, o ca-
daver dum recemnascido do se^o 
feminino, que deu entrada na 
morgue. 

A policia, posta am campo, 
prendeu a criada de servir, Vir-
gínia da Conceição, de 21 ar.os, 
natural de Nelas, e residente na 
Travessa da Couraça de Lisboa, 
que confessou ter dado á luz a 
criança e como nascesse morta 
a abandonou no Choupal. 

A Virgínia deu entrada na 
clinica Dr. Daniel de Matos, pois 
o parto havia sido recente. 

O cadaver foi ontem auto-
psiado, constatando-se, ao que 
nos consta, que a morte foi pro-
duzida por estrangulamento. 

aniao oe rroiesserei 
OJíI e amanhã rcunem-se 

em Coimbra cs profes-
sores primários para tratar de 
dois assuntos importantes: Lu-
tuosa e Previóencia. 

As sessões realizam-se no 
salão da Associação dos Artis-
tas. A l.a sessão é boje ás 1-1 
horas. 

EM Setembro findo fora 
abatidos no Matadou 

im 
ro 

Municipal, 129 bois, com o péso 
de 30.496 quilos; 200 vitelas, 
com 9.345 quilos; 2.350 carnei-
ros, com 18.606 quilos; 139 por-
cos, com 10.675 quilos, que dá 
um total de 69.122 quilos, mais 
5.532 quilos do que em igual 
mes do ano anterior. 

Com o craneo fracturado 
M virtude de queda, reco-

lheu a uma enfermaria 
dos Hospitais da Universidade, 
com o craneo fracturado. Do-
mingos Nogueira, de 2 meses 
de idade, natural da Figueira da 
Foz, e residente desta cidade. 

1T1MA de desastre no 
trabalho, recebeu trata-

mento no banco do Hospital da 
Universidade, o servente de pe-
dreiro, José Marques, da Cruz 
dos Morouços, que fracturou um 
braço. 

m 
Aí ser publicado um de-

creto estabelecendo dis-
posições rigorosas contra os cul-
pados dos atropelamento, por 
automóveis ou outros veículos. 

Alem de prisão sem fiança, 
há penas avultadas de indemni-
zação. 

COMO é já sabido em Coim-
bra, houve, na Avenida 

da Boa-Visto, no Porto, um enor-
me incêndio em que ficaram 
mortos ^6 bombeiros, e feridas 
bastantes pessoas, além de um 
importante prejuízo material. 

Foi a Gazeta óe Coimbra 
quem, mercê do seu serviço de 
informações, anunciou em Coim-
bra com pormenores, e detalhes 
principais o que fez aglomerar-
se muita gente ante o nosso 
placaró. 

Nas Associações dos Bom-
beiros de Coimbra, em sinal de 
sentimento pela catastrofe, en-
contram-se as bandeiras a meia 
hasíe. 

]pM Lisboa, firuou-se a sr.a 

D. Josefa Augusta Bor-
ges de Macedo, mãe do sr. Ar-
mando da Costa Borges, funcio-
nário da Secretaria Geral da 
Universidade de Coimbra. 

+ -1- + 

COM um ano de idade, fa-
leceu o menino Antonio, 

filho do sr. Alfredo Borges, em-
pregado no Instituto de Antro-
pologia. 

A's familias enlutadas as nos-
sas condolências. 

* * * 

COM 5 anos de idade, e 
apoz um sofrimento mui-

to prolongado, finou-se ontem o 
menino Vasco Alves Victorino, 
filho estremoso do querido ami-
go, sr. Antonio Victorino, 

Lamentamos sinceramente o 
tristé acontecimento e acompa-
nhamos os desolados pais na sua 
grande dor. 

frassadaoao 
AI ser trasladado para o 

cemitério de Ponte do 
Sol, Ilha da Madeira, o cadáver 
do sr. dr. Manuel Joaquim Tei-
xeira, ha pouco falecido nesta 
cidade. 

<o 
PiUa Ferreira m m i 32-2/ 

Em frente ao Arco de Almedina 

Aniversários 
Fez anos na quarta-feira, o sr. dr. 

Adail Duarte Videira, sebdelegado em 
Condeixa. 

Fazem anos, hoje: 
D. Cecilia Marini Linhares. 
Raimundo Fernandes. 

A manhã : 
D Joaquina Machado dos Santos, 
D. Candída de Souzti Brandão. 
O menino Eduardo dos Santos da 

Cruz Crespo. 
Arnaldo dos Reis. 

Segunda-feira: 
D. Atalia Emilia Ferreira Brandão. 
Antonio Augusto Lourenço. 
Joaquim Santana. 
Adolfo Saraiva. 
Augusto Maria dos Santos. 

Doentes 
Com um antrás, encontra-se de ca-

ma, já ha alguns dias, o nosso querido 
director, sr. João Ribeiro Arrobas. 

Pelo seu pronto restabelecimento, fa 
zemos os mais ardentes votos. 

-— Encontra-se gravemente doente o 
nosso amigo sr. dr. Mário Soares Du 
que, meritissimo juís de Soure. 

Partidas e chegadas 
Regressaram da Figueira da Foz: o 

sr Dr. Luis Cabral Moncada, o sr. Ma-
nuel Ferreira Mateus, o sr. Francisco 
Pedro da Silva, o sr. Antonio Henriques 
Fernandes, o sr. Antonio Lopes Veloso, 
e a sr.* D. Sara Gomes. 

— Da Mesquitela ( Mang lalde ), a 
sr." D. Emilia Lopes Furtado. 

— Da Beira Alta, o sr. Dr. Antonio 
Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

— De Caminha, o sr. Dr. Lucio Mar-
tins da Rocha. 

— De Quadrasaios (Sabugal), a sr." 
D. Estrela Gomes Pinharanda. 

— De Celorico da Beira, o sr. José 
Ramos de Campos Navarro. 

— De Miranda do Corvo, o sr. Dr. 
Egidio da Costa Aires. 

— De Nogueira do Cravo, o sr. João 
Mendes. 

— De Figueiró da Granja, o sr. dr. 
Leoniz Lopes dAndrade. 

— Do Luso, o tenente sr. Paulo 
Afonso. 

— Do Carregal do Sal, o sr. Dr. José 
Antunes Vaz Serra. 

— Do Porto, para a Ilha de S. Mi-
guel, o sr. dr. Santos Apostolo. 

•— Do Picoto dos Barbados, o sr. Ben-
jamim Ventura. 

— Do Cartaxo, para Lisboa, o sr. João 
Francisco Gomes Guimarães. 

— Dos Fornos, o sr. José Leite. 
— Partiu para a Figu eira da Foz, 

onde vai tomar conta da gerencia do 
depósito de calçado da Fabrica de Por-
tugal, o nosso amigo, Mário Pessoa Lei-
tão. 

Para Lisboa o sr. Humberto Ri-
beiro da Cruz. 

- Para o Porto, o sr. dr. Raul Teles 
d'Abieu. 

— Para a Figueira da Foz, a sr.a 
D. Ana Joaquina Duarte. 

— Encontra-se nesta cidade, o nosso 
querido amigo dr. Alberto Vaz de Al-
meida Neves, professor do liceu da 
Guarda. 

— Também tivemos o prazer de cum-
primentar os nossos amigos, srs. drs. 
Francisco Augusto Maria de Mesquita 
e João Antunes, advogados em Con-
deixa. 

+ + * 
PERFUMES 

A Havaneza Central, òa Rua Vis 
conóe òa Luz, 2 a 6, tem a honra óe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieóaóe óos afamaòos Per-
fumes Coty, e em breve receberá nova 
remessa óe Houbigam. 

F T R I B U N A I S J 

RELAÇAO 
Sessão óe 13 óe Outubro 

(Distribuição) 
Apelações eiveis 

Coimbra (l .a Vara) — O dr. João de 
Sacadura Bote Corte Real e sua mãe, e 
o dr. Raul Pereira Cabral e outros. — 
Rei., Figueiredo; esc., Quental. 

Tondela — Atanasio Pais da Silva e 
mulher, contra Joaquim Gonçalves Via-
na e mulher. — Rei., Araujo e Gama; 
esc., R. Nogueira. 

Apelação crime 
Vizeu—O M. P., contra Antonio Ma-

nnel. — Rei., Barata; esc., R. Nogueira. 
Agravo eivei 

Vizeu — D. Maria Alice de Assunção 
Osorio Saraiva e marido, contra Porfírio 
Miguel Pereira e mulher. — Rei., Araujo 
e Gama; esc., Pimentel. 
Causa em que a Relação conhece em 

l.a e ultima Instancia 
S. Pedro do Sul — O M. P„ contra o 

dr. Antero Simões de Araujo.—Rei., A. 
Marçal; esc., Pimentel. 

Civel e Comercial 
Distribuição óe 1% óe Outubro 

PRIMEIRA VARA 
Ao escrivão Campos; Acção comer-

cial (Dec. 29 de Maio de 1907) — A fir-
ma comercial desta cidade. Santos ty 
Companhia, contra João Gonçalves Ca-
chola, de Faro. — Advogado, dr. Jaime 
Sarmento. 

Ao escrivão Faria: Idem — Af i rma 
comercial desta cidade, Competidora de 
Coimbra, Lda., contra José Augusto de 
Oliveira, de Mortagua. — Advogado, dr. 
José Paredes. 

— Idem—Joaquim Simões Rocha, de 
Coimbra, contra Francisco da Silva Cla-
ro e mulher, de Bera. — Advogado, dr. 
José Paredes. 

Ao escrivão Calixto: Idem — Santos 
&/ Dias, Lda., desta cidade, contra Da-
mião fy Comandita, de Lisboa. — Advo-
gado, dr. José Paredes. 

— idem — A Competidora de Coim-
bra, Lda., contra Eugénio Duarte Guer 
ra, da Louzã.—Advogado, dr. José Pare-
des. 

—Idem — Santos fy Companhia, con-
tra Sebastião dos Santos Coelho, da 
Feira.— Advogado, dr. José Paredes. 

— Acção comercial, requerida por 
Antonio Pinto Gouveia Júnior, contra 
Joaquim Bernades.— Advogado, dr. José 
Paredes. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão Brito: Acção comercial 

[Dec, 29 de Maio de 1907] —Alberto de 
Moura e Sá, desta cidade, contra o Co-
lizeu de Coimbra, Lda.,— Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

—Idem — Alfredo Lopes fy C.a, L.da, 
contra Alfredo Alexandre Correia, de 
Coimbra, — Advogado, dr. Camilo Va-
lente, 

Ao escrivão Perdigão: Acção de des-
pejo, requerida por Carlos Bastos, con-
tra Alfredo Sanches Barjona de Freitas, 
de Coimbra.—Advogado, dr. Sousa Bas-
tos. 

— Acção de divorcio, requerida por 
Atanazio do Sacramento, contra Maria 
Virgínia, de Coimbra. — Advogado, dr. 
Jaime Sarmento. 

— Acção comercial (Dec. 29 de Maio 
de 1907) — Eduardo Pinto Queiroz Mon-
tenegro, da Povoa do Pinheiro, contra 
Antonio Neves e mulher, de Antuzede. 
—Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

— Idem, idem. 
— Concordata apresentada por Fran-

cisco Ramos Pires, desta cidade. — Ad-
vogado, dr. Octaviano de Sá. 

Uma Caneta Para Toda A Vida 

Únicos fabricantes no 
mumdo que garantem a 
sua caneta " E N D U R A " 
contraqualquer rotura 

o dano, 

D E V E N D A N A S B O A S 
PAPELARIAS DE PORTUGAL 

The Conklin Pen-Mfg. Co. 
TOLEDO. Ohio, U.S. A. 
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Farmácias de servido 
Durante a prójcima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmácia Donato, rua Fer-
reira Borges. 

Farmácia Pereira, rua Can-
dido dos Reis. 

Farmácia Silva Marques, rua 
do Sofia. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 

0 OE PRATAS 
CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1.-

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

De Oliveira do Hospital 
lk óe Outubro. — Continua sendo 

muito comentada a substituição dos dois 
membros da Comissão Administrativa 
do Município — Dr. Arnaldo de Jesus 
Sacadura e tenente Joaquim Simões 
Costa, aos quais o concelho tem presta-
do nos últimos dias e continua prestan-
do a homenagem da sua solidariedade 

Desta vila, foi na ultima terça-feira a 
Coimbra, avÍ3tar-se com o sr. Governa 
dor Civil, uma comissão composta dos 
srs. dr. Bolarmino Amaral, Aguilar Tei-
xeira da Costa, João Antonio de Cam-
pos Amaral, Alejandre Marques Gomes 
e Artur dos Santos, que era portadora 
duma representação assinada por toda a 
população desta vila. 

Depois de manifestarem o seu des 
gosto por verem excluído da comissão 
o dr. Arnaldo de Jesus Sacadura, pediam 
os signatários dessa representação que 
fosse sustada a posse dos nomeados e 
se revogasse ou alterasse o respectivo 
decreto no sentido de o dr. Sacadura 
continuar a fazer parte da comissão, por 
isso que, pelo seu espirito jurídico e pe-
los seus vastos conhecimentos de admí 
nístração municipal, ele era o melhor 
elemento da comissão, bem podendo 
classificar-se de notável a sua acção, 
pois soubera congregar em volta de si 
as simpatias e a admiração de todos 
aqueles que, políticos ou não, desejam 
vêr realisada neste concelho uma util e 
inteligente obra administrativa; que o 
dr. Sacadura, estando ha largos anos 
afastado das lutas politicas, representava 
dentro da comissão a mais sólida garan-
tia de imparcialidade, sem subordinação 
a quaisquer interesses ocultos ou incon-

fessáveis; que a população desta vila se 
sente justamente alarmada porque, es-
tando pendentes da Camara importantes 
melhoramentos de interesse publico, co-
mo sejam a construçSo dum hospital, 
abastecimento de águas e fornecimento 
de energia eléctrica, pelos quais o dr., 
Sacadura pugnara com energia e brilho, < 
receava que tais melhoramentos fossem 
votados ao esquecimento. 

Estes foram, resumidamente, os fun-
damentos da aludida representação, cujK 
veracidade o sr. Governador Civil podia, • 
— e isso lhe era também solicitado 
mandar verificar por pessoa de sua con-
fiança. 

Não logrou, porém, a comissão qué! 
propositadamente foi avistar-se com w 
sr. Governador Civil, ver coroada doc 

melhor êxito a justa pretensão da popu-j 
lação desta vila. 

Mas ficou sabendo que aquele ma-̂  
gistrado superior do distrito, em relação 
aos assuntos e interesses do concelho] 
de Oliveira do Hospital é um manequia},, 
nas mãos do sr. dr. Antonio Marques, 
Antunes. 

Ele o disse, bem claramente, sem at> 
menos saber disfarçar essa sua la men-1 

tavel situação. E' o sr. dr. Antonio An-
tunes o seu único amigo neste concelho; 
simplesmente com êsse seu amigo tem, 
tratado dos assuntos que a este conce-, 
lhe respeitam ; dele tem Recebido todas 
as indicações, que rigorosamente tem 
observado; ao mesmo seu amigo tem de 
auxiliar a montar a máquina politica dti) 
que ele precisa para se defender no fu-
turo; a ele, pois, tinha de ouvir para se 
pronunciar sobre a representação que 
acabava de lhe ser entregue. 

! ! ! 
Não extranhariamos tais afirmações 

feitas por um cabo de ordens. Produzidas* 
como foram, pelo magistradosuperiordum 
distrito, perante uma comissão de pes- ' 
soas cultas e ilustradas, não sabemos, 
françamente, como classificar o procedi-
mento. 

Basta dizer que a atitude do sr. Go-
vernador Civil causou em todos os que 
dela têm tido conhecimento uma péssima 
impressão, dando origem a desfavorá- ' 
veis comentários. 

if 
tivado I A nova Comissão Administrativa < 

Município, apresentou-se na ultima se-
gunda-feira nesta vila, a fim de tomar 
posse e entrar no exercício das sua 
funções. 

Para que esse acto se realizasse sem* 
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Mesmo, em Coimbra, sempre 
tiouve uma certa paixão pelos 
problemas políticos. 

O conceito que cada um faz do 
poder, é considera-lo como meio 
de ejdstencia, o que origina uma 

fiolítica alimentar, justificada pe-
o fundo comunitário de Coim-

bra, esta tendencia atavica que 
temos, de querer tudo do Esta-
do, de viver dele. 

Por isso, já pelo conceito que 
fee faz do Estado — o conceito 
ua politica alimentar — e pelo 

«ffaitio de sociabilidade, cada po-
litico tem em redor, de si, uma 
clientela, interesseira na maior 
.parte dos casos — que é o seu 

padrinho, e o seu afilhado, alter-
nadamente — clientela que o aju-
da, mas que, ámanhã, não con-
templada na mesa do orçamen-
to, ferida nos seus interesses, o 
abandona, se não fór mais vio-
lenta, correndo com ele. 

Assim, os políticos coimbrões 
— quer filhotes, quer de fóra, 
mas geralmente os filhotes, quan-
do se dedicam á politica — sa-
bem usar da palavra com ejeito, 
e sabem obter amigos. 

Mas, como cada politico, quer 
na politica local, quer na geral, 
tem o seu conceito politico e tem! 
os seus amigos clientes, daí a 

partidos políticos que se guer-
reiam e combatem. 

Os grupos partidarios desin-
teressados—que são fijios — e a 
massa move! dos descontentes, 
procuram substituir-se àqueles 
que usufruem o poder. 

A massa movei aujdlia-os; e 
como ela é interessada, e quere 
locupletar-se — politica alimen-
tar, sempre esta politica — é 
desconhecida, ejdge compromis-
sos, e vive mais de intrigas, de 
artimanhas, de tramas e de trues 
para desapossar os que teem o 
poder, vive, enfim, mais da 
conspiração do que da politica 
ejcibicionista da oratoria, apana-
gio da elite saída do fundo étni-
co de Coimbra. 

E' nesta massa movei, entre 

formação de di versos ciam ou j 

os mais interesseiros c intriguis-
tas dos seus componentes, que 
se recrutam, em épocas em que 

que teem o poder não teem 
a certeza da força, os indiví-
duos destinados á repugnante 
missão da espionagem. 

O problema politico de Coim-
bra, resume-se. pois, num pro-

blema de politica alimentar, co 
mo, de resto, o é o problema po-
litico português. 

X 

Ora pois, neste clima, um 
povo suave e temperado, um po-
vo sem grandes e aturadas lu-
tas pela vida, bastando-se mais 
ou menos, pela sua agricultura 
e comercio, de mentalidade es-
sencialmente comunitaria, numa 
cidade por ejccelencia intectual 
e artística, deve ter uma menta-
lidade superior á mentalidade 
do restante país, em condições 
mais desfavorecidas. 

Assim, se nos écumenes 
(Lisboa e Porto) se encontra 
um fundo étnico mais civilizado, 
mais polido, mais instruído,— 
devido, evidentemente, á convi-
vência dos écumenes—nas aglo-
merações humanas de menor im-
portância, onde a convivência é 
menor, e menor a civilização, a 
polidez e a instrução popular 
são rudimentares. 

O povo coimbrão, porém, se 
deve ser menos polido e civili-
zado do que o dos écumenes 
principais, porque entre as duas 
capitais e Coimbra há grandes 
diferenças, como centros de civi-
lização, afirma-se, comtudo, des-
mentido a, lei acima formulada, 
como muito mais polido do que 
seria de esperar. 

Porque ? 
Atribuo essa qualidade a três 

causas: o clima; a Universidade; 
a convivência. . 

O clima, nada áspero, sem 
ter, sequer, os rigores que, algu-
mas léguas ao interior, nos apa-
recem, antes, clima benigno e 
suave, conduz, naturalmente, aju-
dado pelo meio geográfico, pela 
geoestética adocicada e elegante 
da cidade, a uma melodia de 
conceitos, que se revela por uma 
delicadeza inata. 

Depois, a Universidade, im-
portante centro de cultura, onde 
se prepararam, durante séculos, 
as camadas dirigentes e intelec-
tuais, dotadas de uma elevada 
mentalidade, variável, é certo, 

no seu expoente, ministrando um 
certo brilho, dando uma certa 
educação, por meios indirectos, 
aos filhotes, ao povo. E' conhe-
cida de todos a influencia notá-
vel exercida neste estabeleci-
mento de ensino por D.João III, 
que tinha uma policiadissima 
corte, severa mesmo na educa-
ção. A Universidade ressentir-
se-ia desse policiamento de ma-
neiras e costumes. 

De facto, o meio natural de 
Coimbra, é o comércio; mas, por 
erro de origem, por indução falsa, 
e por elegancia, resolveu-se que 
o meio natural de Coimbra, fosse 
o escolar. A este pretenso meio 
natural sempre procurou adaptar 
toda a gente, mormente aqueles 
que melhor podiam faze-lo: os 
filhotes. 

Ainda convém notar uma 
certa emulação com os escolares, 
alguns de maneiras assaz rudes, 
oriundos de regiões atrazadas. 
Por fim a convivência, já acima ci-
támos a sua influencia, revelada 
na vizinhança grande que ejdste 
entre os populares, que se assis-

tem mutuamente, na vizinhar__ 
imediata, sempre pronta a socor-
rer-se, e no carácter de sociabi-
lidade, tão liberal, tão democrá-
tico, natural em regiões onde não f 
predominou a grande proprie-
dade. 

Se, quanto a polidez, Coim-
bra é uma cidade que a possue, 
e se a consideramos como formo 
de mentalidade, justo é fazer* 
notar a maior revelação que as í 
mentalidades dos povos apresen-
tam: os seus intelectuais. 

As tendencias do coimbrão, 
sob este ponto de vista, dirigem; . 
se para a especulação intelectuqLll 
afastando-se um pouco do tra-
balho corporal. 

Espirito meditativo, por vezçs * 
sonhador, por vezes irónico, re-
vela-se em diferentes maneirei,' 
formas e sentidos literários, como 
é notório dos seus escritores. 

(Continua). 
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